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Sumário 

 

Os trabalhos tiveram início às 10 horas e 02 minutos. 

 

 

Após a chamada dos Srs. Deputados deu-se continuidade ao debate das 

Proposta de Decreto Legislativo Regional n.º 45/XII – “Plano Regional 

Anual para o ano de 2023” e Proposta de Decreto Legislativo Regional 

n.º 46/XII – “Orçamento da Região Autónoma dos Açores para o ano de 

2023”. 

Assim, usaram da palavra os/as Srs./as Deputados/as Pedro Neves (PAN), 

José Pacheco (CH), Tiago Lopes (PS), António Lima (BE), Ana Quental 

(PSD), Paulo Gomes (PSD), Rui Martins (CDS-PP), Berto Messias (PS), 

Paulo Estêvão (PPM), Nuno Barata (IL), Salomé Matos (PSD), Vasco 

Cordeiro (PS), Carlos Furtado (Indep.), Patrícia Miranda (PS), Marco Costa 

(PSD), Catarina Cabeceiras (CDS-PP),  Alberto Ponte (PSD), Maria Isabel 
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Teixeira (PS), Mário Tomé (PS), Jaime Vieira (PSD), João Vasco Costa 

(PS), Gustavo Alves (PPM), Joana Pombo Tavares (PS), Pedro Pinto (CDS-

PP), José Gabriel Eduardo (PS), Andreia Cardoso (PS), Joaquim Machado 

(PSD), Alexandra Manes (BE), Tiago Branco (PS), Elisa Sousa (PSD), 

Carlos Freitas (PSD), Sandra Dias Faria (PS), Paulo Silveira (PSD), Rui 

Anjos (PS), António Vasco Viveiros (PSD), bem como os Srs. Secretários 

Regionais da Saúde e Desporto (Clélio Meneses), da Agricultura e 

Desenvolvimento Rural (António Ventura), do Mar e Pescas (Manuel São 

João), do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso Miguel) e a Sra. 

Secretária Regional do Turismo, Mobilidade e Infraestruturas (Berta 

Cabral).  

Usaram ainda da palavra, para prestar esclarecimentos, o Senhor Vice-

Presidente do Governo Regional (Artur Lima) e o Senhor Presidente do 

Governo Regional (José Manuel Bolieiro). 

 

Os trabalhos terminaram às 20 horas e 06 minutos. 

 

Presidente: Bom dia, Senhoras e Senhores Deputados, Senhoras e Senhores 

Membros do Governo. 

Vamos dar início aos nossos trabalhos com a chamada. 

Tem a palavra o Senhor Secretário. Faz favor. 

Secretário: Muito bom dia. 

 

Procedeu-se à chamada à qual responderam os/as seguintes Deputados/as: 

 

Partido Socialista (PS) 

Ana Luísa Pereira Luís 

Andreia Martins Cardoso da Costa 

Berto José Branco Messias 

Célia Otelinda Borges Pereira 
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Francisco Manuel Coelho Lopes Cabral  

Joana Pombo Sousa Tavares  

João Vasco Pereira da Costa 

José António Vieira da Silva Contente 

José Gabriel Freitas Eduardo 

José Manuel Gregório de Ávila 

Lubélio de Fraga Mendonça 

Manuel José da Silva Ramos 

Maria Isabel Góis Teixeira 

Maria Valdemira Gouveia Andrade Carvalho 

Mário José Dinis Tomé 

Marta Ávila Matos  

Patrícia Maria Melo Miranda 

Rodolfo Paulo Silva Lourenço da Franca 

Rui Filipe Vieira Anjos 

Sandra Micaela Costa Dias Faria 

Tiago Alexandre dos Santos Lopes 

Tiago Dutra da Costa Rodrigues Branco 

Vasco Alves Cordeiro  

Vílson Filipe da Costa Ponte Gomes 

 

Partido Social Democrata (PSD) 

Alberto Pacheco da Ponte 

Ana da Ascensão Moniz Arruda Quental 

António Vasco Vieira Neto de Viveiros 

Carlos Eduardo da Cunha Freitas 

Délia Maria Melo 

Elisa Lima Sousa 

Flávio da Silva Soares 

João Luís Bruto da Costa Machado da Costa 
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José Joaquim Ferreira Machado 

Luís Alberto Garcia Castro Pereira da Costa 

Luís Carlos Correia Garcia 

Marco José Freitas da Costa 

Maria Guilhermina Ourique Moniz Silva 

Maria Salomé Dias de Matos  

Nídia Manuela de Sousa Lopes Inácio  

Paulo Alberto Bettencourt da Silveira 

Paulo Duarte Gomes 

Ricardo Beato Gomes Vieira 

Sabrina Marília Coutinho Furtado 

 

Partido Popular (CDS/PP) 

Catarina Oliveira Cabeceiras 

Pedro Gabriel Correia Nunes Teixeira Pinto 

Rui Miguel Oliveira Martins 

 

Bloco de Esquerda (BE) 

Alexandra Patrícia Soares Manes 

António Manuel Raposo Lima 

 

Partido Popular Monárquico (PPM) 

Paulo Jorge Abraços Estêvão 

 

CHEGA (CH) 

José Eduardo Cunha Pacheco 

 

Iniciativa Liberal (IL) 

Nuno Alberto Barata Almeida Sousa 
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Partido Pessoas-Animais-Natureza (PAN) 

Pedro Miguel Vicente Neves 

 

Presidente: Obrigado, Senhor Secretário.  

Estão presentes 52 Senhoras e Senhores Deputados, o que significa que 

temos quórum. Declaro aberta a sessão. Pode entrar o público. 

Senhoras e Senhores Deputados, Senhores Membros do Governo, ontem 

terminámos os nossos trabalhos com a apresentação da temática da área 

governativa sobre a saúde e desporto, pelo Senhor Secretário Regional da 

Saúde e Desporto. 

Estava inscrito, para iniciar os pedidos de esclarecimento, o Senhor Deputado 

Pedro Neves a quem dou a palavra. Faz favor, Senhor Deputado. 

(*) Deputado Pedro Neves (PAN): Obrigado, Senhor Presidente, bom dia. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhores Membros do 

Governo: 

Senhor Secretário da Saúde, eu ouvi o seu discurso atentamente e gostaria 

que respondesse a algumas perguntas que eu vou fazer. Uma delas é, 

obviamente, sobre o rastreio do cancro do pulmão, que foi uma surpresa 

positiva, sem dúvida. Vejo o Governo interessado em algo que durante dois 

anos não teve. Foi preciso o PAN fazer a iniciativa. Mas tendo no orçamento, 

a iniciativa do PAN vai abaixo. 

Pergunto, então, qual é a ideia, neste caso, da implementação do rastreio?  

Porque sabemos que no orçamento diz apenas que quer implementar, mas não 

diz como, e isso também quero elevar mais à frente, não combater apenas a 

doença, mas promover a saúde. Neste caso, falamos, obviamente, do tabaco, 

isto porque nós temos mais do dobro do cancro do pulmão relativamente a 

Portugal, a nível nacional. 

Portugal já é o quarto país com maior incidência da União Europeia.  

Pergunto: que irá fazer? E se a ideia veio do PAN ou não? Gostaria que 

dissesse. 
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Segunda pergunta (obviamente, que nem tudo a gente precisa meter dinheiro 

nas medidas da saúde): 

Às vezes é preciso alguma estratégia e meter o ego no bolso. Por isso eu 

pergunto ao Senhor Secretário, se já perguntou ao Senhor Vice-Presidente se 

pode manter o ego no bolso para pedir desculpa a todos os médicos 

relativamente às horas extraordinárias? Obviamente, outra iniciativa do PAN. 

Trabalhou-se imenso com o Governo. O Governo, ou o Senhor Secretário, 

trabalhou bastante sobre isto e, apenas com um único discurso, parece que se 

rebentou tudo. 

Durante a pandemia, obviamente, que era mérito e dávamos todos os apreços 

aos profissionais de saúde.  

Neste momento, a pandemia já se foi embora e vê-se o Senhor Vice a tentar 

mexer na tutela de Vossa Excelência. 

Já questionou o Senhor Vice, e o Senhor Vice está pronto para pedir desculpa 

aos médicos?  

Muito obrigado. 

Presidente: Obrigado, Senhor Deputado Pedro Neves. 

Continuam abertas as inscrições. 

Senhor Deputado José Pacheco, faça favor. Tem a palavra. 

(*) Deputado José Pacheco (CH): Obrigado, Senhor Presidente.  

Bom dia a todos. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhoras e Senhores 

Membros do Governo: 

De forma rápida.  

Apenas questionar uma problemática que nós, enfim, temos e não nos 

livramos dela e que tem aparecido com novas feições, que é a das 

dependências químicas e agora com a novidade que são as drogas sintéticas. 

Queria saber, a nível da saúde, e até, coincidentemente, tendo o Senhor 

Secretário a pasta também do desporto, o que é que se vai fazer na parte da 

prevenção?  
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O que é que já está a arrancar e o que é que podemos contar em 2023?  

Muito obrigado. 

Presidente: Obrigado, Senhor Deputado. 

A Mesa não tem mais inscrições.  

 

(Pausa) 

 

Bom, não havendo mais inscrições, podemos passar a área sectorial seguinte. 

Senhor Deputado Tiago Lopes, faça favor. Tem a palavra. 

Deputado Ana Luís (PS): E o Senhor Secretário não vai responder? 

(*) Deputado Tiago Lopes (PS): Muito obrigado, Senhor Presidente. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhoras e Senhores 

Membros do Governo: 

Aguardávamos que, da parte do Governo, fossem prestados esclarecimentos 

às questões que foram colocadas pelo PAN e pelo Chega. 

Deputado Carlos Freitas (PSD): Já foram 10 minutos a dar explicações! 

Deputado Rui Martins (CDS-PP): Já foram dados esclarecimentos! 

O Orador: Este bruar da Câmara seria espectável que fosse para esclarecer, 

mas afinal, parece que não. 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Esclarece!  

Presidente: Faz favor, Senhor Deputado Tiago Lopes. Tem a palavra. 

O Orador: Muito obrigado, Senhor Presidente. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Já lá vai o tempo em que o Governo 

não respondia a nada! 

O Orador: Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhoras e 

Senhores Membros do Governo: 

Não havendo respostas por parte do Governo às questões que já foram 

colocadas... 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Se não pergunta não pode responder! 
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O Orador: Senhor Presidente, eu não sei se posso iniciar a minha 

intervenção. É que eu ainda nem sequer... 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Senhor Presidente, está a descontar 

o tempo do Governo quando devia ser do PS! 

Deputado José Contente (PS): Devia estar a descontar era no do PSD. É que 

estão a fazer barulho. 

 

(Pausa) 

 

Presidente: Senhor Deputado Tiago Lopes, faça favor. Peço desculpa, tem a 

palavra. 

O Orador: Muito obrigado. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhoras e Senhores 

Membros do Governo: 

No contexto da atual crise socioeconómica, a saúde não deve ser 

minimamente descurada, pelo que o mínimo que se impõe a este Governo é 

que seja capaz de ajudar no mínimo, ou ultrapassar, a atual situação. 

Conforme nós já alertámos, o Serviço Regional de Saúde apresenta 

preocupantes sinais de degradação em resultado de falhas graves no que se 

refere ao planeamento no setor por parte do Governo de coligação. 

E este Plano e Orçamento que nos são apresentados corroboram esta 

preocupação e evidenciam os problemas que afetam esta governação de 

coligação, com a agravante de ainda não estar aprovado o Orçamento e o 

Senhor Presidente do Governo já veio anunciar um Orçamento retificativo 

para 2023. 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Não é verdade! 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Exatamente a mesma conversa de 

ontem! 

O Orador: É verdade! Não só é verdade, como induz falta de credibilidade e 

de confiança neste Governo! 
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Deputado Luís Costa (PSD): Não é verdade! 

O Orador: Senhoras e Senhores Deputados, esta região não pode ser 

governada por tentativa e erro por todas as ilhas, mas talvez com maior 

expressão na Ilha de São Miguel, graças à desorganização nas unidades de 

saúde, com consequências preocupantes na atividade assistencial. 

A isto junta-se, como extremamente negativo, o silêncio e a omissão deste 

Governo quanto à leitura que faz, ou deveria fazer, dos indicadores, das suas 

causas e das soluções que propõe tomar face ao aumento da mortalidade na 

região. 

Toda esta conjuntura dá nota do modus operandi preocupante. Este é um 

Governo incompetente! 

Um Governo incompetente para fazer mais e melhor pelo Serviço Regional 

de Saúde! 

Um Governo que anuncia contratações e fala em incentivos à fixação de 

médicos,... 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Senhor Deputado, o senhor esteve 

no Governo! São dois anos e meio com esse discurso! 

O Orador: ... mas que até setembro, Senhor Deputado João Bruto da Costa, 

deste ano, apenas executou 11,6% da verba destinada para recursos humanos. 

Um Governo que ultimamente aponta a interoperabilidade entre sistemas e 

tecnologias da saúde como uma prioridade, mas que de mais de 7.000.000 de 

euros apenas executa 23%. 

Um Governo que só no âmbito do PRR e do hospital digital, em dezembro de 

2021, no total de 30.000.000 de euros, beneficiou de um adiantamento de 3,9 

milhões de euros, mas desperdiçou estes fundos comunitários,... 

Deputado Gustavo Alves (CDS-PP): Quer falar disso? 

O Orador: ... como evidencia o mais recente relatório de monitorização do 

PRR, ao avaliar como crítica (sublinho, como crítica)... 

Secretário Regional da Saúde e Desporto (Clélio Meneses): Eu disse na 

minha intervenção. O senhor não ouviu? Não ouviu a minha intervenção? 
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O Orador: É o grupo, aliás, do departamento governamental correspondente, 

que avalia, como crítica, a execução de 42% dos marcos e metas definidos. 

Este, é assim, um Governo incapaz, incapaz de executar e aplicar as verbas 

disponíveis através de fundos comunitários, um Governo incapaz de executar 

e cumprir com aquilo a que se compromete. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): O senhor nem sabe ser 

politicamente correto! 

O Orador: Este é um Governo que procura escamotear a sua inação nas 

sombras dos anúncios e dos números. 

Este é um Governo que quando tomou posse, criticou as contas deixadas nos 

três hospitais da região e que prometeu fazer mais e melhor. 

Vejamos, então, como estamos agora? 

Nas demonstrações financeiras, referentes ao segundo trimestre 2022, das 

empresas do Setor Público Empresarial Regional, em relação ao período 

homólogo, há uma degradação dos resultados operacionais, em termos 

agregados, dos três hospitais, em 4.000.000 de euros. 

Os resultados líquidos, em relação ao segundo trimestre 2021, agravam-se em 

5.000.000 de euros. 

Desde o início do ano, o passivo dos três hospitais aumentou 10,3 milhões de 

euros e a dívida a fornecedores aumentou 5,4 milhões de euros. 

Deputado Gustavo Alves (CDS-PP): E a da SAUDAÇOR? 

O Orador: Eu repito, 5,4 milhões de euros, quase 1.000.000 de euros por 

mês. 

E não foi só a dívida a fornecedores que aumentou. 

Deputado Gustavo Alves (CDS-PP): No vosso tempo eram só “rosas”! 

O Orador: E os resultados operacionais ilíquidos que se agravaram? 

Com este Governo, a dívida às Casas de Saúde aumentou em mais de 50%. 

Repito, a dívida às Casas de Saúde aumentou em mais de 50%, ascendendo 

atualmente a mais a 6,5 milhões de euros.  

Ainda esta semana, os institutos hospitaleiros avisaram. 
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Deputado Gustavo Alves (CDS-PP): Quanto é que os senhores deixaram de 

dívida? 

O Orador: Contudo, disse o Senhor Secretário Regional da Saúde e 

Desporto que ficou surpreendido. 

Então, Vossa Excelência não sabe que não está a pagar às Casas de Saúde? 

Então, Vossa Excelência não sabe que não está a pagar aos cuidados 

continuados? 

Afirmava este Governo que um dos maiores orçamentos de sempre, na saúde, 

iria permitir que os hospitais e unidades de saúde fossem bons pagadores e, 

por pagarem a tempo e horas, pagariam menos e prestariam melhores 

serviços. 

Afirmava este Governo que o subfinanciamento da saúde levou a situações 

indignas na relação da região para com os seus parceiros. Então, o que diz 

agora o Governo quando aumentou a dívida... 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Dívida?! 

Secretário Regional da Saúde e Desporto (Clélio Meneses): Não 

aumentou! 

O Orador: ... e quando, em plena crise socioeconómica para 2023, propõe 

uma redução do orçamento para as unidades de saúde? 

Quem tanto criticou o subfinanciamento do Serviço Regional de Saúde, 

atribui para o próximo ano 375.000.000 de euros, o aumento de 2% 

relativamente a 2022, que nem para fazer face ao aumento da massa salarial, 

será capaz. 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Muito bem! 

O Orador: Este é um Governo que assumiu e se comprometeu a regularizar 

as carreiras da saúde. 

Pois bem, tendo em consideração o que publicamente foi assumido, teríamos 

em 2023 cerca de 2,3 milhões de euros para regularizar enfermeiros, técnicos 

superiores de diagnóstico e terapêutica e carreiras do regime geral. 
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Já para não referir aquilo que deveria ter sido pago em 2021, e que ainda não 

foi pago até ao momento.  

Contudo, se 375.000.000 nem sequer serão suficientes para fazer face ao 

aumento da massa salarial, como é que farão face à calendarização proposta, 

assumida e acordada para regularizar as carreiras da saúde?  

Este é, assim, um Governo de ficção e de inverdades.  

Deputado João Vasco Costa (PS): Muito bem! 

O Orador: Este é, assim, um Governo que converte a sua irresponsabilidade 

política numa irresponsabilidade orçamental.  

Esta é uma péssima proposta de Plano e Orçamento para 2023,... 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Muito bem! 

O Orador: ... com as consequências da maior crise sanitária dos últimos 100 

anos, de uma das maiores crises inflacionistas dos últimos anos. Não 

merecíamos o pior Governo dos últimos anos.  

Muito obrigado. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado. 

Continuam abertas as inscrições. 

Senhor Deputado António Lima, faça favor. 

(*) Deputado António Lima (BE): Senhor Presidente, Senhoras e Senhores 

Deputados, Senhoras e Senhores Membros do Governo: 

“Incluir no Plano de programas como deslocação de doentes ou Vale Saúde, 

desvirtua, verdadeiramente, a natureza do plano de investimentos. É uma 

afronta à transparência nos gastos dos dinheiros públicos.” 

Esta afirmação não é minha, Senhoras e Senhores Deputados. É do PSD, feita 

pelo Senhor Deputado António Vasco Viveiros, em 2017.  
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O problema é que nós olhamos para o Plano e vemos exatamente as mesmas 

rúbricas, exatamente a mesma despesa corrente que o PSD dizia que era 

despesa corrente e agora, afinal, é investimento. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): É minha proposta, e 

com muita honra! 

Deputado Vasco Cordeiro (PS): Estava confuso na altura! Agora é que está 

certo! 

O Orador: E mais!... Este investimento na saúde é verdadeiramente 

miserável. Retirando a PPP do Hospital de Angra, que não é investimento, é 

pagamento de uma renda, nós não temos mais do que 27.000.000 de euros na 

rúbrica de promoção da saúde e proteção civil. 

Ora, este investimento miserável, num setor em que o próprio Governo diz 

que tem infraestruturas a necessitar de obras urgentemente, veja-se e recorde-

se as afirmações do Secretário sobre o Centro de Saúde da Ribeira Grande, 

que tem, imagine-se, 25.000 euros para fazer um novo centro de saúde. 

Senhor Secretário, ninguém acredita.  

Deputado Délia Melo (PSD): Foi explicado na Comissão! Veja o relatório! 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Seja sério! 

O Orador: E como é que o senhor é capaz de passar um ano a criticar os 

anteriores Governos por terem deixado infraestruturas em péssimo estado (e 

estão em péssimo estado!) e depois ter um investimento miserável como este? 

Mas, Senhor Secretário, eu julgo que nós temos que falar de ruído e do ruído 

que o Governo Regional tem criado na saúde.  

Sim, Senhor Secretário!  

Não é a oposição que cria o ruído. É o Governo! 

O ruído que o Senhor Vice-Presidente criou ao insultar os médicos,... 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Isso é falso! 

O Orador: ... ao tratá-los como meros insubordinados.  
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Esse ruído está a prejudicar o Serviço Regional de Saúde. E o que o Senhor 

Secretário e o Senhor Presidente, que está a chegar, têm que responder, é 

como é que vai resolver este problema? 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Isso é falso! 

O Orador: E para além disso, Senhor Secretário, como é que o senhor 

explica que seja o Secretário da Saúde, mas não seja o secretário da 

instituição, que é responsável por metade da atividade do Hospital de Ponta 

Delgada? 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): No seu tempo era o 

contrário! 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado.  

Continuam abertas as inscrições. 

Senhora Deputada Ana Quental, faça favor. Tem a palavra. 

(*) Deputada Ana Quental (PSD): Muito obrigada, Senhor Presidente. 

Senhor Presidente da Assembleia, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor 

Presidente do Governo, Senhor Vice-Presidente, Senhoras e Senhores 

Membros do Governo: 

Sabemos que os recursos em saúde nunca são demais.  

No entanto, a pandemia veio expor ainda mais as fragilidades dos serviços de 

saúde. 

Os Açores não foram exceção. 

Agravada pela nossa dispersão territorial e por seis ilhas sem hospital, a falta 

de recursos humanos, a falta de material, infraestruturas degradadas, 

equipamentos obsoletos,... 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): É verdade! 

A Oradora: ... agravados pela incerteza da duração da pandemia, esta foi a 

herança recebida por este Governo. 

Deputado Carlos Freitas (PSD): Bem lembrado! 

Deputado Paulo Silveira (PSD): Muito bem! 

Deputado António Lima (BE): E o investimento? 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

A Oradora: Assim sendo, desde o início da legislatura que este Governo se 

comprometeu com os açorianos de que a saúde seria sempre a prioridade 

desta governação. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

A Oradora: Por isso, os três maiores orçamentos da saúde da Região são 

deste Governo. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

A Oradora: Para 2023, a saúde dispõe de 375.000.000 de euros, do 

orçamento, o que equivale a um quatro do orçamento da Região. 

Deputado Flávio Soares (PSD): Muito bem! 

A Oradora: O Plano de investimento previsto é de 57.000.000, para além 

dos 5.000.000 das obras públicas que têm impacto direto no setor. 

Este Plano e Orçamento para 23 assenta em três conceitos básicos: 

responsabilidade, compromisso e realização. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

A Oradora: Sim, o compromisso assumido com os açorianos está a ser 

cumprido,... 

Deputado Flávio Soares (PSD): Muito bem! 

A Oradora: ... de forma séria e responsável, nomeadamente no que diz 

respeito à capacitação do Serviço Regional de Saúde com recursos humanos, 

pois, este é um dos grandes problemas de saúde da região que nós herdámos. 

Sem profissionais de saúde, não há cuidados de saúde. Este Governo já 

contratou cerca de 445 trabalhadores e vamos prosseguir, em 2023, com este 

compromisso. 
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Este Governo comprometeu-se a criar incentivos à fixação de profissionais. E 

já o fez com a carreira médica e está a preparar para a carreira de 

enfermagem.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

A Oradora: Daí pergunto ao Senhor Secretário se está para breve, se nos 

puder responder, por favor?  

Mais um compromisso que está a ser cumprido. 

Deputados João Bruto da Costa e Flávio Soares (PSD): Muito bem! 

A Oradora: Este Governo comprometeu-se a regularizar as carreiras da 

saúde e, num tempo recorde, Senhor Deputado Tiago Lopes, conseguiu-se 

reunir consenso e executar um plano de pagamento às carreiras de saúde, não 

só para 21; um plano que está para oito anos  

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

A Oradora: Um plano com um total financeiro de 13.000.000 de euros. 

Deputado Carlos Freitas (PSD): Muito bem! 

A Oradora: Sabemos que também já há compromissos com as carreiras 

gerais. 

Senhor Secretário, para quando os acordos celebrados? 

Foram, neste momento, mais de 1.768 profissionais de saúde abrangidos por 

esta medida inicial. Este compromisso está a ser cumprido? 

Este Governo comprometeu-se a melhorar a acessibilidade e a proximidade 

dos serviços de saúde aos utentes, nomeadamente, com a deslocação de 

especialistas para as ilhas sem hospital, é a prova da importância dos 

cuidados de saúde de forma equitativa para todos. 

Deputado Carlos Freitas (PSD): Muito bem! 

A Oradora: Relembro que em 2021 foram efetuadas 11.240 consultas de 

especialidade nas ilhas sem hospital. 

Foram mais 4.500 do que em 2020. 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Foram mais 1.181 do que em 2019. 

Foram mais 1.371 do que em 2018, sabendo que estes últimos dois anos não 

existia pandemia. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Bem lembrado! 

A Oradora: Tendo em conta a importância desta medida, este Governo 

aumentou o subsídio de deslocação de profissionais de saúde, em regime de 

trabalho normal. Mais um compromisso cumprido. 

É, sem dúvida, uma ótima medida para levar aos açorianos, das ilhas sem 

hospital, cuidados de saúde especializados e diferenciados. 

Ainda para melhorar a acessibilidade em saúde, este Governo não se 

esqueceu do doente e dos seus acompanhantes. Aumenta a diária do doente 

deslocado e do acompanhante em 15%, sabendo que o último aumento foi em 

2018, e aumenta o Complemento Especial do Doente Oncológico em 15%. 

Mais um compromisso cumprido... 

Deputado Flávio Soares (PSD): Muito bem! 

A Oradora: ... de forma séria e responsável para com os açorianos. Disse. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado, Senhora Deputada. 

Continuam abertas as inscrições.  

Senhor Deputado José Pacheco, faça favor. 

(*) Deputado José Pacheco (CH): Obrigado. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente, 

Senhor Vice-Presidente, Senhoras e Senhores Membros do Governo: 
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Há pouco questionei sobre as prevenções, estava à espera da resposta. No 

entanto, posso já colocar aqui uma outra questão. 

Numa visita que fiz ao Hospital de Ponta Delgada, como muitos Senhores 

Deputados também vão fazendo, apercebi-me, e já não é uma novidade, que 

as urgências estão sobrecarregadas. E estão sobrecarregadas, porque estão a 

cair todos lá. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

O Orador: A questão é mesmo esta: por que razão é que um Centro de 

Saúde, em Ponta Delgada, novo, não tem um serviço de urgência? Esta é a 

primeira questão. É algo que não se concebe, é algo que não se percebe. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

O Orador: Segunda questão, Senhor Secretário: 

Também gostaria de saber em que ponto e para onde vamos avançar, quanto 

às parcerias público-privadas, quando nós sabemos que as listas de espera são 

o que são, e o Sistema Regional de Saúde muitas vezes está sobrecarregado. 

Muito obrigado. 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado. 

Tem a palavra o Senhor Deputado Paulo Gomes. Faça favor, Senhor 

Deputado. 

Deputado Paulo Gomes (PSD): Senhor Presidente, Senhoras e Senhores 

Deputados, Senhor Presidente do Governo, Senhor Vice-Presidente, Senhoras 

e Senhores Membros do Governo: 

Com entrada em funções do XIII Governo Regional dos Açores, assistiu-se a 

uma mudança no modelo da política de desenvolvimento desportivo, nos 

Açores.  

Na nossa opinião, não podemos ter uma Direção Regional de Desporto 

apenas a distribuir dinheiro junto das associações, para a promoção da 

atividade desportiva.  

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

O Orador: É necessário ir mais além. 
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Neste sentido, não podíamos estar mais satisfeitos, com a profunda renovação 

que este Governo Regional está a implementar em políticas para o desporto.  

Deputado Manuel Ramos (PS): Onde? Tem a certeza absoluta? Isso é só 

para algumas ilhas! 

O Orador: Quero deixar dois bons exemplos do bom trabalho que está a ser 

realizado:... 

Secretário Regional das Finanças, Planeamento e Administração Pública 

(Duarte Freitas): Muito bem! 

O Orador:  Criação: 

-  Programa “Dos ZERO aos Jogos Olímpicos”. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

Deputado Vasco Cordeiro (PS): É justo! 

O Orador: Constituído por 5 Projetos: 

 - Estimulação motora precoce;  

- Escolinhas Motricidade 

- Escolinhas do Desporto 

- Treino e competição nos escalões de formação 

- Alto Rendimento 

Patamares de evolução bem definidos, estratégia bem delineada. Só assim 

conseguimos atingir os resultados pretendidos e podemos competir com os 

melhores. 

Com estas políticas, estamos a criar bases sustentáveis, níveis de exigência 

cada vez maiores, rumo a um verdadeiro processo de desenvolvimento. 

Deputado Jaime Vieira (PSD): Muito bem! 

O Orador: Depois temos o MELHORAMENTO do Programa AÇORES 

ACTIVOS: 

Neste programa assiste-se a um evidente aumento das oportunidades criadas, 

de forma que toda a população possa participar, praticando desporto e\ou 

atividade física com todas as vantagens daí inerentes, nomeadamente na 

prevenção de doenças, mas também para uma vida mais saudável. 
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Senhor Secretário Regional da Saúde e Desporto, o Governo Regional está a 

desenvolver um estudo com cerca de 7 mil crianças e jovens, onde se 

pretende obter cerca de meio milhão de dados. 

Qual o objetivo do Governo Regional com a realização deste estudo? 

Em relação ao AÇORES ACTIVOS, sabendo que a atividade física é 

impactante com os níveis de saúde e bem-estar das populações, pensa o 

Governo Regional escrutinar o impacto que este aumento da atividade física 

tem junto da população? 

Queria também fazer-lhe aqui duas perguntas sobre a radioterapia na Ilha 

Terceira, mas antes, relembro... 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Um assunto bem importante! 

Senhor Deputado Francisco Coelho, bem difícil de implementar! 

O Orador: ... julho de 2011. 

Em julho de 2011, o Governo do Partido Socialista justificou a 

implementação das taxas moderadoras nos Açores para financiar o serviço de 

radioterapia, na Ilha Terceira. 

Todos sabemos que o habitual do Partido Socialista era anunciar obra e 

concretizá-la 10 anos depois. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Taxas Moderadoras 

pelo Partido Socialista? Impossível! 

 

(Risos dos Deputados da bancada do PSD) 

 

O Orador: No entanto, foi este Governo que 10 anos depois inaugurou o 

serviço de radioterapia na Ilha Terceira. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): No 

mínimo! 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

Deputado Francisco Coelho (PS): Há quem tenha a sorte de ter tempo para 

isso! 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Depois de sucessivos anúncios do Governo do Partido Socialista 

em 2016 e 2017, este Governo cumpriu a sua palavra, e em poucos meses o 

serviço de radioterapia foi inaugurado para servir os açorianos da Ilha 

Terceira e das outras ilhas, com QUALIDADE, PROXIMIDADE, 

DIGNIDADE e condições ótimas para a recuperação da doença. 

Presidente do Governo Regional (José Manuel Bolieiro): Muito bem! 

O Orador: Senhor Secretário Regional da Saúde e Desporto perguntava-lhe 

quantos doentes já foram tratados naquela unidade e quantos tratamentos já 

foram realizados? 

Obrigado. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado. 

Pergunto se há mais inscrições? 

Senhor Deputado Rui Martins, faça favor. Tem a palavra. 

(*) Deputado Rui Martins (CDS-PP): Muito obrigado, Senhor Presidente. 

Deputado Carlos Silva (PS): Esqueceste-te da medicina nuclear! 

Deputado Carlos Freitas (PSD): Mais um outdoor! 

Deputado Francisco Coelho (PS): Os outdoors das nuvens negras! 

Presidente: Senhoras e Senhores Deputados, vamos permitir que o Senhor 

Deputado Rui Martins faça a sua intervenção. Faz favor, 

Senhor Deputado. 

O Orador:  Muito obrigado, Senhor Presidente. 
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Senhor Presidente, Senhores Deputados, Senhor Presidente, Senhor Vice-

Presidente e Membros do Governo: 

Eu faço esta intervenção e começo por dizer, Senhor Deputado Tiago Lopes, 

que tentativa e erro foi aquilo que o senhor fez durante a pandemia, em plena 

pandemia, e que depois, mesmo após o erro, em vez de tentar uma 

alternativa, insistiu nos erros que fez. Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-

PP): Muito bem! 

O Orador: Isso foi o que o senhor fez e esse é o seu legado e tem que viver 

com ele. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Relativamente a consultas e àquilo que é a assistência e as 

consultas nas ilhas, eu devo relembrar também o senhor deputado que foram 

os seus governos, foi o Doutor Luís Cabral, e os seus governos, com o Senhor 

Deputado Vasco Cordeiro a liderar, que acabaram com as consultas de 

especialidade nas ilhas, por exemplo.  

E sabe porque é que acabaram?  

Porque passaram os valores das deslocações a 14 euros por consulta. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: O que eu gostava de saber e gostava que o senhor justificasse, 

que dissesse e quantificasse, é quantos diagnósticos ficaram por fazer nessa 

altura?  

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Muito bem! 
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O Orador: Quantas pessoas terão morrido por falta de diagnóstico, por causa 

de uma medida pura, única e exclusivamente economicista?  

Isso foi o que os senhores fizeram, 14 euros por médico deslocado. 

Depois outro dos assuntos graves, também com a responsabilidade do Senhor 

Deputado Vasco Cordeiro, tem a ver com aquilo que foi o arranjinho que 

fizeram, o senhor bastonário da metrópole e o Governo Regional, que 

acabaram com as vagas protocoladas. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: O Senhor Deputado Vasco Cordeiro nada fez (nada fez!). 

Acabaram-se com as vagas protocoladas e agravámos, na região, o problema 

de ter médicos, que é um problema que continua a ser transversal em todo o 

país e na região ainda é mais grave. 

Deputado João Vasco Costa (PS): 2023! 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Esteja 

calado! 

O Orador: Gostaria que o Senhor Secretário eventualmente me respondesse, 

mas que também é o legado do Senhor Deputado Tiago Lopes, que tem a ver 

com a degradação do Centro de Saúde das Velas, a degradação e falta de 

planeamento do Centro de Saúde da Horta, ou das novas instalações, falta de 

planeamento/degradação, Centro de Saúde da Ribeira Grande, deplorável e 

Centro de Saúde das Lajes do Pico? 

E gostava também de saber, em 24 anos de governação socialista, quantas 

obras foram feitas no HDES? Quantas? 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Muito bem! 

O Orador: Temos a hemodiálise, temos a urgência, temos a consulta externa, 

temos o quinto piso. Diga-me uma obra que tenham feito no HDES. 
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Muito obrigado. 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado. 

Pergunto se há mais inscrições? 

Senhor Secretário Regional da Saúde e Desporto, faça favor. Tem a palavra. 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Há uma azia no ar! 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Vocês estão com uma 

azia grande, estão. 

Deputado Francisco Coelho (PS): Os médicos fizeram um abaixo-assinado 

sobres as “infiltrações” no HDES! 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): O senhor quer falar? 

Deputado Francisco Coelho (PS): Quero, quero! 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Eu avivo-lhe a 

memória! 

Deputado Francisco Coelho (PS): Sobre saúde falo sempre, mas com o 

Senhor Secretário da Saúde! 

Quer falar da telemedicina nas Flores, Senhor Vice-Presidente? Quer? 

Presidente: Senhoras e Senhores Deputados, Senhores Membros do 

Governo, vamos permitir que o Senhor Secretário Regional da Saúde e 

Desporto faça a sua intervenção. 

(*) Secretário Regional da Saúde e Desporto (Clélio Meneses): Senhor 

Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente, Senhor Vice-

Presidente, Senhores Membros do Governo: 

Tentando responder às questões que foram colocadas, desde logo à questão 

do PAN, sobre o rastreio do cancro do pulmão, é uma avaliação que está a ser 

feita pelo Centro Oncologia dos Açores, dos custos e benefícios, partindo 

exatamente do benefício que será para a saúde, a identificação das causas e a 

prevenção de imediato, relativamente ao cancro que tem maior prevalência na 

região, que é o cancro do pulmão, para além de que a região, como bem disse 

o Senhor Deputado, tem uma prevalência de consumo de tabaco também 

superior à média nacional. 
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Em 2019, era 23.4 nos Açores, enquanto a média nacional era 16.8, o que 

significa que é um problema que temos que atacar e temos que atacar 

exatamente com esta perspetiva, desde logo, da avaliação do processo, sendo 

certo que a nível europeu não existe neste momento nenhum rastreio do 

cancro de pulmão.  

Existe um projeto em Manchester, na Inglaterra, e é nessa base que vamos 

começar por fazer uma avaliação que também vai ao encontro da 

preocupação que o Senhor Deputado manifestou relativamente ao rastreio do 

cancro do pulmão. 

Relativamente ao Chega, as dependências é uma preocupação que temos e as 

dependências combatem-se, fundamentalmente e com sucesso na prevenção, 

tudo o que é tratamento, reinserção ou dissuasão, é sempre corrigir um 

problema que já existe e muito dificilmente deixará de existir. 

Por isso, a prevenção é o caminho, é o envolvimento de várias entidades, e é 

esta novidade do Plano que está em vigor. É um Plano que tem uma 

dimensão operacional e calendarização, e essa calendarização identifica um 

conjunto de intervenções e medidas concretas onde se faz esta abordagem 

preventiva do consumo de estupefacientes. 

Relativamente às urgências, na minha intervenção, tive essa preocupação.  

Um dos nossos desafios, um dos nossos projetos, é retirar a carga que as 

urgências hospitalares têm. Mas como é que se faz isso?  

Faz-se isso reforçando os cuidados primários, reforçando a prevenção, a 

proximidade e dando uma resposta para aquilo que é a necessidade, a 

montante, para que não seja necessário recorrer às urgências em que a maior 

parte das urgências são verdes, azuis e brancos, isto é, são situações que 

verdadeiramente não são urgentes, mas estando lá, põem carga no subsistema 

afetando aquilo que são os cuidados hospitalares. É este o nosso caminho e é 

isso que estamos a implementar. 

Relativamente ao PS, nada de novo.  
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O PS, à falta de uma estratégia para a saúde, utiliza a tática do debate. A 

taticazinha do debate foi os intervalos na coligação negativa PS/Bloco de 

Esquerda. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

Deputado Carlos Silva (PS): Coligação negativa é o que o senhor aí tem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: A coligação negativa que cria os problemas que cria e, ontem, na 

coligação negativa, tínhamos uma hora para debater a saúde da região e o PS 

pediu um intervalo de meia hora; o Bloco de Esquerda também pede um 

intervalo de meia hora.  

Não querem debater! 

Isto é, privilegiam a taticazinha do debate em vez da estratégia da saúde. 

Nós estamos do lado da estratégia e do lado das reformas estruturais. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Mas para dizer que este sistema de saúde que o Senhor Deputado diz que é de 

degradação, incompetente, incapaz, péssimo, o Bloco de Esquerda diz que é 

miserável, esse sistema de saúde, faz com que, em 2021, primeiro ano deste 

Governo, temos muito mais consultas do que em 2020, 2019 e 2018, muito 

mais consultas; temos muito mais operados, cirurgias, em 2021... 

Deputado Carlos Silva (PS): Quais? Quais são as cirurgias? 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Paliativos 

é que não tem! 
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O Orador: ... em plena pandemia, do que em 2020, com pandemia, mas 

2018 e 2019 sem pandemia, temos mais cirurgias, temos mais meios 

complementares diagnóstico, mais exames. 

Mais exames em 2021 do que em 2020, 19, 18 antes do PS. 

 

(Apartes inaudíveis entre os Deputados das bancadas do PS e do PSD) 

 

O Orador: Senhor Presidente... 

Presidente: É difícil, Senhor Secretário Regional, eu compreendo. 

Senhoras e Senhores Deputados, eu peço que permitam que o Senhor 

Secretário Regional faça a sua intervenção. Faz favor. 

O Orador: Convinha ver se está tudo bem naquela bancada. 

Percebo que não está tudo bem naquela bancada. Se for preciso interromper 

os trabalhos, interrompemos. 

Deputado José Contente (PS): Na sua também! 

O Orador: Número de consultas de especialidade em ilhas sem hospital, algo 

que é tremendamente penoso para as pessoas, que é terem de se deslocar do 

seu meio familiar, social, para terem acessos de saúde. Isso é penoso para as 

pessoas, mas o que os senhores fizeram foi degradar o processo de consultas 

de especialidade em ilhas sem hospital. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

O Orador: Em menos de 2 anos, já conseguimos aumentar 

exponencialmente estes números de consultas de médicos em ilhas sem 

hospital. 

Mas também no que diz respeito a Planos, os Planos do PS previam o Centro 

de Saúde das Velas. Serviu de alguma coisa? 

Previa o Centro de Saúde das Lajes. Serviu de alguma coisa? 

Previa a radioterapia (falavam nisso). Serviu de alguma coisa? 

Não serviu de nada!...  
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Serviu a mudança de Governo na Região para que isso se fizesse e para que 

isso se concretizasse. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Taxa de mortalidade. Deviam ter vergonha de falar em taxa de 

mortalidade.  

Em 24 anos, a taxa de mortalidade por neoplasia aumentou 42%, com os 

Governos do Partido Socialista. 

Deputado Manuel Ramos (PS): A culpa é do PS. A culpa é nossa! 

O Orador: Taxa de mortalidade por perturbações mentais e 

comportamentais, aumentou 535%. 

Taxa de mortalidade por doenças neurológicas aumentou 183%.  

É este o legado que os senhores deixam e ainda têm o descaramento de vir 

para aqui falar em péssimo, miserável degradação... 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Quanto a obras, degradação, péssimo e miserável, é o estado das obras da 

Região, o estado das infraestruturas de saúde. Vergonhoso, o que se passa 

com o Hospital Divino Espírito Santo que começaram as obras ontem, com 

este Governo, mas teve 24 anos sem qualquer obra (sem qualquer obra!).  

Deputada Andreia Cardoso (PS): Não é verdade!  

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): É 

verdade! 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Não é verdade, não senhor! 

Deputada Ana Luís (PS): Faça um debate sério! 
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O Orador: O Centro de Saúde das Velas, o Centro de Saúde das Lajes, o 

Centro de Saúde da Ribeira Grande e o que estamos a fazer com este 

Governo não são palavras, são obras. 

Só Ponta Delgada, ontem; as Velas está quase a acabar, vamos começar no 

Corvo, vamos começar no Nordeste.  

São obras que estamos a fazer. Nós não estamos pelas palavras. 

Senhor Deputado, não me incomoda, pessoalmente, tudo que o senhor disse. 

No princípio incomodou, porque eu não estava à espera. Confesso que não 

estava à espera de alguém que teve as responsabilidades que teve. 

Incomodou-me, perturbou-me e fiquei, confesso, sem saber como reagir.  

Mas já não me surpreendo, não me preocupa nada, não me afeta nada.  

O que me preocupa é o impacto negativo que isto tem nos cidadãos, porque o 

que o senhor faz é, permanentemente, ser a voz, a cara dos problemas, da 

preocupação, do caos, semeando literalmente, perante os açorianos, um clima 

negativo de perturbação e de medo. Nós estamos do lado da solução. Nós 

estamos do lado do trabalho. Os senhores claramente estão sempre como 

estiveram de resto, até 2020, do lado dos problemas. 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Secretário Regional. 

Tem a palavra o Senhor Deputado Pedro Neves. 

(*) Deputado Pedro Neves (PAN): Obrigado. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente, 

Senhores Membros do Governo: 

Senhor Secretário, muito obrigado por responder à primeira pergunta sobre o 

rastreio do cancro do pulmão, apesar dos apartes do Senhor Vice-Presidente. 
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Já está aqui há muitos anos e pensou... O CDS já pensou... E nas jornadas do 

CDS...  

Eu tenho mais do que fazer, obviamente, do que ver as jornadas do CDS!  

E achar, à partida, que eu ando aqui a roubar ideias ou iniciativas. 

Eu não vejo nada do CDS relativamente a iniciativas, Senhor Vice-

Presidente.  

Pode dizer que é, obviamente, do CDS. 

E se está aqui há mais anos, porque é que não fez antes?  

O PAN só está aqui há dois anos. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Por acaso já tinha 

feito! O senhor andava distraído! Andava pelo continente! 

O Orador: Senhor Secretário, segunda pergunta, que é muito importante 

para os açorianos (porque uma ação do Senhor Vice-Presidente, e basta uma 

ação, basta uma única ação de humildade, perante os médicos, relativamente 

às horas extraordinárias, porque se não o fizerem, podemos não ter os 

médicos suficientes nas horas extraordinárias no serviço regional,... 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Não é verdade! 

O Orador: ... em termos de urgência): o Senhor Secretário já fez uma ponte 

com o senhor, e o senhor Vice vai pedir desculpa aos médicos?  

Muito obrigado. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Já cá estava antes do 

senhor aqui chegar e a fazer boas ações aos açorianos! 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado. 

Pergunto se há mais inscrições? 

Senhor Deputado Berto Messias, faça favor. Tem a palavra. 

(*) Deputado Berto Messias (PS): Muito obrigado. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente do 

Governo, Senhoras e Senhores Membros do Governo: 

Eu peço a palavra para participar neste debate, porque me parece importante 

também contribuir para o esclarecimento, não só dos Deputados deste 
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Parlamento, mas também para a comunicação social e para as pessoas que 

nos ouvem lá fora. 

Deputado Joaquim Machado (PS): Bem sabemos onde é preciso chegar! 

O Orador: Porque me parece importante esclarecer uma matéria relevante, e 

também digamos que centrar o debate depois da intervenção do Senhor 

Secretário Regional da Saúde, que pasme-se e imagine-se acaba de culpar o 

Partido Socialista pelo aumento de mortes devido a doença oncológica na 

nossa região. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Acabou de acusar o Governo! 

Deputado Vasco Cordeiro (PS): Não é verdade! O que foi perguntado foi 

qual a leitura? 

O Orador: É algo que nunca tinha tido a oportunidade de presenciar e que 

denota bem o desespero do Senhor Secretário Regional da Saúde sobre essa 

matéria. 

Mas peço a palavra para colocar uma questão ao Senhor Vice-Presidente do 

Governo. Parece-me que se impõe um esclarecimento de Vossa Excelência. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Vá trabalhar! Arranje 

trabalho! 

Deputado Tiago Lopes (PS): Cuidado com os apartes, Senhor Vice-

Presidente! 

 

(Apartes inaudíveis entre os Deputados do PSD, do PS e do PPM) 

 

Presidente: Senhoras e Senhores Deputados, o Senhor Deputado Berto 

Messias está no uso da palavra e eu gostaria de ouvir o que ele tem para dizer 

e não estou a conseguir ouvir. Faça favor. 

O Orador: Estando nós no debate do Plano e Orçamento, um momento de 

excelência na nossa vida parlamentar e democrática;...  

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): E a Câmara da Praia? 
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O Orador: Estando nós também no âmbito do debate público que tem 

suscitado toda esta questão,... 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Arranje um 

trabalhinho! 

O Orador: ... o Senhor Vice-Presidente, no passado recente, em declarações 

públicas, pôs em causa a ética e a deontologia dos médicos da nossa região. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): O senhor é mentiroso! 

O Orador: Depois dessas afirmações, infelizes, manifestamente infelizes, a 

comunicação social tentou esclarecimentos da parte do Senhor Vice-

Presidente; os partidos aqui representados tentaram esclarecimentos da parte 

do Senhor Vice-Presidente relativamente a essa matéria; os médicos têm 

desesperadamente tentado esclarecimentos do Senhor Vice-Presidente sobre 

essa matéria.  

Sabemos, aliás, que hoje à noite há uma reunião da Ordem dos Médicos... 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): 

Patrocinado por quem? Dra. Margarida... E diga lá por quem! 

O Orador: ... relativamente a esse assunto. 

Portanto, estando nós, aqui, no Parlamento, no momento de excelência da 

nossa vida parlamentar e democrática, eu julgo que se impõe que o Senhor 

Vice-Presidente nos esclareça a todos relativamente às afirmações que 

proferiu, se mantém e reitera essas afirmações e se, finalmente, vai 

esclarecer-nos a todos sobre aquilo que o motivou a fazer um juízo de valor 

sobre uma classe profissional da nossa região,... 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): É mentira. 

O senhor é mentiroso. O senhor presta-se a esse papel! 

O Orador: ... enquanto Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores? 

E, portanto, Senhor Vice-Presidente, coloco-lhe a pergunta diretamente, se 

reitera as afirmações que fez (se reitera as afirmações que fez) e se nos pode 

esclarecer sobre o que motivou as suas afirmações sobre a classe médica da 

nossa região.  
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Muito obrigado. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado. 

Senhor Secretário Regional pede a palavra para? Faz favor, tem a palavra 

para uma interpelação. 

(*) Secretário Regional da Saúde e Desporto (Clélio Meneses): Obrigado. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente, 

Senhor Vice-Presidente, Senhores Membros do Governo: 

O Senhor Deputado Berto Messias, na sua intervenção, referiu-se muito 

escandalizado, relativamente à percentagem de óbitos, em 24 anos, na 

oncologia. 

Deputada Ana Luís (PS): Isso não é uma interpelação! Respeite este 

Parlamento! 

O Orador: O que eu fiz, Senhor Deputado, talvez não esteja atendo... 

Presidente: Senhor Secretário Regional, a interpelação é à Mesa. 

O Orador: Com certeza, o que estou a dizer, é isso. 

Senhor Deputado... 

Deputado José Ávila (PS): Isso não é uma interpelação 

Deputada Ana Luís (PS): Senhor Presidente, não pode! 

O Orador: O que estou a dizer é que irei entregar à Mesa os dados que 

demonstram aquilo que referi e o que referi, também digo à Mesa para que 

fique claro, foi no sentido... 

Deputada Ana Luís (PS): O Senhor Presidente vai ter de autorizar uma 

interpelação deste género! 

O Orador: Ó senhora... 

Presidente: Faz favor, Senhor Secretário. 

O Orador: Concluo. 
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Vou entregar à Mesa os dados que demonstram que, por doença oncológica, 

em 24 anos,... 

Deputada Ana Luís (PS): Vá ver os diários! 

O Orador: ... houve um aumento de 42%; doenças comportamentais de 

535% e de doenças neurológicas 183%. 

Deputada Ana Luís (PS): Se ia entregar à Mesa já não precisa! 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Secretário. 

O Orador: Concluo e reitero. Reitero dizendo que vou fazer isso apenas para 

explicar e para responder àquilo que me foi perguntado sobre as razões da 

mortalidade hoje. 

E concluo. Isto só demonstra, Senhor Presidente, se me permite, a má 

consciência do Partido Socialista... 

Presidente: Obrigado, Senhor Secretário. 

O Orador: ... sobre o enorme legado que deixou e o péssimo legado que 

deixou. 

Deputada Ana Luís (PS): Se vai entregar à mesa já não precisa! 

Presidente: Obrigado, Senhor Secretário. Isso não é uma interpelação. 

Tem agora a palavra o Senhor Deputado Paulo Estêvão. 

(*) Deputado Paulo Estêvão (PPM):  Senhor Presidente, Senhores 

Deputados, Senhor Presidente, Vice-Presidente e Membros do Governo: 

O que se passa aqui é uma vergonha! 

Deputada Ana Luís (PS): É, é! 

Deputado José Ávila (PS): Ah, pois é! 

O Orador: A intervenção do Senhor Deputado Berto Messias é uma 

vergonha! E tem um antecedente: foi o ontem! Quando tínhamos ainda uma 

hora de debate, o Partido Socialista pediu meia hora de intervalo e o Bloco de 

Esquerda pediu mais meia hora de intervalo, só para terem um espetáculo 

televisivo que tinham premeditado para hoje. 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Para a chicana política! 

Deputado Paulo Gomes (PSD): Muito bem! 

O Orador: Para atacarem um homem que ontem tiveram a oportunidade de 

questionar, na sua intervenção. 

Durante uma hora não tiveram coragem para o fazer e fazem-no agora, 

quando não é a sua vez de ser ouvido neste Plano e Orçamento, neste 

momento da intervenção. 

Deputado Paulo Gomes (PSD): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Deputada José Ávila (PS): O senhor nunca fez isso! 

O Orador: E depois poderão sempre dizer: lá está o Senhor Vice-Presidente 

a falar na área da saúde, quando não é a vez dele. 

É uma cobardia este número que os senhores prepararam para a televisão. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Presidente: Tem a palavra o Senhor Vice-Presidente do Governo Regional, 

faça favor. 

(*) Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Senhor Presidente, 

Senhoras e Senhores Deputados: 

Quem me conhece (terei naturalmente muitos defeitos e algumas poucas 

virtudes) sabe que um dos meus defeitos é ser frontal. E quando quero dizer 

alguma coisa a alguém digo. 
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E, portanto, o que eu disse foi à margem de um comunicado do Conselho do 

Governo, em que a jornalista me questiona. 

E, portanto, o que os senhores disseram e andaram aí a dizer que eu me 

andava a meter na saúde, é falso. Falso!  

E, portanto, os senhores é que devem fazer um ato de contrição, não sou eu. 

Deputado António Lima (BE): Sim, sim! 

O Orador: De resto, não tive, obviamente, das minhas declarações, intenção 

de ofender ninguém e muito menos os médicos. Obviamente que não! 

Porque, Senhor Deputado Pedro Neves, que fez essa pergunta, o que eu 

espero é que os médicos sejam médicos.  

Eu não quero crer (eu não quero crer!) que a única coisa que os possa motivar 

seja o dinheiro. Não quero crer! Foi isso que eu disse.  

Ainda, disse mais, Senhor Deputado: os médicos devem ser bem 

remunerados, devem ser bem pagos. 

E depois, nessa sequência, o que eu disse, não tive a intenção de ofender 

ninguém. É isso que fica aqui, claro, Senhor Deputado Pedro Neves.  

São estas as declarações, gravadas no telejornal, que foram feitas. Essas! 

Ainda há mais e podia lê-las todas. 

Agora fico muito espantado com o Partido Socialista. 

Fico muito espantado do Partido Socialista vir adjetivar a ética, e logo por 

quem?... Por quem Deus manda um recado? 

Tenho muita pena, Senhor Deputado Berto Messias, que o senhor se sujeite a 

este papel. 

Tenho muita pena, sinceramente. 

O senhor sujeita-se sempre. Aliás, já tem um epíteto: “cai os detritos”. Já tem 

um epíteto, Senhor Deputado. 

O Senhor Deputado sujeita-se sempre na sua história, enquanto estava aqui, 

nos assuntos parlamentares, a fazer de "Dirty Jobs" do Partido Socialista. É 

lamentável. 

Mas, Senhor Deputado, o que o senhor se vai pronunciar a seguir é sobre isto. 
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(Neste momento o Senhor Vice-Presidente mostra um documento à câmara 

onde consta uma foto de António Costa) 

 

Está a ver? 

Está a ver isto?  

Deputada Andreia Cardoso (PS): Vejo mal ao longe! 

O Orador: Conhecem este senhor que aqui está? 

“Os médicos, esses gajos, cobardes...” 

É isso que os senhores querem? 

Secretário Regional das Finanças, Planeamento e Administração Pública 

(Duarte Freitas): Quem é que disse isto? 

O Orador: Sabe quem é que disse isso, Senhor Deputado Berto Messias? 

Sabe quem é que disse isso? 

Isso é que é ofender a ética, a dignidade de uma classe. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Eu espero que a televisão foque bem, porque estão com dificuldade de visão 

daquele lado. Eu espero que a televisão foque bem. 

Senhora Deputada Andreia Cardoso: António Costa, Primeiro-Ministro de 

Portugal. 

É que o Presidente da ARS mandou para lá os médicos fazerem o que lhes 

competia “e os gajos, cobardes”, não fizeram. 

Isso é o Primeiro-Ministro Portugal! Ética, deontologia, respeito por uma 

classe, está aqui, Senhor Deputado Berto Messias. 

Envergonha o país, os médicos, o Partido Socialista e qualquer cidadão. 

Portanto, tenham vergonha daquilo que dizem e acusam os outros. 
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Secretário Regional das Finanças, Planeamento e Administração Pública 

(Duarte Freitas): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Vice-Presidente. Tem agora a palavra o 

Senhor Deputado Pedro Neves. 

(*) Deputado Pedro Neves (PAN): Obrigado. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente, 

Senhor Vice, Senhores Membros do Governo: 

Senhor Vice-Presidente, quem sou eu para questionar, ou julgar, aquilo que o 

Senhor Vice diz. Eu não tenho nada a ver com isso.  

O Senhor Vice-Presidente (e é!) como disse, é uma pessoa extremamente 

direta.  

Eu também sou. Por isso eu estou a questionar, não aquilo que disse, porque 

Vossa Excelência está no seu direito de dizer o que lhe apetece.  

O problema não foi a ação. É a reação! 

Nós estamos aqui a discutir a reação, neste caso, a reação dos médicos. Não 

do Senhor Vice-Presidente. 

Não estou a fazer julgamento nenhum ao Senhor Vice-Presidente, isto para 

responder ao Senhor Deputado do PPM, que não há cobardia, pelo menos 

aqui do PAN.  

Não há cobardia por fazer uma pergunta ao Senhor Vice, em saúde, na altura 

da saúde, (na altura da saúde). Mas obviamente eu senti, dentro da minha 

linha dos limites, também que a cobardia, se calhar, foi uma palavra 

extremamente forte para quem, obviamente, faz uma pergunta, válida, 

concreta, porque temos uma reação extremamente forte da parte dos 

médicos,... 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Já respondi! 
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O Orador: ... e que se calhar estão, obviamente, a tentar fazer uma força 

contra o Governo e com isso, são os açorianos que vão ser os lesados. Não 

vamos ser nós, aqui, neste Parlamento. 

E foi uma questão, obviamente. Neste caso, eu perguntei ao Senhor 

Secretário se iria falar com o Senhor Vice,... 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Falo todos os dias! 

O Orador: ... com um pedido de desculpas, ou outra coisa qualquer. 

Não, Senhor Vice, aquilo que disse, obviamente, Vossa Excelência tem o 

direito de dizer tudo o que quer. Eu não estou aqui para julgar. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Mas o Senhor 

Deputado ouviu o que eu disse! 

O Orador: Eu só estou a pensar, obviamente, nas consequências, na reação, 

não na ação em si. 

Obrigado. 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado.  

Tem agora a palavra o Senhor Deputado Nuno Barata. Faça favor, Senhor 

Deputado. 

(*) Deputado Nuno Barata (IL): Senhor Presidente, Senhores Deputados, 

Senhor Presidente e Membros do Governo: 

A área da saúde é, provavelmente, a área mais sensível para todos os 

açorianos e é provavelmente aquela onde a região ainda não cumpriu a 

autonomia constitucional, está prestes a pôr em causa essa própria autonomia 

constitucional, porque somos incapazes de a financiar, de garantir os 

cuidados necessários, e iríamos por aí adiante, somando problemas atrás de 

problemas, sem que encontrássemos as devidas soluções.  

Mas não é este tipo de debate que temos assistido aqui esta manhã, adiado de 

ontem para hoje, para que as televisões nos tivessem a seguir,... 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Muito bem! 

O Orador: ... que traz solução aos nossos problemas. 
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Não é esta guerrilha do tipo “eu fiz menos mal do que tu”, que é solução para 

os açorianos.  

Isso faz-me lembrar a história de dois irmãos gémeos que ambos tinham feito 

xixi nas calças, mas um tinha feito na rua, e outro tinha feito à porta de casa, 

e achavam que era diferente.  

Não! Não é diferente. Por ter feito na rua, ou ter feito à porta de casa, é 

precisamente a mesma coisa. Precisamente a mesma coisa! 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Depende do tapete! 

O Orador: Agora resta saber qual é que molhou mais as calças e aquele que 

molhou menos as calças. 

E este é que é o problema desta região. E nós continuamos aqui a discutir 

minudências e continuamos aqui a discutir se o Senhor Vice-Presidente 

chamou “mercenários” aos médicos ou não chamou, se tinha intenção de 

chamar e não chamou; se o Senhor Primeiro-Ministro chamou “gajos” e 

“cobardes” aos médicos, ou não chamou. 

Não é isso que importa. O Senhor Vice-Presidente ainda não se retratou nas 

palavras que usou. Eu não sei se o Senhor Primeiro-Ministro se retratou a 

tempo das palavras que usou... 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Eu acho que não! 

O Orador: ... mas espero que se tenha retratado. 

O Senhor Vice-Presidente, ainda não percebeu que os açorianos o 

conhecem... 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

O Orador: ... e os açorianos conhecem o senhor não pela sua frontalidade. 

Eu até tenho tido aqui algum pejo, ao longo desses últimos dois anos, de lhe 

dizer isso. Mas hoje não resisto. 

Senhor Vice-Presidente, dois males não fazem um bem. Dois males não 

fazem um bem! 



XII Legislatura                                                                                                Número: 86 

III Sessão Legislativa                                   Horta, terça-feira, 22 de novembro de 2022 

 

42 

E o facto do Senhor Primeiro-Ministro ter tido este descuidado com os 

médicos, nesta altura, não desculpa o senhor ter chamado “mercenários” aos 

médicos dos Açores... 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Não chamei! É 

mentira! 

O Orador: O senhor chamou e eu ouvi. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): O senhor é mentiroso! 

O Orador: O senhor chamou e eu ouvi. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Não chamei! É 

mentira! 

O Orador: O senhor chamou e eu ouvi. 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Não é verdade, Senhor Deputado! 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): É mentira. Eu não usei 

essa palavra! 

O Orador: O senhor o que disse foi que os médicos não podiam olhar só ao 

bolso, só á algibeira... 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): É mentira! 

O Orador: ... só ao dinheiro.  

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Onde é que eu disse 

mercenários? 

O Orador: Foi o que o senhor disse. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Eu não disse essa 

palavra, mercenário! O senhor é mentiroso! 

O Orador: O Senhor Vice-Presidente já se devia ter retratado dessas suas 

intervenções, em vez de vir para aqui dizer que o Senhor Primeiro-Ministro 

agiu desta forma... 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): É mentira! Por isso o 

senhor esteve 20 anos em casa! 

O Orador: ... porque, como lhe disse há pouco, e bem, Senhor Vice-

Presidente, dois males não fazem o bem. 
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E o senhor aí, em apartes, tem demonstrado bem aquilo que os açorianos 

sabem que o senhor é. O senhor tem ódios de estimação! O senhor tem ódios 

de estimação e já fulanizou aí alguns deles. 

E os Açores não podem ser governados por pessoas que têm ódios de 

estimação, Senhor Vice-Presidente. 

Deputados João Vasco Cordeiro e Manuel Ramos (PS): Muito bem! 

O Orador: Os Açores têm que ser governados por pessoas que querem 

governar os Açores, com dignidade. Com dignidade, Senhor Vice-Presidente! 

E digo-o com toda a frontalidade desta bancada e olhos nos olhos. 

E sabe, este seu aparte sobre os 20 anos que estive fora desta casa, (sabe uma 

coisa?) devem estar a fazer-lhe muita falta. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): A mim? 

O Orador: Provavelmente, se o senhor não fosse este indivíduo cheio de 

todos os ódios de estimação, hoje estaria no Governo muito mais 

comodamente do que está.  

Muito obrigado. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Ó Senhor 

Deputado, se calhar não estaria no Governo! O seu ódio vem muito de trás! 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado. Tem agora a palavra o senhor 

Deputado Paulo Estêvão. 

(*) Deputado Paulo Estêvão (PPM): Prescindo, Senhor Presidente. 

Presidente: Obrigado, Senhor Deputado. 

Tem agora a palavra a Senhora Deputada Salomé Matos. 

Deputada Salomé Matos (PSD): Obrigada. 

Senhor Presidente, Senhores e Senhoras Deputados, Senhor Presidente do 

Governo, Senhor Vice-Presidente, Senhores e Senhoras Membros do 

Governo: 

Peço a palavra e gostaria de começar por dizer que o Deputado Berto 

Messias, que criou a expectativa de recentrar esta discussão na proposta de 

Plano que aqui discutimos, afinal, prometeu e não cumpriu. 
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Compreende-se que estes assuntos sejam mediaticamente mais interessantes, 

mas são claramente muito menos interessantes para os açorianos.  

O Serviço Regional de Saúde, em pleno tempo de crise económica e 

financeira, está submetido, como nunca, a um escrutínio permanente, até 

excessivo, provavelmente. 

Com base em princípios elementares da boa governação, há que assegurar a 

sua vitalidade, garantindo ao mesmo tempo princípios de acesso e de 

equidade, sem comprometer os níveis de despesa pública.  

Simplificando, há que ser responsável e credível. 

Do ponto de vista ético e social, este Plano Regional procura estabelecer a 

melhor correlação entre a despesa total e afetação de recursos, cobertura, 

universalidade, acesso e resultados em saúde, demonstrando o elevado grau 

de comprometimento. Mais do que com promessas e propostas, 

diferenciamo-nos pelos resultados e isso é que interessa às pessoas.  

Embora os objetivos do Serviço Regional de Saúde não se esgotem nos 

ganhos de eficiência ou na redistribuição de valor económico, a boa 

governação do mesmo deve incorporar a cultura de eficiência, enquanto 

instrumento de garantia de qualidade, e não prosseguir uma ideia errática, 

como no passado, com a criação da SAUDAÇOR, onde uma entidade 

restringiu a sua danosa atividade à má gestão dos sistemas de informação, 

infraestruturas e equipamentos, traçando o caminho do seu próprio insucesso 

e consumindo recursos no erário público, recursos que agora fazem falta. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Muito bem! 

A Oradora: Deveria embaraçar o PS falar de verbas malgastas ou de baixas 

taxas de execução. 

Se a contínua melhoria dos cuidados de saúde prestados aos açorianos é já 

uma das marcas deste executivo, a proposta de Orçamento para 2023 

comprova-o. São 57,8 milhões investidos na promoção da saúde e na 

proteção civil. 



XII Legislatura                                                                                                Número: 86 

III Sessão Legislativa                                   Horta, terça-feira, 22 de novembro de 2022 

 

45 

É propósito deste XIII Governo valorizar as respostas em saúde, ao investir 

em infraestruturas e equipamentos, modernizando tecnologias aplicadas em 

benefício da saúde e dos recursos humanos, sendo claro que este Plano aposta 

na resolução de problemas que têm maior impacto no dia-a-dia dos açorianos, 

maximizando a capacidade de resposta dos cuidados de saúde. 

Não obstante o investimento a realizar em 2023, ao nível da promoção da 

saúde e da prevenção da doença, que no passado foram muitas vezes 

descuradas, no âmbito dos cuidados hospitalares, esta proposta de Plano 

Regional Anual para 2023 continua a privilegiar uma política de recuperação 

de listas de espera, indo ao encontro das necessidades prementes da 

população açoriana. 

Porque se pretende, em primeira mão, promover medidas que tenham 

impacto positivo na vida dos açorianos, a aposta no cumprimento dos tempos 

máximos de resposta garantidos é notória.  

A título de exemplo, o investimento financeiro que tem vindo a ser realizado 

na implementação dos planos urgentes: cirurgias, o vulgo CIRURGE, onde 

através da realização de cirurgias extraordinárias, se garante o acesso a um 

maior número de utentes com maior antiguidade na lista de inscritos para 

cirurgia. 

Os 3.700.000 euros inscritos em 2023, idêntico valor em 2022, contrastam 

com os parcos valores inscritos pelo PS, em 2019 e 2020.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD) e Secretário Regional da Saúde e 

Desporto (Clélio Meneses): Muito bem! 

A Oradora: Os resultados estão à mostra. Produz-se cada vez mais. 

Dados referentes ao final de outubro, segundo o Relatório da Direção 

Regional da Saúde, revelam que os Açores tinham 9.928 pessoas inscritas 

para cirurgia, menos 1,4% que em setembro, e menos 11% que o período 

homólogo do ano passado, sendo o tempo médio de espera de 396 dias. 

A par do CIRURGE, o apoio ao projeto Vale Saúde e ao Cheque Saúde, pela 

primeira vez ao serviço dos açorianos, permite que, com a gestão destas 
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soluções feitas pela entidade gestora de listas de espera, se otimize a resposta 

dos serviços, através de uma gestão integrada, eliminando redundâncias e 

procurando complementarismos. Estamos a ir ao encontro das necessidades 

da população.  

É lamentável que a esquerda não apoie as medidas que fazem parte do Plano, 

até pouco fala nelas. 

Não se congratule com vitórias do dia a dia – são pequenas, parecem, para 

alguns – e que fazem diferença na vida de cada um de nós. 

Quando um açoriano ganha, ganham todos. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

A Oradora: São arautos da desgraça, porque não se congratulam com a 

reativação dos Açores do programa de prevenção de controlo de infeção e 

resistência aos microbianos, que deixaram cair, porque não se congratulam 

com o sucesso da campanha de vacinação sazonal contra a COVID-19 e 

contra a gripe no período de outono/inverno 2022/2023, que confere proteção 

aos mais vulneráveis.  

Há um ano atrás, a vacinação era o foco. Hoje não interessa. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

A Oradora: Ignora-se. 

E prefere-se gastar energias ignorando o óbvio.  

Fui então procurar o óbvio. E eis o que encontrei:  

A mesma oposição que hoje acusa o Governo e este Secretário da Saúde de 

desnorte e inação, quando estava no Governo, e cito – sim, dava sinais 

preocupantes do Serviço Regional de Saúde que este Governo herdou –: abril 

de 2013, “o PSD questiona a falta de especialistas no Hospital da Horta e diz 

que há 18.000 habitantes só na Ribeira Grande, sem médico de família.” 

 

(Neste momento a Sra. Deputada mostra um documento à câmara) 
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Maio de 2016, um comunicado do Sindicato Independente dos Médicos, 

afirma “ser politicamente criminoso não terem sido lançados concursos para 

nove médicos de medicina geral e familiar e 17 especialistas hospitalares que 

terminaram as especialidades em abril, situação essa que cada dia que passa 

sem ser resolvida, causa sério perigo de abandonarem os Açores.”. Estou a 

citar. 

 

(Neste momento a Sra. Deputada mostra, novamente,  um documento à 

câmara) 

 

“Em junho de 2016, o Presidente do Governo dos Açores anunciou que até ao 

fim do ano mais 18.000 açorianos teriam médico de família”. É porque não o 

tinham. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Por isso é que não queriam falar 

sobre isso! 

A Oradora: “Em abril de 2017 dava-se nota de que mais de 80 doentes 

aguardavam para realizar colonoscopias no Hospital da Horta devido a 

avarias de equipamentos, que não estavam a ser resolvidas.” 

“Em 2017, denunciava o PCP-Açores, que faltava junta médica nas Flores, 

desde o início de 2016, há mais de um ano” 

Em 2019, também o PSD-Açores, na altura “denunciava a falta de médico no 

Centro de Saúde da Calheta de São Jorge, após a aposentação do médico”, 

não havia sido substituído e deixou doentes sem médico de família. 

“Em 2020, a Secretária Regional da Saúde, Teresa Luciano, salvaguardava 

que na região há mais médicos a ser formados”, 50, dizia ela, “em medicina 

geral e familiar” e que eram mais 50 do que o número de médicos que se 

iriam aposentar, com a idade da reforma. 

Portanto, Senhores e Senhoras, haja responsabilidade! 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado, Sra. Deputada. 

Tem a palavra o Senhor Deputado Berto Messias. 

(*) Deputado Berto Messias (PS): Muito obrigado. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente do 

Governo, Senhoras e Senhores Membros do Governo: 

Senhor Vice-Presidente, o senhor diz-se frontal e muito frontal. 

Há quem confunda frontalidade com má educação. Mas muito bem, 

admitamos que se trata de frontalidade.  

A verdade é que o senhor, nos últimos 15 dias, anda fugido da comunicação 

social sobre esta matéria. 

Portanto, a sua frontalidade é relativa, nesta matéria.  

Vejo agora que o senhor vem mais manso na sua intervenção, relativamente 

às afirmações que fez sobre a classe médica.  

Deputado Paulo Estevão (PPM): Senhor Presidente, “mais manso”?!  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Senhor Deputado Vasco Cordeiro, 

ponha ordem na sua bancada! Isto não é linguagem! 

Presidente: Senhoras e Senhores Deputados... 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Há limites 

para a indecência! 

Deputado Paulo Estevão (PPM): Isto não é admissível num Parlamento? 

“Mais manso”? 

Presidente: Senhor Deputado Paulo Estêvão, o senhor tem as figuras 

regimentais para utilizar. 

Faz favor, Senhor Deputado Berto Messias. 

O Orador:  Manso é sinónimo de calmo. Se a referência a manso ofende 

quem quer que seja, eu peço desculpa.  
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O Senhor Vice-Presidente veio mais calmo, mas a verdade é que reiterou 

aquilo que disse relativamente à classe médica, apelidando-os de 

mercenários... 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Não senhor! Mentira! 

O Orador:  ... e pondo em causa a sua ética e deontologia. 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Isso não é verdade! Está a ser mentiroso, 

Senhor Deputado! 

O Orador:  E veja-se aquilo que aconteceu há pouco na intervenção do 

Senhor Vice-Presidente. 

O Senhor Vice-Presidente, para fugir à responsabilidade de assumir aquilo 

que disse numa intervenção manifestamente infeliz, sendo Vice-Presidente do 

Governo, assume a cobardia política de remeter para declarações do 

Primeiro-Ministro, e Secretário-Geral do PS, António Costa, que, deixe-me 

dizer-lhe, Senhor Vice-Presidente, o António Costa esteve mal nessas 

referências que fez. Esteve absolutamente mal! Mas foi por isso que reuniu 

com a Ordem dos Médicos para se desculpar relativamente a essas 

afirmações. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Não se 

desculpou! 

O Orador: Teve a humildade de o fazer. 

E o Senhor Vice-Presidente, infelizmente, além da cobardia política que 

demonstra, por remeter para afirmações de António Costa, relativamente a 

essa matéria, não tem a humildade de perceber que errou, e, pior do que tudo, 

e isso é o que mais releva, criando um problema grave, sobretudo no HDES, 

sobretudo no hospital de Ponta Delgada. E isso é que releva. Toda a 

instabilidade que existe hoje naquele hospital impacta diretamente nos 

cuidados de saúde às pessoas daquela ilha. E isso é que nos preocupa e era 

isso que devia estar no centro das suas preocupações. 
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Lamento dizê-lo, Senhor Vice-Presidente: hoje, no setor da saúde e em 

muitos outros setores, devido também à sua ação e à sua forma partidária de 

estar na governação, prova que este Governo move-se por egos,... 

Deputado Marco Costa (PSD): Isso é na Praia da Vitória! 

O Orador: ... ódios e estratégia partidária e não se move a favor da qualidade 

de vida das açorianas e dos açorianos. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

Presidente: Senhor Deputado Paulo Estêvão, pede a palavra para participar 

no debate? 

O Senhor Deputado Vasco Cordeiro também é para participar no debate? 

Então tem a palavra o Senhor Deputado António Lima. Faça favor. 

(*) Deputado António Lima (BE): Senhor Presidente, Senhoras e Senhores 

Deputados, Senhoras e Senhores Membros do Governo, Senhor Vice-

Presidente: 

O Senhor Vice-Presidente, para além do que disse, acusou os médicos de 

rebelião. 

Acusou os médicos de violação do Juramento de Hipócrates da ética e da 

deontologia. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Leia a frase toda! 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Seja sério! Leia a frase toda!  

O Orador: Não acha que errou? Não acha que deve um pedido de desculpas? 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Quando foi Delegado 

de Saúde houve mortes no Nordeste! No Nordeste é que devia fazer um ato 

de contrição! 

O Orador: É o seu orgulho mais importante do que pacificar um setor tão 

importante para os Açores? 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Discuta a 

saúde. O senhor não quer discutir saúde! 



XII Legislatura                                                                                                Número: 86 

III Sessão Legislativa                                   Horta, terça-feira, 22 de novembro de 2022 

 

51 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Discuta saúde! 

Deputado Marco Costa (PSD): E o Plano e Orçamento? 

O Orador: E, Senhor Presidente do Governo, é a saúde da coligação mais 

importante do que a saúde dos açorianos? 

É a isso que tem que responder. É se vai pôr em primeiro lugar a saúde da 

coligação e a sua sobrevivência política, à frente do bem-estar dos açorianos 

e da pacificação do Serviço Regional de Saúde. É a essa questão que o senhor 

tem que responder. 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado. 

Tem a palavra o Senhor Deputado Paulo Estêvão. 

(*) Deputado Paulo Estêvão (PPM): Senhor Presidente, Senhores Deputados, 

Senhor Presidente, Vice-Presidente e Membros do Governo: 

Já vimos que o Partido Socialista não quer discutir a saúde. Não está aqui a 

colocar as dificuldades dos açorianos, não está a falar dos problemas 

concretos dos açorianos. Está aqui, única e exclusivamente, para ofender. 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Exatamente! 

O Orador: E chamar “manso” a alguém? Manso chama-se aos animais. 

Chamar manso?... Cobarde?... Isto é a alternativa do Partido Socialista, é um 

insulto. Pura e simplesmente um insulto. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

E mais!... E o que é curioso é que se pede ao Vice-Presidente para se 

desculpar e, ao mesmo tempo, insulta-se o Vice-Presidente, aqui, no 

Parlamento dos Açores. Por aqui se pode ver a motivação.  

Foi para isso que Vossas Excelências pediram esta horinha de televisão.  

Foi para isso que os senhores encenaram estes espetáculos, porque os 

problemas dos açorianos não interessam nada ao Partido Socialista. Interessa 
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é apenas ofender o Vice-Presidente do Governo e com estas chicana política, 

que é uma vergonha e envergonha este Parlamento. 

Deputado Gustavo Alves (PPM): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado.  

Tem agora a palavra o Senhor Deputado Vasco Cordeiro. Faça favor, Senhor 

Deputado. 

(*) Deputado Vasco Cordeiro (PS): Senhor Presidente, Senhoras e Senhores 

Deputados, Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Membros do Governo: 

Eu peço a palavra para participar neste debate, em primeiro lugar, para 

repudiar algumas das afirmações que aqui foram feitas dirigidas ao Partido 

Socialista, que me parecem claramente desproporcionadas, deixem-me dizê-

lo dessa forma, para tentar no fundo, colocar o assunto num tom mais 

pacífico. 

Em segundo lugar, dizer que, ao contrário daquilo que o Senhor Deputado 

Paulo Estêvão e outros intervenientes referem, talvez este seja o assunto que 

mais interessa aos açorianos neste momento,... 

Deputada Salomé Matos (PSD): Duvido!  

O Orador: ... porque o que nós temos são 400 médicos, pelo menos de toda a 

região, a dizer que não estão disponíveis para fazer mais do que 150 horas de 

trabalho extraordinário a que estão obrigados, nos termos da lei, e isso, na 

nossa leitura, põe em perigo, faz perigar a qualidade da assistência de saúde 

às açorianas e aos açorianos. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Isto é uma acusação grave! 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Isto é uma 

acusação grave! 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Estão a instrumentalizar os médicos! 
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O Orador: Eu acho que esse assunto é grave e acho que não é desculpável e 

o que seria instrumentalizar seria nós passarmos neste debate e não colocar 

este assunto para ser esclarecido. 

Acho que nós, que aqui estamos, e os açorianos que estão lá fora, precisam de 

saber algumas coisas numa situação em que a posição é clara da parte dos 

médicos, que não estão disponíveis para fazer mais do que as 150 horas... 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): O que o Senhor Deputado está a fazer é 

um insulto! 

O Orador: E para além disso também é claro, que em virtude desta posição 

dos médicos... 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): É um insulto dirigido ao Senhor Vice-

Presidente! 

O Orador: ... não é possível garantir, pelo menos é essa a nossa leitura,... 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Está a branquear um insulto que foi 

dirigido ao Senhor Vice-Presidente! 

O Orador: Ó Senhor Deputado Paulo Estêvão, tenha calma 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Está a branquear um insulto. Peça 

desculpa... 

O Orador: O senhor está excitadíssimo! Isso faz-lhe mal à tensão arterial, ao 

coração... Tenha calma! 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Peça desculpa pelos insultos que foram 

dirigidos ao Vice-Presidente! 

O Orador: Tenha calma, tenha calma. 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Eu tenho calma! 

O Orador:  O mais importante aqui não é o Senhor Vice-Presidente, nem 

nenhum de nós. 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Não! O mais importante é não insultar os 

Açores! 

O Orador: São os açorianos e neste caso em concreto, são as pessoas. 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): O mais importante é não insultar as 

pessoas! 

O Orador: Portanto, acho que o que não seria desculpável seria que neste 

debate não se colocasse esse assunto, em termos claros e em termos 

concretos. 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): O senhor está a contradizer-se! 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Quer instrumentalizar os médicos! 

O Orador: Por isso, a minha pergunta é dirigida ao Senhor Presidente do 

Governo. 

Primeiro, o Senhor Presidente do Governo revê-se ou não se revê nas 

declarações do Senhor Vice-Presidente, que tanta polémica deram? 

Em segundo lugar, o Senhor Presidente do Governo, o que está a pensar 

fazer? Que diligências é que está a pensar fazer para resolver esta situação?  

Muito obrigado. 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Não lhe preocupa nada a saúde dos 

açorianos! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado. Tem agora a palavra o 

Senhor Deputado João Bruto da Costa. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Prescindo, Senhor Presidente! 

Presidente: Prescinde. Tem a palavra o Senhor Deputado Rui Martins. 

Deputado Rui Martins (CDS-PP): Prescindo! 

Presidente: Tem a palavra o Senhor Vice-Presidente do Governo Regional. 

Faça favor. 



XII Legislatura                                                                                                Número: 86 

III Sessão Legislativa                                   Horta, terça-feira, 22 de novembro de 2022 

 

55 

(*) Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Senhor Presidente, 

Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente do Governo, Senhoras e 

Senhores Membros do Governo: 

Pelos vistos o Partido Socialista vai na deriva populista de ataque ad 

hominem do Bloco de Esquerda. 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Muito bem! 

O Orador: Isso é lamentável, Senhor Deputado Vasco Cordeiro, vindo de 

si,... 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Muito bem! 

O Orador: ... levantando-se hoje aqui para fazer essa intervenção. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Toda a gente sabe, e eu digo, porque sou frontal, e quando peço que leiam a 

minha intervenção na íntegra,... 

Deputado Berto Messias (PS): Já lemos! 

O Orador: ... obviamente, se percebe que eu não tive qualquer intenção de 

ofender quem quer que seja e muito menos os médicos. 

E, Senhor Deputado Berto Messias (e já agora como estou em fase de 

lembrar), o senhor acha que manso não é insulto.  

Lembra-se desta frase: “Manso é a tua tia, pá!” 

 

(Risos do Secretário Regional das Finanças, Planeamento e Administração) 

 

Deputado Berto Messias (PS): A minha tia? 

O Orador: Lembra-se, quem é que a disse? 

Deputado Nuno Barata (IL): José Sócrates! 

O Orador: Muito bem, Senhor Deputado Nuno Barata. Muito obrigado. 

Deputado Nuno Barata (IL): Em resposta a Francisco Louçã! 
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O Orador: Foi outro Primeiro-Ministro de Portugal, que respeitava também 

muito. 

Senhor Deputado Vasco Cordeiro, permita-me que lhe diga uma coisa: 

Felizmente, neste Governo, os médicos têm a liberdade de se manifestar. 

Nos Governos do Partido Socialista tinham medo. E nos Governos do Partido 

Socialista, quem se manifestava, Senhor Deputado Vasco Cordeiro (e o 

senhor estava aqui)... 

 

(Diálogo entre o Deputado Rui Martins e a Deputada Andreia Cardoso)  

 

O Orador: Eu posso continuar, Rui Martins? 

Deputada Alexandra Manes (BE): Um raspanete! 

O Orador:  É que isto é muito importante, Senhora Deputada Andreia 

Cardoso, destabilizadora nata, aqui dentro. 

Senhor Deputado Vasco Cordeiro. 

 

(Apartes inaudíveis) 

 

O Orador: Eu posso ao menos ter um minuto para dizer uma coisa? 

Senhor Deputado Vasco Cordeiro, nos seus Governos do Partido Socialista, 

quem se manifestava era perseguido. E quem foi perseguido fui eu, quando 

era Deputado aqui.  

Aqui, desta bancada, trouxeram o meu processo individual, de funcionário 

público, como se lembra, para virem aqui dizer publicamente o que eu fazia e 

não fazia no Centro de Saúde de Angra. 

Isto foi público, publicado como o Senhor Deputado se lembra, que era 

Secretário da Economia, se não me falha a memória aqui. O senhor era 

membro do Governo. 

Senhor Deputado, fui perseguido, acusado e só não me fizeram mais, porque 

não podiam, porque eu era deputado, porque se eu fosse médico, Senhor 
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Deputado, médico dentista do quadro do Centro de Saúde de Angra, sabe o 

que é que tinha acontecido? 

O que aconteceu, infelizmente, a um colega meu, que foi expulso da função 

pública por ter requisitado exames complementares de diagnóstico, fora do 

seu horário de trabalho.  

Não teve um processo disciplinar, não teve uma repreensão por escrito, não 

teve uma suspensão por seis meses, não teve uma suspensão por um ano. Foi 

expulsão direta da função pública, Senhor Deputado Vasco Cordeiro. 

Deputado Berto Messias (PS): O senhor sabe que isso não foi assim! 

O Orador: E isso é que é lamentável, Senhor Deputado Vasco Cordeiro. 

Perseguido fui eu,... 

Deputado Berto Messias (PS): Como é que é possível? 

O Orador: ... o que mereceu aqui, de um homem íntegro, que era Presidente 

desta Assembleia, Doutor Fernando Menezes, que pediu ao Presidente do 

Governo, Carlos César (e aí a diferença de ética de Carlos César), que 

escreveu uma carta ao Presidente da Assembleia. 

O Doutor Fernando Menezes, Presidente desta Casa, sentiu-se ofendido, por 

estarem a perseguir um Deputado aqui a falar, ao trazer para aqui o meu 

processo individual de funcionário público. Isto é que é perseguir gente e 

talvez seja melhor ficar por aqui!... E talvez seja melhor ficar por aqui! 

Não queria trazer para aqui outras questões que trouxeram graves prejuízos a 

muita gente. Talvez seja melhor ficar por aqui, Senhor Deputado Vasco 

Cordeiro. 

Dou-lhe o meu exemplo e dou-lhe outro exemplo de que eu fui testemunha 

para defender este médico, mas podia-lhe dar mais e até meus, Senhor 

Deputado Vasco Cordeiro, mas vou ficar por aqui. 

Portanto, este Governo, está aqui, tomou posse, eleito pelos açorianos, em 

democracia. 

Cá está a cumprir o seu dever, a fazer melhor na saúde que os senhores 

fizeram, muito melhor, em todas as áreas. 
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Deputado Manuel Ramos (PS): Isso!... 

O Orador: E era isso que os açorianos querem saber, que propostas os 

senhores têm para a saúde deles, para melhorar a sua saúde? 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Muito bem! 

O Orador: Mas os senhores, não têm propostas. Os senhores estão à laia do 

Bloco de Esquerda, em fait divers, a fazer casos, como (eu agora estou muito 

inspirado a citar socialistas) o Ministro do Ambiente, que dizia ontem, ou 

anteontem, na televisão, que a oposição gostava de fazer uma política de 

casos. Era uma oposição que não valia nada, estava a fazer uma política de 

casos.  

Ó Senhor Deputado Vasco Cordeiro, eu tenho pena que o Partido Socialista 

se tenha tornado um género de partido populista à imagem do Bloco de 

Esquerda.  

Tenho pena de dizer isso e acredito, sinceramente, que o senhor acredita no 

que eu lhe estou a dizer. 

Muito obrigado. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Presidente:  Muito obrigado, Senhor Vice-Presidente. 

Tem a palavra o Senhor Deputado Berto Messias. 

(*) Deputado Berto Messias (PS): Senhor Presidente, Senhoras e Senhores 

Deputados, Senhor Presidente do Governo, Senhoras e Senhores Membros do 

Governo: 

Uma intervenção rapidíssima, enquanto aguardamos pelas respostas do 

Senhor Presidente do Governo às perguntas que lhe foram colocadas pelo 

Senhor Deputado Vasco Cordeiro, apenas para dizer o seguinte, porque não 

posso deixar que passe incólume quando sou acusado de ter insultado alguém 

nesta Câmara. 
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Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): O Senhor Deputado Berto Messias vai 

retratar-se! 

O Orador: Portanto, dizer ao senhor, que nunca insultei ninguém aqui ao 

longo destes anos, e naturalmente, julgo que não o fiz. 

Empreguei o termo “manso”, que é sinónimo de calmo, tranquilo e 

sossegado. 

Foi essa a referência que fiz, mas se isso ofendeu o Senhor Vice-Presidente, 

ou alguém, eu naturalmente retrato-me e peço desculpa, mas também não 

deixa de ser curioso isso vindo de quem vem, do Senhor Deputado Paulo 

Estêvão, quando aqui há dois meses um deputado fez aqui um gesto obsceno 

e ofensivo, nesta Câmara... 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Não fez! 

O Orador: ... e o Senhor Deputado Paulo Estêvão dizia que não podíamos 

ser puritanos, nem exagerar nos protestos. Era só esta referência.  

Muito obrigado, Senhor Presidente. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado. 

Tem a palavra o Senhor Deputado Vasco Cordeiro. 

(*) Deputado Vasco Cordeiro (PS): Senhor Presidente, Senhoras e Senhores 

Deputados, Senhor Presidente, Senhor Vice-Presidente, Senhoras e Senhores 

Membros do Governo: 

Senhor Vice-Presidente, eu agradeço-lhe muito a sua resposta, mas com todo 

o respeito, eu não lhe fiz pergunta nenhuma. 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Oh!... 

O Orador:  E não é o senhor que representa o Governo Regional. Quem 

representa o Governo Regional é o Senhor Presidente do Governo. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Eu já não posso falar? 
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Deputado Joaquim Machado (PSD): Antigamente era o Deputado Berto 

Messias quem representava o Governo! 

Secretário Regional das Finanças, Planeamento e Administração Pública 

(Duarte Freitas): Sozinho! 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Olha agora! 

O Orador: E eu fiz uma pergunta... 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Tantas vezes que lhe fizemos perguntas e 

o senhor não respondeu! Já se esqueceu?!  

Presidente: Senhoras e Senhores Deputados, vamos permitir que o Senhor 

Deputado Vasco Cordeiro faça a sua intervenção. Faz favor, Senhor 

Deputado. 

O Orador: Muito obrigado, Senhor Presidente. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente, 

Senhoras Senhores Membros do Governo: 

A pergunta e a razão da pergunta é porque, no nosso entendimento, esse é o 

assunto talvez mais importante, neste momento, para as açorianas e os 

açorianos. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Tão importante que não disseram nada 

até agora! 

O Orador: Quando existem mais de 400 médicos que afirmam que não estão 

disponíveis para fazer horas extraordinárias para além do limite legal e que 

isso pode pôr em causa já as urgências no mês de dezembro, é óbvio que esta 

pergunta tem que ser colocada. 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Quer cavalgar o tema, não é? 

O Orador: E a pergunta é simples. 

Senhor Presidente do Governo, o senhor revê-se nas declarações do Senhor 

Vice-Presidente do Governo, a propósito deste diferendo com os médicos? 

Secretário Regional da Saúde e Desporto (Clélio Meneses): Mas o que é 

que isto tem a ver? 

Deputado Paulo Gomes (PSD): E a saúde? E a saúde? 
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O Orador: Se o senhor não se revê, que diligências é que está a tomar para 

resolver esse diferendo? 

Ou, se quiser, eu posso colocar a questão de maneira diferente. 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Uma novela mexicana! 

O Orador: Senhor Presidente do Governo, o senhor está disponível para, em 

nome do Governo, pedir desculpas aos médicos?  

Muito obrigado. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Olhe, peça 

desculpa a mim, por aquilo que me fizeram! 

Deputado Vasco Cordeiro (PS): Eu?! 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): O seu 

Governo! E daqui a bocadinho vai levar com mais situações que fizeram a 

colegas meus! Um fim bem triste!... Não se estiquem muito! 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado. 

Senhor Presidente do Governo Regional, faça a favor. Tem a palavra. 

(*) Presidente do Governo Regional (José Manuel Bolieiro): Muito 

obrigado. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Vice-Presidente, 

Senhoras e Senhores Secretários Regionais, caras e caros açorianas e 

açorianos, colaboradores da saúde no âmbito do Serviço Regional da Saúde: 

Uma palavra para todos e para cada um. 

Um debate sobre saúde devia ter como centralidade os açorianos, os doentes 

e aqueles que, tendo saúde, procuram mantê-la. 

O nosso sistema de saúde é este e é organizado assim: 

Visa, nos cuidados primários, cuidar da saúde nos hospitalares, atender à 

doença e aos doentes, e este é um sistema que procura efetivamente encontrar 
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no Serviço Regional de Saúde um operacional decisivo para fazermos 

cumprir estes objetivos.  

Sim! É uma responsabilidade do Estado assegurar o acesso aos cuidados de 

saúde. 

Se há na vida tantas situações em que, quando se faz muito, se descobre que 

ainda é preciso fazer muito mais; 

Quando alcançamos algumas certezas, verificamos que aumentam as nossas 

dúvidas; 

Na saúde, por mais recursos que possamos alocar, terá sempre, na escassez 

dos mesmos, uma limitação para os objetivos que todos temos. 

É assim no Serviço Regional de Saúde dos Açores. 

É assim no Serviço Nacional de Saúde. 

E quem sabe, se porventura, não podemos universalizar exatamente este 

exercício da responsabilidade e realismo. 

Queremos, e bem, sempre mais do que podemos ter com os recursos que 

temos. 

Mas também na vida, tal como podemos reconhecer que quanto mais fazemos 

na saúde mais falta fazer, porque a exigência da própria ciência e das novas 

tecnologias permite mais oportunidades de fazer, é preciso também ter uma 

análise de comparação para ver quem fez bem e melhor. 

E é este exercício que parece que incomoda o Partido Socialista, governante 

durante 24 anos na Região Autónoma dos Açores. Quanto ao titular da pasta 

da Saúde, nesta governação (sim, Senhor Deputado, pode crer), a saúde da 

coligação recomenda-se, mas a nossa preocupação é a saúde dos Açores e dos 

açorianos. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 
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O Orador: De facto, o Senhor Secretário Regional da Saúde, em todas as 

intervenções que tem realizado ao longo destes dois anos (que na próxima 

quinta-feira faz, de posse de governação, ainda assim, com eficácia 

orçamental em menos tempo) tem demonstrado todo o seu empenho. 

Deputado Berto Messias (PS): Isso foi uma coisa que os senhores 

inventaram que não faz sentido! Défice orçamental! 

O Orador: A verdade é que o serviço de radioterapia na Ilha Terceira não era 

uma preocupação dos governos do Partido Socialista.  

Atendeu já cerca de 150 doentes, num total de 2.000 tratamentos.  

É um problema para a análise da competência da governação na área da 

saúde? 

Não é, Senhoras e Senhores Deputados!  

É virtuoso, mas incomoda, porque é uma vantagem de quem está a fazer 

melhor. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Não pode, nem devia ser assim. Olhemos para estes doentes que 

foram beneficiários destes 2000 atendimentos. 

Estão os profissionais de saúde (médicos, enfermeiros, técnicos superiores de 

diagnóstico e terapêutica, farmacêuticos hospitalares, psicólogos), 

verdadeiramente desconfortados com o esforço que este Governo faz, em 

progresso, e que o anterior Governo negou relativamente à revalorização das 

suas carreiras e remunerações? 

Não creio que estejam satisfeitos. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Mas também não estão insatisfeitos. 

Reconhecem o esforço deste Governo. 

Sim, na área da saúde, os profissionais altamente diferenciados estão escassos 

para as necessidades e as oportunidades que queremos dar, mas contratar 

nesta governação, em relação a 2020, mais 73 médicos no Serviço Regional 

de Saúde é um problema da governação deste Governo na área da saúde? Não 

é, porque queremos mais médicos no nosso Serviço Regional de Saúde. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Uma redução nas listas de espera de 2.000 açorianos, comparado com 

novembro de 2020, e que não é senão o resultado da nossa própria estratégia 

na área da saúde, é um problema para as açorianas e os açorianos? Não é, não 

senhor. É uma eficácia de governação deste governo. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Direi alguns exemplos, porque a ação é muito mais do que os exemplos que 

eu aqui direi. E vou acrescentar em matéria de obras, que resolver a 

remodelação e ampliação do Centro de Saúde de Valas, que foi o legado que 

este Governo recebeu em matéria de obra, anterior, é um problema para a 

saúde dos velenses e dos são jorgenses, na matéria do Serviço Regional de 

Saúde?  

Não é, não senhor! É uma virtuosa ação deste Governo! 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Perguntem-nos, as açorianas e os açorianos: está o Governo 

satisfeito com isso e agora relaxa a sua ação em matéria de saúde? 

Não!  

Tal como eu disse no início desta intervenção, quanto mais se faz, mais se 

falta fazer. 

Quantos mais recursos alocamos, maior é a verificação da sua escassez para 

as necessidades.  

Eu disse (já tive a oportunidade de dizer): cada dia em que acordo, como 

governante, tenho problemas para resolver, oportunidades para agarrar. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Há quem não tenha! 

O Orador: É típico da vida de qualquer pessoa: é família, no exercício 

profissional, no exercício da política.  

Sim! Estou apto e pronto para resolver os problemas e agarrar as 

oportunidades! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Sim! Estou pronto, para, como é apanágio deste Governo, e meu próprio, em 

diálogo e concertação, dialogar com os médicos e resolver o problema. 

Sim! Eu, em tantas ocasiões, e não apenas a reboque, ou em resposta a 

perguntas insidiosas pelo seu contexto, não pela sua pergunta, mas pelo seu 

contexto, tendo em conta o objetivo de criar um caso e um casino, eu tive 

oportunidade de esclarecer, ao longo do tempo, e desde a primeira hora, 

aquando da intensa atividade que o Serviço Regional de Saúde e todos os 
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profissionais de saúde, e em particular os médicos, deram resposta muito 

positiva, por exemplo, ao nosso período pandémico. 

Quando não só uma questão epidemiológica e controle da mesma, mas antes 

o tratamento da doença, e antes um processo de vacinação que foi importante 

implementar, nós demos tudo o que podíamos dar no Serviço Regional de 

Saúde para cuidar dos nossos doentes e das açorianas e dos açorianos e fomos 

bons exemplos a nível nacional e até europeu nesta matéria. 

E eu tive a oportunidade de agradecer, de reconhecer o mérito, o brio, a 

dedicação e o esforço de todos os profissionais de saúde e, em particular 

também, dos médicos.  

Fiz mais, sim! No momento em que celebrávamos o 10 de Junho de 2022, e 

em boa concertação com o Senhor Representante da República, com a 

Presidência da República, o Senhor Presidente da República, foi possível 

distinguir o Serviço Regional de Saúde e os seus profissionais com a 

condição de Membro da Ordem de Mérito, definida pelas insígnias da 

Presidência da República. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD e do CDS-PP: Muito 

bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Tive oportunidade de receber esta insígnia e distinguir, no quadro 

do Serviço Regional de Saúde, os seus profissionais, todos, sim, em relação 

aos médicos. 

Não é hoje a reboque de uma questão que eu falo em nome do Governo para 

com os médicos. 

Numa visita que fiz aqui ao Hospital da Horta, fui bem claro em demonstrar a 

minha solidariedade, em nome do Governo, o meu compromisso da 

disponibilidade para o diálogo com os profissionais de saúde no magnífico 
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trabalho que o Secretário Regional da Saúde e Desporto tem vindo a 

desenvolver.  

E fui também bem claro em repudiar, categoricamente, que se pudesse 

interpretar, nas declarações (e sabia de conversa direta e testemunho direto) 

do Senhor Vice-Presidente qualquer intenção de ofender ou desconsiderar os 

médicos.  

A pergunta de hoje que está respondida há muito tempo, não é por isso nem 

um caso, nem uma oportunidade. 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: É um objetivo tático de uma política de maldizer e de criar 

dificuldades à governação. 

As respostas foram dadas a seu tempo. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Mas há mais Senhoras e Senhores Deputados: 

Os médicos podem contar comigo, podem contar com este Governo e, sim, 

tornei público a minha disponibilidade para reunir. Aliás, o Senhor Secretário 

Regional da Saúde e Desporto já fez os contactos necessários para este 

encontro.  

Deputado Berto Messias (PS): E o Senhor Vice-Presidente vai ao encontro? 

O Orador: Eu sei, não por palavras, mas por obra, por dedicação e 

testemunho o quão dedicado são os nossos médicos no nosso Serviço 

Regional de Saúde e sei que os açorianos e açorianas podem contar com eles, 

como eu, enquanto Presidente do Governo, conto também com eles. 
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Muito obrigado. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD e do CDS-PP: Muito 

bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Presidente do Governo. 

Vamos fazer um intervalo. Regressamos ao meio-dia e cinco. 

 

Eram 11 horas e 45 minutos. 

 

Presidente: Senhoras e Senhores Deputados, Senhoras e Senhores Membros 

do Governo, vamos retomar os nossos trabalhos. 

 

Eram 12 horas e 13 minutos. 

 

Antes do intervalo estava inscrito o senhor Deputado João Bruto da Costa, a 

quem deu a palavra. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Prescindo, Senhor Presidente. 

Presidente: Prescinde. 

Está inscrito o Senhor Deputado Vasco Cordeiro, a quem dou a palavra. Faça 

favor. 

(*) Deputado Vasco Cordeiro (PS): Muito obrigado, Senhor Presidente. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente, 

Senhoras e Senhores Membros do Governo: 

Eu gostaria de começar por dizer que, nesta situação do impacto e das 

consequências das declarações do Senhor Vice-Presidente do Governo,... 

Deputado Paulo Estêvão (CDS-PP): Oh!... Vamos voltar a isso! 
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O Orador: ... (nesta situação das consequências e do impacto das 

declarações do Senhor Vice-Presidente do Governo), a interpretação é o que 

é.  

Não é do PS! Ou não é apenas do PS!  

É de mais de 400 médicos, em quase todas as ilhas da nossa região. 

Em segundo lugar, dizer que o Senhor Presidente do Governo, não respondeu 

àquilo que eu perguntei,... 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Respondeu, respondeu! 

O Orador: ... mas respondeu àquilo que eu não perguntei. 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Respondeu muito bem àquilo 

que o senhor perguntou! 

O Orador: E aquelas que foram as respostas do Senhor Presidente do 

Governo foram que, para si, por aquilo que aqui disse, mas também em 

declarações passadas sobre este assunto em que deu a entender que a 

resolução passaria por cedências de parte a parte, o senhor dá a entender que 

este é um problema de valorizações remuneratórias, quando não é. 

Deputado Paulo Estêvão (CDS-PP): Ó Senhor Deputado!... 

O Orador: Em segundo lugar, respondeu ao que eu não perguntei, quando, 

elencando aquilo que é a ação, no cumprimento do seu dever, acha que a 

contrapartida deveria ser o reconhecimento incondicional e o silêncio de toda 

a gente. 

Respondeu, quando ao não responder.... 

Deputado Paulo Estêvão (CDS-PP): É rebuscado, muito rebuscado! 

O Orador: Respondeu, quando ao não responder, demonstra estar mais 

preocupado com a saúde da coligação do que com a saúde dos açorianos. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

Senhor Presidente do Governo, o resumo desta situação é muito claro. É 

muito claro aqui, e é muito claro, sobretudo, para as açorianas e para os 
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açorianos que conhecem o Senhor Vice-Presidente do Governo e que 

conhecem o Senhor Presidente do Governo. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): E a si também! 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): E de que maneira! 

O Orador: E esta situação resume-se ao seguinte: 

O Senhor Vice-Presidente do Governo não tem a humildade para pedir 

desculpa aos médicos e o senhor não tem a força, nem a liderança, para pedir 

desculpa aos médicos em nome do Governo. Muito obrigado. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado.  

Pergunto se há mais inscrições? 

Senhor Deputado Carlos Furtado, está inscrito. 

(*) Deputado Carlos Furtado (Indep.): Muito obrigado, Senhor Presidente. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhoras e Senhores 

Membros do Governo: 

Acreditar que os mais de 400 médicos dos Açores irão se mostrar disponíveis 

para prestar os devidos cuidados de saúde ao povo açoriano, já a partir do 

início de dezembro, é não acreditar nos médicos, é não acreditar no juramento 

que fizeram aquando da conclusão do seu curso profissional. 

Vozes dos Deputados da bancada do PSD: Muito bem! 

O Orador: Acreditar que os médicos, agora, iriam fazer isso depois de terem 

dado provas, durante a pandemia, do esforço dos médicos e de todos os 

profissionais de saúde ao ficarem expostos pela obrigação profissional, mas 

também moral, de executar aquelas que são as funções na sociedade, eu não 

acredito que os médicos jamais iriam usar esse braço de força, iriam 

instrumentalizar as necessidades de um povo, para responder de forma, se 

calhar, desadequada, às afirmações menos felizes do Senhor Vice-Presidente. 
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Mas deixando isso de parte, a minha pergunta vai (porque é aí que se deve 

centrar o debate, sim, na saúde) para o Senhor Secretário da Saúde e 

Desporto. 

Se me permite a pergunta, a secretaria que o senhor gere estará disponível 

para investir todos os recursos ao seu alcance, ou à sua disponibilidade, 

conforme ficar determinado em Orçamento e Plano, para um Serviço 

Regional de Saúde, para investir neste serviço, quer nos efetivos humanos, 

quer também nos recursos materiais e equipamentos, no Serviço Regional de 

Saúde? Ou, em vez disso, o senhor estará...  

O compromisso que eu percebi, por parte do Senhor Presidente do Regional, 

quando aqui há umas semanas fez uma visita ao Hospital Privado dos Açores, 

foi de que não se comprometia com o Hospital Privado dos Açores. 

No entanto, já vimos aqui umas pressões no sentido de que o Serviço 

Regional de Saúde passa a ter parcerias permanentes, com os serviços 

privados de saúde. 

E a minha pergunta é: Senhor Secretário, faz parte dos seus objetivos 

protocolar com o Hospital Privado dos Açores, um hospital que já recebeu, ao 

que julgo, 17.000.000 de euros do erário público para a construção do seu 

hospital? 

Deputado José Pacheco (CH): És comunista e não sabias! 

O Orador: O senhor está disponível para garantir a esse hospital privado, 

que já recebeu 17.000.000, um rendimento máximo garantido? 

Sim, porque é o mesmo partido que não quer dar o Rendimento Mínimo 

Garantido a pessoas, que agora quer dar o rendimento máximo garantido a 

hospitais privados que já receberam 17.000.000 de euros.  

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Ora! 

Deputado José Pacheco (CH): És comunista e não sabias! 

O Orador: Portanto, eu precisava saber, Senhor Secretário, qual é a sua 

posição, porque a do Senhor Presidente, por aquilo que já percebi aqui há 

umas semanas, ficou clara para mim. 
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Muito obrigado. 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado. 

Senhor Presidente do Governo Regional prescinde. 

Senhor Secretário Regional da Saúde e Desporto, faça favor. 

(*) Secretário Regional da Saúde e Desporto (Clélio Meneses): Senhor 

Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente, Senhor Vice-

Presidente do Governo, Senhores Membros do Governo: 

Focando naquilo que era o assunto deste debate, a saúde, percebemos bem 

que o Partido Socialista, porque não quer falar em saúde, usa de todos os 

expedientes possíveis e imaginários para que não se fala em saúde, e se calhar 

também para disfarçar a má consciência do Partido Socialista no âmbito desta 

matéria tão importante para os açorianos, e essa má consciência de que 

quando o Governo Regional anterior cessou funções, liderado por Vasco 

Cordeiro e que o Diretor Regional é o atual deputado, eram 540 dias, em 

média, que um açoriano tinha que esperar para ter uma cirurgia (540 dias!).  

Este Governo, em menos de dois anos, diminuiu em 153 dias o tempo médio 

de resposta garantida. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

É essa má consciência que os senhores querem disfarçar com este debate à 

volta dos casos e dos casinos. 

E, Senhor Presidente do Partido Socialista, Senhores Deputados, eu não estou 

nada ocupado, nem preocupado com as relações pessoais desta ou daquela 

pessoa, ou institucionais.  

Estou totalmente preocupado, e ocupado, em resolver os problemas da saúde 

açorianos e é isso que me ocupa dia e noite. 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

E, por mais que os senhores queiram tirar o foco da minha concentração no 

trabalho para resolver estes problemas, os senhores podem ter a certeza, que 

não vão conseguir. 

E devo dizer também, quanto à interoperabilidade do sistema, que o Partido 

Socialista devia ser o último partido a falar na interoperabilidade dos sistemas 

informáticos.  

Deputada Andreia Cardoso (PS): Porquê? 

O Orador: Porquê? Porque há 10 anos gastaram 12.000.000 de euros no 

SISARD (12.000.000 de euros, no SISARD)... 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Deputada Andreia Cardoso (PS): E o senhor promete e não gasta nada! 

O Orador: ... e hoje, uma pessoa das Flores, que vá ao Hospital de Ponta 

Delgada, não consegue ter o seu processo. 

Hoje, uma pessoa da Graciosa que vá ao Hospital da Terceira não consegue o 

seu processo... 

 

(Apartes inaudíveis dos Deputados da bancada do PS) 

 

O Orador: Senhor Presidente, há algum problema com aquela bancada? Se 

calhar é preciso alguma intervenção. 

E é isto que vos incomoda. A interoperabilidade. Foram 12.000.000 de euros 

que os senhores gastaram e hoje uma pessoa da Graciosa que vá para a 

Terceira, não consegue ter o seu processo livre. 

E também, para além disso, Casas de Saúde.  
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Vêm falar em Casas de Saúde? Os senhores que deixaram 8.000.000 de euros 

nas Casas de Saúde; os senhores que estiveram 12 anos sem atualizar um 

cêntimo (12 anos sem atualizar um cêntimo!) com as Casas de Saúde, vêm 

agora falar de um Governo que num ano aumentou 12%?  

É preciso ter muito descaramento! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Senhor Deputado Carlos Furtado, respondendo à sua questão: 

O Governo está em perfeitas condições de assumir os investimentos que estão 

previstos neste Plano e Orçamento, nomeadamente uma área que corresponde 

a uma proposta sua, que é a telemedicina, e da telessaúde, que faz parte do 

PRR, conforme tive oportunidade de referir na minha intervenção, que não 

foi ouvida por alguns. 

Já investimos no PRR 6.5 milhões de euros; no primeiro trimestre, mais 3.5 

milhões de euros, para dotar as unidades de saúde das capacidades e dos 

instrumentos adequados, a responder às necessidades dos açorianos. Sobre 

esta matéria, é esse o nosso caminho. 

Quanto a entidades privadas, ninguém é beneficiado, nem ninguém é 

prejudicado. Há um Serviço Regional de Saúde que queremos cada vez mais 

robusto, cada vez mais capacitado e naquilo que são as convenções que são 

determinadas para as várias áreas, qualquer entidade que tenha a idoneidade 

para o efeito. poderá candidatar-se e poderá aderir à convenção.  

É este o nosso caminho e deste caminho não vamos fugir, por muitas que 

sejam as pressões, por muitos que sejam os ruídos que criam à volta de algo 

tão importante como a saúde.  

Os açorianos que estão em sua casa, queriam era saber quais são as propostas 

de quem teve 24 anos no Governo... 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

... e nos deixou neste estado. Queriam era saber isso.  

Queriam saber porque é que um açoriano, de uma ilha sem hospital, leva 

tanto tempo para ter acesso ao seu processo? 

Queriam saber porque é que estão em lista de espera’ 

Queriam saber as vossas propostas, os vossos contributos positivos. 

E o que eles estão a perceber é que depois de uma hora de intervalos e sem 

debate, que foi o que os senhores fizeram ontem, hoje, levam mais uma hora 

a discutir casos e casinhos e relações pessoais.  

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Muito bem! 

O Orador: É esse o vosso contributo negativo, da coligação negativa, que o 

PS e o Bloco de Esquerda dão aos Açores. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Deputado Berto Messias (PS): Pelo amor de Deus! Considerar ruído o que 

diz a oposição fica muito mal. Isso é uma oposição atroz. 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Secretário Regional. 

Pergunto se há mais inscrições? 

Senhor Deputado Tiago Lopes, faça favor. 

(*) Deputado Tiago Lopes (PS): Muito obrigado, Senhor Presidente. 

Deputado Rui Martins (CDS-PP): Vai pedir desculpa pelos 12 milhões que 

gastaram em nada? 

O Orador: Diga, Senhor Deputado? 

Deputado Rui Martins (CDS-PP): Vai pedir desculpa pelos 12 milhões que 

gastaram em nada? 

O Orador: Quem? O Senhor Vice-Presidente vai pedir desculpa? 
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Deputado Rui Martins (CDS-PP): Não, não! 

O Orador: Ah, percebi mal! 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Quem tem 

que pedir desculpa é o senhor sobre as mortes do Nordeste. Mas vai chegar o 

dia em que vai pedir! 

Presidente: Senhor Deputado Tiago Lopes, faça favor. 

O Orador: Percebi mal o aparte. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente do 

Governo, Senhoras e Senhores Membros do Governo: 

O Senhor Secretário Regional da Saúde continua a preferir falar do passado e 

não falar do presente.  

Na minha intervenção coloquei questões concretas relativamente àquilo que é 

a situação atual que, no nosso entendimento, é preocupante relativamente ao 

Serviço Regional de Saúde, questões que não foram esclarecidas. 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Os senhores é que não 

quiseram? 

Aliás, até das questões invariavelmente que nós colocamos... 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Onde é que o senhor andou esta 

manhã? 

O Orador: ... todas elas são ruído. 

Todas as questões que os médicos colocam são ruídos, ou seja, este Governo 

é intolerante à crítica construtiva, às chamadas de atenção. 

Secretário Regional da Saúde e Desporto (Clélio Meneses): Construtiva? 

O Orador: E dou um exemplo concreto: nós não acusámos o Governo 

relativamente ao aumento da taxa de mortalidade na Região. 

Aquilo que nós perguntámos foi: perante o negativo silêncio e omissão deste 

Governo, perante o aumento da mortalidade, que leitura é que faz deste 

indicador, das suas causas e das suas soluções?  

Que pondera tomar para fazer face a esta situação?  

E não temos qualquer resposta relativamente a esta matéria. 
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Secretário Regional da Saúde e Desporto (Clélio Meneses): 36% de 

aumento! 

O Orador: É preferível falar do passado, consecutivamente, e fazer oposição 

ao Partido Socialista e não responder às questões concretas que se passam no 

Serviço Regional de Saúde.  

Ninguém tem culpa que este Governo seja enfermo. 

Secretário Regional da Saúde e Desporto (Clélio Meneses): Enfermo? 

O Orador: Não podemos é aceitar que este Governo enferme o Serviço 

Regional de Saúde.  

Muito obrigado. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado. 

Pergunto se há mais inscrições? 

Não havendo, vamos avançar para a próxima área governativa. 

Para o efeito dou a palavra ao Senhor Secretário Regional da Agricultura e 

Desenvolvimento Rural. Faça favor. 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Senhor Presidente da Assembleia, Senhoras e Senhores Deputados, 

Senhor Presidente do Governo, Senhor Vice-Presidente, Senhoras e Senhores 

Membros do Governo: 

Para falarmos do Plano para 2023, primeiro temos de falar sobre os 

resultados de 2021 e 2022.  Ou seja, a política de resultados a par da política 

de orientação. Só assim entendemos o verdadeiro exercício da governação.  

Uma política que projeta, mas que é igualmente avaliada. 

Desde o início da legislatura que estabelecemos uma atitude prática de 

desenvolver uma agricultura que seja geracional, de progressiva 

autossuficiência alimentar, de ajustamento das quantidades produzidas, que 
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alia sustentabilidade à competitividade, integradora, a preços justos, que 

esteja orientada para a exportação, que promova e conserve os nossos 

recursos endógenos e que melhore o conteúdo nutricional dos agroalimentos. 

Após ano e meio de governação, e quando comparamos com anos anteriores 

a 2021, verificamos que produzimos mais fruta na região, mais horticultura 

diversa, mais alimentos biológicos, em especial mais leite biológico e área de 

pastagem biológica, mais produção de energia local alimentar pecuária, com 

o aumento da área de milho, mais superfície de pastagem biodiversa, mais 

extensificação animal, mais área de vinha, mais abate de gado dos nossos 

matadouros, e mais preço justo pago aos produtores. 

Deputado Luís Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Em suma, bons resultados para os Açores. 

Implementámos políticas que valorizam os agroalimentos, aprofundando a 

excelência intrínseca dos nossos produtos, como é o caso da produção de 

leite. A estratégia é simples: menos leite, mais preço, o que significa uma 

aproximação ao preço justo. 

Sim, criámos condições políticas para possibilitar o aumento do preço do 

leite pago aos produtores. 

Em 2021 e 2022, tivemos mais formação profissional especializada. Pela 

primeira vez se avançou com ações temáticas em todas as ilhas, dirigidas a 

produtores e consumidores, por isso temos mais diversificação alimentar. 

Criámos, em todas as Ilhas, Perímetros de Ordenamento Agrário, o que já 

corresponde a 28% do território regional. De 16 passamos para 23. 

Apesar do preço do gasóleo agrícola ter aumentado, e muito, a verdade é que 

um agricultor nos Açores paga menos do que um agricultor no continente.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Para um tanque de 200 litros de um trator, um agricultor nos 

Açores para menos 66 euros do que o seu colega no continente. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 
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O Orador: Elaboramos uma visão política para a área da bovinicultura de 

leite e de carne, para a horticultura, para a floricultura e para a vitivinicultura, 

através dos respetivos Planos Estratégicos. Agora sabemos para onde 

queremos ir. Estabelecemos uma orientação temporal alicerçada em 

compromissos económicos, sociais e ambientais. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Garantimos segurança no rendimento do produtor pelo 

pagamento dos apoios à perda de rendimento, sem rateios. A ajuda anunciada 

é a ajuda paga. Certificámos internacionalmente os matadouros de São 

Miguel e da Terceira para o bem-estar animal. Temos mais agricultura 

familiar nos Açores. Alcançámos a maior taxa de execução de fundos 

comunitários desde que se iniciou o PRORURAL+. Por outras palavras, 

utilizamos mais dinheiro comunitário a favor da produção de alimentos. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Sim, temos outra forma de pensar e de fazer e que está a ter 

sucesso.  

Presidente do Governo Regional (José Manuel Bolieiro): Muito bem! 

O Orador: Mas, também humildemente dizemos que ainda há muito para 

fazer e, neste sentido, precisamos de todos e aceitamos as boas propostas, só 

não aceitamos demagogias ou incoerências. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

O Orador: Senhor Presidente da Assembleia, Senhoras e Senhores 

Deputados, Senhor Presidente do Governo, Senhor Vice-Presidente, Senhoras 

e Senhores Membros do Governo: 

O Plano para 2023 pretende continuar a seguir um percurso de sucesso 

agrícola, de bons resultados, onde se aprofunda a inovação, a investigação, a 

formação, a sustentabilidade e é um plano de realidade orçamental, tendo em 

conta que 2023 será um ano de transição entre períodos de apoio comunitário. 

O que prevemos é para executar com eficiência e eficácia. 

Objetivamente, o Plano prevê: 
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- Uma garantia aos produtores de alimentos, porque paga na totalidade os 

apoios à perda de rendimento no âmbito do POSEI e do PEPAC, e para isso 

existe, neste Plano, um reforço de 1,5 milhões de euros, relativamente a 2022; 

- Segue com políticas públicas do aumento do preço dos produtos pagos aos 

agricultores; 

- Reforça o caminho da progressiva autossuficiência alimentar e o 

conhecimento do nosso grau de autoaprovisionamento; 

- Possibilita conhecer a formação dos preços, através da criação do 

Observatório Agroalimentar; 

- Aposta na certificação do bem-estar animal das explorações pecuárias, com 

um acréscimo de 58% nas verbas comparativamente a 2022; 

- Fortalece a diversidade genética animal e vegetal, com atuações próprias 

para as nossas qualificações comunitárias e nas raças autóctones; 

Deputado Luís Pereira da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: - Prevê a certificação para o bem-estar de mais cinco matadouros 

na região; 

- Assume investimentos nos matadouros do Pico e de São Miguel e, assume a 

construção do novo matadouro de São Jorge; 

Deputado Luís Pereira da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: - Prevê a construção do novo laboratório de análise e 

classificação de leite em São Miguel; 

- Continua a apostar nas agriculturas sustentáveis, biodiversas e 

diversificadas; 

- É um Plano que alavanca as nossas agroindústrias, é um Plano que apoia 

estágios de investigação e pesquisa científica nas áreas agroalimentares; é um 

Plano que aprofunda a individualização das políticas para as Ilhas, como é 

exemplo, uma ação para a produção de leite em São Jorge, uma ação de 

intervenção em caminhos agrícolas no Pico e outra para as Flores e também 

outra para São Miguel; é um Plano que inicia a recuperação das nossas 

produções alimentares tradicionais e esquecidas; é um Plano que cria 
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oportunidades de investimento no âmbito do novo período de apoios 

comunitários 23-27; é um Plano que prevê investimento nos caminhos rurais 

e florestais, no abastecimento de água, na eletrificação e reestruturação 

fundiária. Uma dotação previsional de 5,7 milhões de euros, o que permite 

uma execução realista; é um Plano que operacionaliza o mapeamento 

florestal de São Miguel e Terceira no cálculo da retenção de carbono; é mais 

um Plano, como os seus dois anteriores, baseado numa governação que ouve 

os produtores e partilha as decisões. É um orgulho contar com um 

associativismo agrícola que tem pensamento crítico com propositura. 

Senhoras e Senhores Deputados: 

A agricultura é cada vez mais uma atividade de conjunto e, 

consequentemente, está cada vez mais no centro das nossas vidas e no centro 

do progresso dos Açores. 

É nesta exata verdade que ao terminar, deixo novamente o compromisso de 

trabalharmos com muito empenho, dedicação e visão estratégica para que 

através do agrorural se melhore a vida dos açorianos. 

Disse. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Presidente: Obrigado, Senhor Secretário Regional. 

Estão abertas as inscrições. 

 

(Pausa) 

 

Não havendo inscrições podemos então avançar para a próxima área. 

Senhora Deputada Patrícia Miranda, faça favor. 

Deputada Patrícia Miranda (PS): Obrigada, Senhor Presidente. 
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Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente do 

Governo, Senhor Vice-Presidente do Governo, Senhoras e Senhores 

Membros do Governo: 

Este é o tempo de agir, é o tempo de tomar as decisões certas para um 

futuro que, infelizmente, se avizinha incerto! 

Mas, nestes 2 anos de governação de direita, o que assistimos é a um 

desinvestimento na Agricultura dos Açores! 

 

(Risos dos Deputados da bancada do PS e dos Membros do Governo) 

 

E, para o próximo ano, aquilo que este Governo nos apresenta, com este 

Plano e Orçamento, é a confirmação de que continua sem saber qual a 

estratégia a adotar. 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Oh!... 

Presidente: Senhoras e Senhores Deputados, os apartes são regimentais, mas 

isso não são apartes, peço desculpa. Faz favor, Senhora Deputada.  

A Oradora: Obrigada, Senhor Presidente. 

E não é só o Partido Socialista que o diz. 

É a própria Federação Agrícola, no seu parecer, que o afirma. 

Afirma, mesmo, que este Plano e Orçamento constitui um entrave ao 

desenvolvimento económico regional e que os valores apresentados 

constituem um sinal de retrocesso na valorização da agricultura.  

Portanto, NÃO! 

Este Plano não responde às questões do presente e muito menos às 

incertezas do futuro. 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Isso é uma frase feita! 

A Oradora: Atualmente, a Agricultura apresenta os fatores de produção 

mais elevados de sempre. 
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E, no início deste ano o Senhor Secretário Regional da Agricultura prometia 

ajuda aos Agricultores, dizia mesmo que “o Governo iria criar um apoio 

transitório ao aumento dos custos de produção até que o mercado 

corresponda”. 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Temos 5 milhões de euros! 

Deputado Carlos Silva (PS): Sr. Secretário, palavras leva-as o vento! 

A Oradora: Até hoje, nunca se chegou a concretizar. 

É mais uma para dizer que “palavras leva-as o vento”! 

Os investimentos nas infraestruturas agrícolas são essenciais e devem 

constituir uma prioridade do Governo.  

Mas, em todas as ilhas dos Açores, a limpeza e a manutenção dos caminhos 

agrícolas está votada ao abandono. 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Nós fizemos mais do que vocês! 

A Oradora: E esta é, também, uma preocupação e realidade demonstrada 

pela maioria dos presidentes de Junta de Freguesia, com os quais reunimos 

nos últimos meses. 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Sinal de degradação DE 24 anos! 

A Oradora: Este Governo não deve (nem pode!) interromper o trabalho que 

vinha sendo feito há anos, ao nível das infraestruturas agrícolas. De salientar 

que só na anterior legislatura de Governação Socialista, foram investidos 

cerca de 27 ME só nesta matéria. 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Não é verdade! É mentira! É dotação e execução. A senhora fala de 

dotação e não de execução 

A Oradora: O corte de verbas, neste Plano, nas infraestruturas públicas 

de apoio ao sector produtivo... 



XII Legislatura                                                                                                Número: 86 

III Sessão Legislativa                                   Horta, terça-feira, 22 de novembro de 2022 

 

84 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Ocultação dos resultados! 

A Oradora: ... apenas revela a incapacidade e a falta de visão estratégica 

deste Governo. 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura):  A senhora fala do que não sabe! 

A Oradora: Senhor Secretário, tenha calma e ouça. 

Na diversificação agrícola, a falta de infraestruturas, principalmente de 

armazenamento, impede o crescimento e a afirmação do setor. E esta 

preocupação foi já assinalada há muito pelo Presidente da Associação Terra 

Verde, que este Governo teima em não dar resposta. 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura):  Dificuldades financeiras! 

A Oradora: Senhoras e Senhores Deputados: 

Apesar dos aumentos recentes na produção de leite, estes estão longe de 

conseguir compensar os aumentos dos custos de produção, que dispararam e 

deverão continuar a crescer em 2023.  

O problema não está e nunca esteve na produção, mas sim na transformação e 

na comercialização. E, em vez de fechar indústrias o Governo devia sim,... 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Não, 63 milhões. Eu já me esquecia disto, dos 63 milhões. 

A Oradora: ... arranjar forma de as impulsionar e ajudar a projetar os nossos 

produtos nos demais mercados! 

Contudo, o que este Governo decide fazer é cortar nas verbas destinadas à 

Investigação, Inovação, Capacitação e Competitividade. 

Em tempos,... 
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Deputado Gustavo Alves (PPM): Em tempos, vocês prometiam muito e 

faziam pouco! 

A Oradora: ... o Presidente da Federação Agrícola disse mesmo que o 

“Queijo de São Jorge estava em risco” e alertou que o aconteceu nas Flores, 

com o fecho da Cooperativa Ocidental, poderia repetir-se em São Jorge. 

Enquanto o Presidente da Federação se preocupa com o futuro económico da 

região, o Secretário da Agricultura sente-se descansado, deslumbrando-se 

com os seus sucessos disfarçados de fracassos. 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Eu estou a tentar resolver a herança negativa! 

A Oradora: Senhoras e Senhores Deputados, 

É através de políticas que permitem aos produtores receberem um rendimento 

justo que se irá fazer com que a produção não baixe. É através do 

rendimento que se faz com que o setor seja ou não atrativo! 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura):  A senhora não vive nos Açores?! 

A Oradora: Mas, infelizmente, o desnorte é total, com medidas e 

orientações contraditórias. Ora vejamos: 

Em algumas ilhas onde seria preciso estimular a produção, governa o 

silêncio. 

Noutras incentiva-se a redução e a conversão para outros setores, perdendo-se 

mercado e colocando em risco a capacidade de laboração de algumas 

indústrias,... 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): A senhora não vive nos Açores?! O PS não vive nos Açores! 

A Oradora: ... principalmente as mais pequenas. 

E noutras fecha-se cooperativas, retirando a uma ilha um negócio que estava 

instalado!  

E lembrando as palavras do Senhor Secretário, em tempos: ‘No milk, no 

people’!  
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(Risos do Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural) 

 

Em jeito de “não produzindo leite, desertificamos”. 

Bom, é mais um exemplo, claro, das incoerências deste governo. 

E com estas contradições, o lugar que os Açores podiam ocupar nos 

mercados, quer nacionais, quer internacionais, será ocupado, mas certamente 

não será por nós! 

O Governo apresentou como novidade para 2023 a criação do Observatório 

Agroalimentar. Mas que credibilidade é que essa medida tem quando, em 

2021, anunciaram o Concelho Científico Agroalimentar, que nunca viu a luz 

do dia? 

Deputado Berto Messias (PS): Muito bem! 

A Oradora: Senhoras e Senhores Deputados: 

O ciclo de vida de uma exploração agrícola aproxima-se muito do ciclo de 

vida do produtor. 

E na última fase, deveriam desenvolver-se dois processos importantes: a 

reforma e a transferência da exploração entre gerações. 

Mas para isso é preciso investir nos jovens! 

E neste Plano não encontramos uma única medida que incentive os nossos 

jovens a investir na Agricultura. 

Senhor Secretário, quantas vezes este plano faz referência aos jovens 

agricultores? NENHUMA! 

Deputado Manuel Ramos (PS): Muito bem! 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Muitas! 

A Oradora: Este Plano, em nenhuma palavra faz referência aos jovens 

agricultores.  

O Governo está a falhar! 

Esta a falhar com os nossos agricultores e em especial com os nossos jovens! 
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Os agricultores precisam que se olhem para eles hoje, precisam que se defina 

estratégias para hoje e para um futuro próximo. 

Onde quer este Governo levar a nossa agricultura? Em bom rigor, a lado 

nenhum. 

E a prova disso é este Plano e Orçamento, que não serve aos agricultores e 

que representa um retrocesso e um entrave ao desenvolvimento da nossa 

Agricultura! 

Este Plano não responde às questões do presente e muito menos as 

incertezas do futuro! 

Temos dito! 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem! 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Está tudo a aumentar e está a falhar. É preciso uma grande 

criatividade. É mais do que criatividade, é ousadia. A senhora parece aquele 

soldado que estava a marchar.  

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura). E agora umas palminhas... O PS não vive nos Açores. Não vejo 

mais ninguém criticar o Governo! 

Presidente: Obrigado, Senhora Deputada. 

Tem agora a palavra, para participar no debate, o Senhor Deputado Marco 

Costa. 

(*) Deputado Marco Costa (PSD): Muito obrigado. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente do 

Governo, Senhor Vice-Presidente, Senhoras e Senhores Membros do 

Governo: 

Senhora Deputada Patrícia, está errada, está em negação com a realidade do 

setor. 
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Deputado Paulo Gomes (PSD): Muito bem! 

O Orador: Ainda não passaram dois anos desde a entrada em funções do 

novo Governo dos Açores e este Governo já tem muito trabalho para 

apresentar na área da agricultura. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

O Orador: Já se sentem no terreno as reformas que os senhores, ou não 

quiseram, ou não souberam, ou não tiveram a coragem de implementar. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: A verdade e a previsibilidade foram dadas ao setor no âmbito da 

aplicação do POSEI, que demonstra bem a linha de rigor e de correção 

perante os agricultores. 

As ajudas correspondem com verdade às expectativas dos produtores no ato 

da candidatura. São mais 13.000.000 de euros que entram nas explorações 

agrícolas dos Açores, por ano. 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Muito bem! E não gastamos em feiras. A judiciária está a 

investigar as feiras que os senhores organizaram!  

Deputado Carlos Silva (PS): O senhor fale alto para ficar gravado!  

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): O dinheiro era usado em senhas! 

Deputado Carlos Silva (PS): O senhor que diga isso com o microfone 

ligado! 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Faturas falsas! 

Deputado Carlos Silva (PS): Já pagou os apoios? 

 Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 
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Ventura): Já: 30 de setembro, 30 de outubro! 

Deputado Carlos Silva (PS): Setembro? Tem a certeza? Não é isso que 

dizem! 

O Orador: No passado, os senhores publicavam portarias que mencionavam 

determinados valores de apoios e, no fim, os agricultores não tinham metade 

desse valor.  

Os senhores enganavam os produtores e criavam falsas expectativas. 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: A reestruturação do setor, as medidas implementadas no setor da 

produção de leite, levaram – e é bom que os senhores reconheçam – a um 

aumento e a melhor remuneração aos agricultores pela produção do leite. 

O leite produzido nos Açores, neste momento, está nos valores mais altos de 

sempre pagos ao produtor. 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Muito bem! 

O Orador: A agro ruralidade por ilha deixou de ser uma utopia. Através de 

ações concretas. Já hoje são dados sinais claros, com vista à exploração das 

potencialidades particulares de cada uma das ilhas. 

A perspetiva de sustentabilidade, de respeito, de proteção, de conservação do 

ambiente e do bem-estar animal estão presentes em cada ação deste Governo, 

na sua ação, nas políticas da agricultura. 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Muito bem! Muito bem! 

O Orador: O aumento da capacidade de produção e aprovisionamento 

alimentar para a produção animal e para a alimentação humana, tendo uma 
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visão clara de circuitos curtos e valorização e autoconsumo do que temos em 

proximidade. 

Este Plano reflete um caminho percorrido, apresenta solidez e clareza nas 

estratégias para o setor.  

Deputado Berto Messias (PS): Mas menos investimento! 

O Orador: Mas para 2023, sendo um momento difícil, este Orçamento 

responde a questões do presente e incertezas do futuro. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Exemplos disso são os apoios já anunciados no valor de 

5.000.000 de euros para os agricultores e de 9.000.000 de euros para a 

capitalização e inovação das agroindústrias, num plano de eficiência 

energética e transição energética, regulamentação esta que já está publicada e, 

portanto, soluções acomodadas no Plano para 2023. 

Os agricultores dos Açores têm o gasóleo mais barato do país, cerca de 40 

cêntimos abaixo dos agricultores do continente. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Por outro lado, a execução das verbas do PRR. 

Como o Senhor Secretário já referiu nas estruturas para valorização da carne 

dos Açores, concretamente a remodelação e os investimentos e novos 

matadores, as ações conjugadas com a implementação dos planos estratégicos 

do leite, da carne, da horticultura, fruticultura, modo de produção biológica, 

apicultura, viticultura e floricultura, uma bandeira sempre defendida pelo 

PSD, depois de definirmos os planos, aí sim, temos que seguir o caminho e 

ter certezas nos  investimentos, o que já foi referido pelo Senhor Secretário, o 

Observatório Agroalimentar, que queremos crer, que será um grande 



XII Legislatura                                                                                                Número: 86 

III Sessão Legislativa                                   Horta, terça-feira, 22 de novembro de 2022 

 

91 

contributo para a formação dos preços, um objetivo claro para a divulgação, 

conhecimento e, digamos assim, credibilidade para a regulação do mercado. 

Outro fator importante: a digitalização do setor precisa aproximar os 

agricultores dos novos modelos de comunicação e existe muita tecnologia 

que deverá ser posta junto a eles, que certamente lhes dará competitividade. 

Senhora Deputada, o Governo não vai deixar de investir nas infraestruturas. 

Aliás, prova disso é o sinal de equidade com que olha para todos os 

agricultores da região, com a criação dos perímetros de ordenamento agrário. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

O Orador: Nos seus governos, só alguns tinham direito a ter períodos de 

ordenamento agrário. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Portanto, os fundos que existirem no próximo ano, que é verdade 

que podem não ser todos os que queríamos, porque estamos numa fase de 

passagem de dois planos comunitários, a verdade é que serão executados com 

equidade perante todos os agricultores. 

Senhoras e Senhores Deputados, mas há aqui uma questão que nos deixa 

muito confusos sobre a perspetiva do PS e as propostas que quis fazer cenário 

perante todas as ruas dos Açores. 

Os senhores apresentaram algumas propostas (ou não, pode ter sido só um 

soundbite de comunicação) sobre o apoio ao gasóleo agrícola e a redução do 

ISP. Ainda não vimos documento nenhum entrado, mas a verdade é que é 

uma informação que divulgaram, isto no dia 7 de novembro. 

Trinta e sete dias antes, os senhores apresentam nesta Assembleia uma 

proposta e aqui faço um parêntese, em conjunto com o PAN, mas percebemos 
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bem a questão do princípio e de coerência que o PAN apresenta nestas 

questões e, portanto, não queremos envolver-nos nesta leitura... 

 

(Risos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo) 

 

... mas por parte do PS, o PS apresenta uma proposta que diz: “elimina os 

subsídios, benefícios fiscais e despesas fiscais relativos ao uso de 

combustíveis fósseis.”  

Afinal, os senhores andam ou andam a enganar os agricultores açorianos com 

estes títulos? 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Senhor Deputado Vasco Cordeiro lê, ou não lê, os documentos que assina? 

É que isto é muito grave, na nossa opinião. Os senhores num dia dizem que 

querem reduzir; 37 dias antes, diziam que querem eliminar todos os 

benefícios fiscais ligados ao gasóleo que, neste caso, afeta os agricultores. 

Portanto, fica essa dúvida! Quero que nos esclareçam e acho que todos os 

agricultores dos Açores querem. 

Muito obrigado. 

Deputado Jaime Vieira (PSD): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Presidente: Obrigado Senhor Deputado.  

Pergunto se há mais inscrições? 
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(Pausa) 

 

Não havendo mais inscrições nesta área... Senhor Secretário Regional, faça 

favor. Tem a palavra. 

(*) Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Muito obrigado. 

Senhor Presidente da Assembleia, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor 

Presidente, Senhor Vice-Presidente, Senhoras e Senhores Membros do 

Governo: 

Obviamente para que o debate não termine, alguém tem que se inscrever. 

Esse “jogo do gato e do rato” tem que acabar nesta Assembleia.  

Deputado José Ávila (PS): Fizeram perguntas e o senhor tem que responder. 

Se não há inscrições, responda! O senhor está aqui para responder! 

O Orador: As pessoas querem inscrever-se, inscrevam-se. Eu estava à espera 

para responder a todas as questões, não havendo mais, tenho que intervir para 

responder às que existem. 

Ora, neste sentido, há aqui uma diferença fundamental entre 24 anos de 

governação do PS e um ano e meio de governação do Governo da coligação. 

E a diferença tem dois resultados fundamentais:  

Por um lado, mais rendimento dos produtores, com o aumento do preço pago 

aos produtores, quer do leite, quer da carne, quer do vinho, quer das frutas, 

quer das hortaliças e,  

Por outro lado, a produção local alimentar, que aumentou substantivamente, 

quer para a alimentação humana, quer para alimentação animal, em que 

circunstâncias é que isto aconteceu? 

Durante 24 anos, o Governo do PS cortava nos apoios ao rendimento dos 

produtores, uma média de 13.000.000 anuais. Retirava 13.000.000 milhões 

diretamente ao rendimento dos produtores. 

Não baixavam os impostos aos açorianos e endividava a Região. 
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Não tinha plano estratégicos e deixou as cooperativas endividadas em 

63.000.000 de euros.  

Deputado Berto Messias (PS): Como é que pode falar das cooperativas? As 

cooperativas! 

O Orador: Ora, o Governo da coligação, num ano e meio, paga os apoios na 

totalidade, baixou os impostos, não endivida a região, tem planos estratégicos 

e tem bons resultados para agricultura. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Esta é que é efetivamente a grande diferença que existe. E depois, outra 

questão. O PS tenta iludir os açorianos e esta Câmara. Uma coisa é a dotação 

orçamental, outra questão é a execução.  

Ora, o número que foi referenciado de 27.000.000 para caminhos traduzir-se 

em 4.000.000. 

É mentira quando se utilizou 27.000.000, na última legislatura, para 

caminhos. Completamente mentira! 

Os números têm que ter verdade, tem que ter realismo e tem que se dizer a 

verdade aos açorianos. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Depois, o PS, tem esta moral política de vir criticar um Plano, quando fez 

este percurso que não levou, de facto, a mais produção de alimentos e a mais 

rendimentos dos Açores, que é criar riqueza para os Açores. 

Qual foi o PS que fez isto? É o PS que está sentado naquela bancada.  

Nós não queremos aquele PS.  
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Pelo menos há quatro ex-secretários regionais e um ex-Presidente do 

Governo, que ali estão, e que seguiram esta política, que é exemplo.  

Deus nos livre de voltarem outra vez a governar para agricultura. Vão voltar 

outra vez a cortar. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Vão voltar, outra vez, a ter uma política de falência para os agricultores. 

Deus nos livre voltarem a governar com quatro ex-secretários e um ex-

Presidente do Governo, que levou-nos a essa estratégia sem visão. 

Sim, nós temos outra forma de atuar e de agir e que está a dar resultados.  

Muito obrigado. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD e dos Membros do 

Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Secretário Regional. 

Tem a palavra a Senhora Deputada Patrícia Miranda. Faça favor, Senhora 

Deputada. 

(*) Deputada Patricia Miranda (PS): Obrigada, Senhor Presidente. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente do 

Governo, Senhor Vice-Presidente do Governo, Senhoras e Senhores 

Membros do Governo: 

Quando o Senhor Deputado Marco Costa fala no gasóleo agrícola, ele 

esquece-se de um pormenor muito importante: ele esquece que, em janeiro de 

2021, o gasóleo agrícola custava 62 cêntimos e que hoje está custando mais 

de um euro.  
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Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): E a culpa é do Governo? A guerra é culpa do Governo; a pandemia 

é culpa do Governo! 

A Oradora: Portanto, isso aí é que é iludir os agricultores.  

Nós não temos o gasóleo mais barato. Nós estamos a pagar muito mais 

gasóleo do que o que pagávamos. Essa é que é a questão. 

Quando se fala em rateios, nós temos que falar também em toda a sua 

totalidade.  

Senhor Secretário, o apoio aos 15 cêntimos que seria prometido aos 

agricultores ser pago em outubro, já foi pago? 

Eu fico a aguardar a sua resposta. 

Obrigada. 

Presidente: Muito obrigado, Senhora Deputada. 

Tem a palavra o Senhor Deputado Marco Costa. 

(*) Deputado Marco Costa (PSD): Obrigado.  

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente do 

Governo, Senhor Vice-Presidente, Senhores Membros do Governo: 

Senhora Deputada, pensei que ia fazer uma abordagem, porque este 

é um assunto sério, que está refletido aqui, no artigo 8.º, da sua proposta, que 

entrou no dia 29 de setembro, e que diz, claramente, que elimina, no artigo 

8.º, os subsídios, benefícios fiscais e despesas fiscais relativas ao uso de 

combustíveis fósseis. 

E mais preocupado fico quando percebo que ainda não conseguiram localizar 

na sua proposta onde é que a tem redigida. Mais preocupado, fico! 

Depois, a senhora voltou a não querer valorizar que nós, na verdade, temos 

condições produtivas que merecem um tratamento especial da parte dos 

nossos agricultores, mas eles pagam efetivamente menos 40 cêntimos por 

litro de gasóleo nos Açores, neste momento. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Muito bem! 

O Oradora: E, portanto, esse é um facto.  
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Nós não ignoramos que estão a aumentar os custos de produção. Este 

Governo tem medidas acomodadas neste Plano e está preparado para as 

eventualidades, mas não pode, é acusar que temos custos altos e que nós não 

temos medidas. Não é verdade, claramente. 

Depois, a Senhora Deputada disse que só uma parte não concorda. 

Não são os testemunhos que recebemos por parte das Associações de 

Agricultores nessa leitura dos Planos. 

Eles também nos dizem que, hoje, estão muito mais satisfeitos com a abertura 

deste Governo para a realidade do setor e neste caso concreto da teimosia que 

existiu no passado e que este Governo corrigiu sobre os rateios. E a senhora 

faz-se imune a esse mal que provocaram, durante muitos anos, aos 

agricultores dos Açores. 

Muito obrigado. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Presidente:  Obrigado, Senhor Deputado.  

Vamos interromper os nossos trabalhos para o almoço. Regressamos às 15. 

 

Eram 13 horas. 

 

Presidente: Boa tarde, Senhoras e Senhores Deputados, Senhoras e Senhores 

Membros do Governo.  

Peço que ocupem os vossos lugares. 

 

Eram 15 horas e 04 minutos. 

 

Senhoras e Senhores Deputados, antes do almoço nós estávamos no debate 

do setor da agricultura e desenvolvimento rural. 
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A Mesa não tem inscrições.  

Senhora Deputada Catarina Cabeceiras, faça favor. Tem a palavra. 

(*) Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP):Obrigada, Senhor Presidente. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhores Membros do 

Governo: 

Estamos agora no debate do setor da área agrícola e a intervenção da Senhora 

Deputada Patrícia Miranda veio criticar a governação, que apelidou de 

direita, no setor agrícola e veio criticar a estratégia que está a ser 

implementada. 

Contudo, a estratégia que vem defender são partes dos pareceres que são 

anexos a este Plano e Orçamento. Foi essa a estratégia que nos apresentou 

aqui. 

A única medida que me pareceu defender foi aquela que defendemos, 

curiosamente, o ano passado, nesta Casa, também no âmbito do Plano e 

Orçamento, em que entendíamos, e entendemos, que é necessário criar um 

mecanismo de apoio aos produtores que querem abandonar a produção de 

leite e passá-la ao novo produtor.  

E, como tal, Senhora Deputada, parece-me que tinha que definir aqui melhor 

qual é a estratégia do Partido Socialista relativamente área da agricultura. 

Depois, em relação aos rateios, gostaria de lhe perguntar diretamente, qual é 

o vosso entendimento? Se entendem que realmente é uma boa medida deste 

Governo, em que faz um esforço de cerca de 12.000.000 de euros para que o 

produtor tenha previsibilidade nos apoios, que se... 

Deputado Rui Martins (CDS-PP): Muito bem! 

Deputado José Ávila (PS): E de onde é que sai? 

O Orador: ... candidatam e aquilo que recebem, ou se no vosso 

entendimento não devia ser essa a política deste Governo? 

Também dizer que ao analisar estes documentos é necessário mais alguma 

atenção quando diz que não há apoios ao setor agrícola para fazer face à 

realidade que estamos a viver quando, por exemplo, temos 5.000.000 de 
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euros de apoio aos agricultores e 9.000.000 para a capitalização e para o 

apoio das agroindústrias. 

Portanto, é necessário analisar os documentos com cautela. Não é só chegar 

aqui e dizer que o governo de direita, para a agricultura, não tem estratégia, e 

limitar-se a ler partes de pareceres que vêm anexos ao Plano e Orçamento. 

Terminando, gostaria de fazer aqui um reparo, digamos assim, em relação a 

uma questão que é bastante preocupante, no caso da ilha de São Jorge, que é 

a questão do matadouro da ilha de São Jorge. 

A verdade é que o concurso ficou deserto por dez milhões e meio, e é 

necessário, sem dúvida, avançar com aquela obra. Aquela obra é estruturante 

para a ilha de São Jorge. 

A verdade é que já no passado, na anterior legislatura, tantas vezes 

apresentámos esta proposta de alteração e a proposta foi chumbada, mas a 

verdade é que é um investimento crucial para a ilha de São Jorge.  

Temos crescido no número de abates e é necessário que o produto fique na 

nossa ilha,... 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

A Oradora: ... que diminuamos ainda mais os animais que são exportados 

em vivo.  

É esse o objetivo e é a obra, sem dúvida, mais estruturante para a ilha de São 

Jorge. 

Deputado Rui Martins (CDS-PP): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 
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Presidente: Obrigado, Senhora Deputada. 

Pergunto se há mais inscrições? 

Senhora Deputada Patrícia Miranda, faça o favor. Tem a palavra. 

(*) Deputada Patrícia Miranda (PS): Obrigada, Senhor Presidente. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhores Membros do 

Governo: 

Era só para lembrar que antes da hora de almoço, eu fiz uma questão ao 

Senhor Secretário e estou a aguardar a resposta.  

Obrigada. 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): E eu estou a aguardar que todos façam as perguntas para depois 

responder! 

Presidente: Senhor Secretária Regional da Agricultura, faça favor, tem a 

palavra. 

(*) Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Muito obrigada. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhores Membros do 

Governo: 

Relativamente às questões que me foram colocadas: 

O pagamento da redução da produção de leite, tem sido um sucesso, porque 

menos leite, corresponde a mais preço, a valorização do nosso produto, uma 

política completamente diferente da seguida até agora, em que era mais leite, 

menos preço, menos valorização daquilo que nós produzimos. 

Fizemos o contrário e tivemos sucesso. Muito bem! Estão de parabéns os 

produtores, está de parabéns a Federação Agrícola,... 

Deputado Luís Costa (PSD): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 
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O Orador: ... está de parabéns a política pública estratégica para a produção 

de leite.  

Ora, neste sentido, como é uma ajuda de Estado, está no âmbito do POSEI e 

não é possível, sem o apuramento anual, fazer-se o pagamento. E o 

pagamento será feito para o ano. 

Agora, a Senhora Deputada devia estar mais preocupada, não é com aquilo 

que nós vamos pagar, mas com aquilo que deixaram de pagar durante 24 

anos, 13.000.000 de euros anual, ao rendimento dos agricultores. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Era com isto que devia estar preocupada, era com aquilo que retiraram aos 

agricultores, que deixaram de pagar. 

Ou seja, a vossa opção política foi deixar de pagar, retirar o rendimento aos 

agricultores.  

Por isso é que não avançamos, nem progredimos em termos de resultados, 

como temos agora, que é mais produção alimentar local e mais rendimento 

para os produtores. 

Deputado Luís Costa (PSD): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Deputado Carlos Silva (PS): O senhor prometeu e não pagou! 

O Orador: E uma região que não produz alimentos, é uma região pobre e 

nós vamos inverter essa tendência. Os Açores são uma região produtora de 

alimentos para consumo interno e para as exportações.  

Este é um fator de riqueza dos Açores e isto é um objetivo a atingir e nós 

vamos atingir este mesmo objetivo.  
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Muito obrigado, Senhor Presidente. 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Secretário (ainda bem que chegou aí, a 

Senhora Secretária da Educação). 

Senhora Deputada Patrícia Miranda, faça favor, tem a palavra. 

(*) Deputada Patrícia Miranda (PS): Obrigada, Senhor Presidente. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhoras e Senhores 

Membros do Governo: 

Estratégia?! A estratégia deste Governo tem sido aumentar a subsidiação e 

desinvestir nas políticas de fundo, para encobrir a incompetência e a falta de 

estratégia que realmente têm. 

Mas quando nós falamos em rateios, nós temos que ser coerentes em todos os 

aspetos.  

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Então seja coerente, Sra. Deputada! 

Mostre a coerência! 

Secretária Regional da Educação (Sofia Ribeiro): Bom foi aumentar antes 

do fim das quotas! 

A Oradora: Uma das medidas que este Governo propôs para a agricultura, 

uma das estratégias, a estratégia mãe, talvez assumida por este Governo, foi a 

redução voluntária da produção de leite. E neste aspeto incentivaram os 

agricultores a não produzir leite, os agricultores ficaram sem o seu leite, 

ficaram os seus animais, porque os animais foram para o matadouro e, neste 

momento, também não têm o apoio que foi prometido em outubro e que 

agora pelas palavras do Secretário, só será pago para o ano.  
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Portanto, este é um Governo que promete, mas que não paga. E no meio disto 

tudo quem fica a perder são os agricultores.  

Nós estamos a falar de uma medida mais ou menos de 6.000.000 de euros e 

agora questiono: 

Num orçamento destes, onde é que serão enquadrados 6.000.000 de euros? 

Mas ainda continuando a falar nos apoios, os tais apoios que seriam para 

mitigar o aumento dos custos de produção: 

Este Governo deve estar em estado de negação, porque ou não presta atenção 

aos números, ou então está completamente a passar ao lado.  

Só um exemplo, claro: 

Em janeiro de 2021, uma tonelada de ração custava 245 euros. Hoje custa 

420 euros, o dobro. 

Deputado Flávio Soares (PSD): E a culpa é do Governo? 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Quando falta dinheiro, a culpa é do 

Governo! 

A Oradora: Outro: 25 kg de salitre custava 8 euros. Hoje custa mais de 22 

euros (3 vezes), e o apoio que os senhores dizem que vai ser pago são os tais 

5.000.000. 

Em comissão, foi assumido pelo Senhor Secretário, que ainda estava à espera 

do aval de Bruxelas.  

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Por isso é que pagámos multas! 

A Oradora: Se isto não é enganar os agricultores, eu não sei o que é que é. 

A nossa agricultura, com este Governo, está a ficar para trás. 

 

(Aplausos dos Deputados da bancada do PS) 

 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Dois milhões de euros que temos que pagar de multas por causa 

dessa postura! Era isso que eu ia dizer! Dois milhões que temos que pagar! 
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Presidente: Obrigado, Senhora Deputada. Pergunto se há mais inscrições. 

Senhor Deputado Alberto Ponte faça um favor, tem a palavra. 

(*) Deputado Alberto Ponte (PSD): Senhor Presidente da Assembleia, 

Senhoras e Senhores Deputados, Senhores Membros do Governo: 

Começo por congratular este Governo Regional pela maneira séria, 

comprometida, com que tem executado o seu programa, no global, e, 

particularmente, no que à agricultura rural diz respeito. 

Congratular pela responsabilidade, pela eficácia e pela visão em assegurar as 

políticas públicas em matéria de agricultura e desenvolvimento rural, para 

hoje e para amanhã. 

São várias as boas medidas tomadas por este Governo Regional, com reflexos 

no setor agrícola, sentidos nas economias de cada agricultor da nossa região, 

reconhecidas pela própria Federação Agrícola dos Açores, desde logo, o fim 

dos rateios.  

Pelo terceiro ano consecutivo, em 2023, os agricultores açorianos irão receber 

os apoios comunitários sem qualquer rateio. 

Irão receber os apoios comunitários por inteiro, como é devido, embora não 

acontecesse na governação socialista. 

Deputada Délia Melo (PSD): Muito bem! 

O Orador: Mas destacam-se várias outras medidas para a reestruturação do 

setor agrícola: 

- Medidas de apoio às produções locais enquanto fomento da autossuficiência 

alimentar e com capacidade de exportação; 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: - Medidas de promoção do bem-estar animal através de planos de 

controlo no âmbito da sanidade animal, melhoramento genético e certificação 

dos matadouros da região; 

- Medidas de relançamento económico da agricultura açoriana, através de 

planos setoriais para as fileiras do leite, da carne, da horticultura, da 
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fruticultura, de modo de proteção biológica, da apicultura, da vitivinicultura e 

da floricultura; 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: - Medidas de desenvolvimento de estudos de diagnóstico para 

apoiar a decisão e definição de planos de desenvolvimento agro-rural, 

específicos para cada uma das ilhas; 

- Medidas de proteção aos agricultores, face à crise internacional dos 

combustíveis. 

Quando um agricultor dos Açores atestar o seu trator, com uma capacidade 

de 200 litros de gasóleo agrícola, poupa mais de 66 euros, comparado com 

um agricultor do continente. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem!  

O Orador: Medidas de aposta na formação e qualificação dos produtores, na 

certificação de produtos, na informação agrária, no desenvolvimento de rede 

de monitorização agrícola considerando a transição digital, com uma 

abordagem centrada na autossuficiência alimentar e na economia circular. 

Medidas de incentivo ao associativismo, de apoio à dinamização dos 

mercados agrícolas, de recuperação das agriculturas e das culturas, de 

valorização dos lacticínios, de abastecimento de água e caminhos de 

eletrificação agrícola. 

Para 2023, este Governo Regional, pretende continuar a dar resposta às 

questões mais prementes do presente, preparando o caminho para as 

incertezas do futuro no setor agrícola. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem!  

O Orador: Depois de um longo inverno, o setor agrícola é novamente 

atrativo em todas as múltiplas áreas de atividade. 

Por isso em meu nome pessoal e do Grupo Parlamentar do PSD bem-haja 

este Governo Regional pela atenção expressiva dada a este setor, por ter feito 

tanto em tão pouco tempo. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 
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O Orador: E por dar sinais de um trabalho contínuo e crescente.  

Senhor Deputado Vasco Cordeiro, não está cá, mas queria dizer-lhe: Deus 

nos livre se ele voltar a este Governo Regional. 

Muito obrigado, Senhor Deputado. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Tem agora a palavra a Senhora Deputada Isabel Teixeira. 

 

(Diálogo entre os Deputados das bancadas do PSD e do PS) 

 

Presidente: Senhoras e Senhores Deputados, eu não sei se repararam, mas eu 

dei a palavra à Senhora Deputada Isabel Teixeira. 

(*) Deputada Maria Isabel Teixeira (PS): Muito obrigada, Senhor 

Presidente. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente do 

Governo, Senhoras e Senhores Membros do Governo: 

O pilar da economia na ilha de São Jorge é a agricultura. 

O queijo de São Jorge leva o nome dos Açores além-fronteiras. É um produto 

de referência que tem que ser defendido e que nos deve orgulhar a todos. 

O queijo de São Jorge representa uma marca de excelência, faz parte do que 

melhor se produz nos Açores. E por essa excelência, é já, por si só, um 

produto de valor acrescentado. 

Mas não tem tido um efeito multiplicador no rendimento de quem produz a 

matéria-prima. E, a meu ver, era com isto que este Governo também deveria 

estar preocupado. Deviam estar preocupados em fazer chegar a quem produz. 
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No contato estabelecido com os produtores, nota-se a insatisfação e 

insegurança dos mesmos, face às políticas que este Governo tem vindo a 

implementar para o setor. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Não apoiado, não é verdade! 

A Oradora: Ainda há pouco, o Senhor Secretário referia o seguinte: menos 

leite, maior preço. 

Esta política não serve para São Jorge. 

Relembro, no âmbito do CALL, uma campanha de promoção no mercado 

canadiano dos produtos regionais, onde esteve incluído o queijo de São Jorge, 

tendo esta decorrido na última legislatura da responsabilidade do Partido 

Socialista. 

Relembro também o Projeto de Resolução que o Partido Socialista 

apresentou nesta Câmara que recomendava ao Governo dos Açores a adoção 

de medidas para o relançamento económico do setor do leite e laticínios, 

aprovado por maioria em julho do ano passado, medidas estas, assentes em 

premissas que enaltecem a responsabilidade social entre a distribuição e a 

indústria, medidas que permitem alavancar a internacionalização e 

exportação dos nossos produtos para que o rendimento do produtor seja 

salvaguardado e pago de forma justa e por um mercado responsável e 

solidário com todos os intervenientes. 

Este projeto foi aprovado nesta Casa e até hoje nada foi feito neste sentido. 

Este Governo continua a não dar resposta à vontade do povo, à vontade desta 

Assembleia... 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Não apoiado! 

A Oradora: ... e este Plano e Orçamento é a prova disso. Basta que sejam 

medidas apresentadas pelo Partido Socialista. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD, CDS-PP e PPM: Quais? 

A Oradora: É mesmo caso para dizer que este Governo tem um problema 

com a democracia. 
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Em relação ao matadouro de São Jorge, o Governo do Partido Socialista 

apresentou o projeto para este matadouro em janeiro de 2010.  

O Senhor Secretário, nas reuniões da Comissão para preparação do Plano e 

Orçamento, anunciou que ia voltar a pôr a concurso o referido projeto com o 

mesmo valor, os 10.500.000, mas que as fundações e os alicerces iam ser 

feitos com a prata da casa. Isto deixa-me muitas dúvidas. 

Os grandes agricultores têm que receber o valor justo do seu produto e não se 

sentirem desmotivados. 

Não basta chegar ao lado dos agricultores com sorrisos e palmadinhas nas 

costas. 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Esta é boa! 

A Oradora: Eles precisam de ver a valorização dos seus investimentos, do 

seu trabalho, sustentar as suas famílias e não andarem de mão estendida à 

espera de um milagre para sobreviverem, abandonando os seus sonhos e 

pondo em causa a produção do queijo de São Jorge. 

Deputado Rui Anjos (PS): Muito bem! 

A Oradora: Este Orçamento pouco serve à agricultura e, por consequência, 

não serve os agricultores de São Jorge. 

Disse. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

Presidente: Obrigado, Senhora Deputada. 

Tem a palavra o Senhor Secretário Regional da Agricultura. 

(*) Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Obrigado. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhores Membros do 

Governo: 
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Uma intervenção muito rápida. 

Senhora Deputada, onde é que estava a Senhora Deputada quando o Governo 

Regional do PS cortou 400.000 euros ao armazenamento de São Jorge?  

Ou quando cortou 700.000 euros, por ano, aos agricultores de São Jorge? 

Onde é que estava a Senhora? 

Que moral é que tem a Senhora para reivindicar mais para São Jorge, quando 

o seu Governo cortou 700.000 euros por ano, aos agricultores, de apoio, e 

400.000 euros ao armazenamento do queijo de São Jorge? Onde é que estava 

a Senhora? 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Tenha vergonha, daquilo que diz! 

E outra situação: nós tivemos a coragem de avançar com o matadouro de São 

Jorge. Os senhores nunca avançaram com o matadouro de São Jorge.  

A culpa da crise internacional também é nossa? 

Nós avançámos com o matadouro e vamos construir um matadouro em São 

Jorge. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Vocês não 

prestam! Vocês querem é ao nível do chão! 

Deputado Berto Messias (PS): Os senhores estão de cabeça perdida! 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Estou farto de aldrabices! 
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Presidente: Muito obrigado, Senhor Secretário Regional. 

Tem a palavra o Senhor Deputado Carlos Silva, para uma interpelação. 

(*) Deputado Carlos Silva (PS): Senhor Presidente, peço uma interpelação à 

mesa, para confirmar se a Mesa ouviu o aparte do Senhor do Vice-Presidente, 

Artur Lima, quando se dirige ao Partido Socialista, e disse: “Vocês não 

prestam.” 

Portanto, eu queria perguntar à Mesa se esse aparte foi registado pela Mesa 

ou se tem conhecimento do mesmo? Muito obrigado. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): A Mesa não regista apartes! 

Presidente: Senhor Deputado Carlos Silva, a Mesa não ouviu, que eu tenha 

percebido. Não sei se os redatores ouviram, e se ouviram ficará registado, 

naturalmente, no Diário das Sessões. 

O que posso fazer é pedir essa transcrição o mais breve possível. 

Pergunto se há mais inscrições? 

Senhora Deputada Isabel Teixeira faça favor. Tem a palavra. 

(*) Deputada Maria Isabel Teixeira (PS): Muito obrigada. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente do 

Governo, Senhor Vice-Presidente, Senhoras e Senhores Membros do 

Governo: 

Senhor Secretário, eu tenho a mesma moral que o senhor tem para estar aqui 

neste plenário. Fui eleita como senhor foi. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

A Oradora: E não tenho vergonha de defender os agricultores jorgenses. 

Tenho muito orgulho em ser jorgense, estar aqui e poder dar uma palavra 

pelos agricultores jorgenses e por todos os jorgenses. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem! 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Estamos a pagar dois milhões de euros de multa por causa da vossa 

irresponsabilidade!  

Presidente: Senhoras e Senhores Deputados, Senhores Membros do 

Governo...  

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): A judiciária está na agricultura por causa de vocês! 

Presidente: Senhoras e Senhores Deputados, Senhores Membros do 

Governo, temos duas hipóteses em cima da mesa: ou suspendemos os 

trabalhos ou criamos condições para continuar a trabalhar. 

Eu, aos gritos, não vou andar, para dar para a palavra ou retirar a palavra. 

Portanto, não consigo trabalhar nestas condições. 

Obrigado, Senhora Deputada Isabel Teixeira. 

A Mesa não tem mais inscrições. Não havendo mais inscrições nesta área 

setorial, vamos avançar para a próxima área setorial, dando a palavra ao 

Senhor Secretário Regional do Mar e Pescas. Faça favor, Senhor Secretário 

Regional. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Grande 

Ventura! O Sr. Deputado Vasco Cordeiro já foi Secretário da Agricultura! 

Secretário Regional do Mar e Pescas (Manuel São João): Senhor 

Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente do Governo, 

Senhor Vice-Presidente, Senhoras e Senhores Membros do Governo: 

A proposta apresentada para 2023 engloba um envelope financeiro de 34 

milhões de euros, um valor realista para dar resposta ao setor das pescas e no 

domínio das políticas marítimas, considerando as alterações orgânicas do 

Governo Regional dos Açores. 

Deputado Jaime Vieira (PSD): Muito bem! 
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O Orador: Os desafios de hoje para toda a fileira da pesca são diferentes e 

cada vez mais complexos, reafirmando a linha de orientação aquando da 

tomada de posse deste XIII Governo, de prosseguir uma estratégia 

consolidada e conjunta, não apenas para o presente, mas apostada em criar 

bases sólidas para o futuro. 

Os ganhos significativos que o setor tem registado não podem nem devem ser 

escamoteados,... 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): E o 

julgamento do Nordeste está para acontecer! 

O Orador: ... nem mesmo para alimentar a narrativa socialista de que este 

Governo não tem estratégia para as pescas. 

Deputado José Ávila (PS): E não tem! 

O Orador: As políticas definidas em articulação com os representantes do 

setor têm-se traduzido numa maior valorização do nosso pescado e aumento 

de rendimentos acautelando os recursos. Perguntem aos pescadores, afinal, 

quem é que não tinha estratégia? 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: O maior reforço do Plano para 2023 está na ação Controlo, 

Inspeção e Gestão, por força do Cluster do Mar dos Açores, ao qual estão 

alocados cerca de 15 milhões de euros, com o arranque projetado do 

Tecnopolo Martec e do novo navio de investigação, no âmbito do Plano de 

Recuperação e Resiliência. Este é o nosso compromisso: construir uma 

estrutura e uma plataforma modernas e essenciais à investigação nos Açores. 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Muito bem! 

O Orador: No projeto Infraestruturas de apoio às pescas, com uma dotação 

de cerca de cinco milhões de euros, mantém-se os apoios de anos anteriores, 
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incluindo ainda o contrato programa de investimentos com a Lotaçor, relativo 

à conclusão da empreitada de recuperação e beneficiação do Entreposto 

Frigorífico da Madalena. 

Para 2023, estão previstos: aquisição de uma grua para o Porto das Poças, o 

melhoramento e operacionalização do porto de pescas de Ponta Delgada, na 

Ilha das Flores. A construção de abrigo de equipamentos na Fajã de Santo 

Cristo, e o melhoramento do acesso e eletrificação do porto do Topo, São 

Jorge. O projeto para o molhe de entre montes, no Faial. 

Em 2023, pretende-se também assegurar, através da Inspeção Regional das 

Pescas, a aquisição e instalação de 150 equipamentos de monitorização 

contínua MONICAP para as embarcações da Região Autónoma dos Açores, 

licenciadas com arte de palangre, num investimento a rondar os 650 mil 

euros. 

Por outro lado, o Governo dos Açores pretende formalizar a certificação da 

pescaria de tunídeos com salto e vara que se pratica na região ao selo azul do 

MSC (‘Marine Stewardship Council’). O processo em curso, possibilitará a 

abertura de novos mercados, cada vez mais exigentes e assim valorizarmos os 

produtos desta pescaria promovendo uma discriminação positiva da mesma. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Na frota e recursos humanos cerca de dois milhões de euros. No 

apoio a abates de artes e embarcações existe um reforço de 270 mil euros, 

extensível ao regime de apoio à cessação definitiva.  

Como anunciado pelo Senhor Presidente do Governo, prepara-se a criação de 

uma linha de crédito destinada a apoiar custos de manutenção e reparação das 

embarcações e equipamentos dos armadores da frota local e costeira regional, 

tendo já sido encetados contatos para o efeito com instituições de crédito. 

Este, como em tantos outros processos, será feito em articulação com a 

Federação das Pescas dos Açores. 

Presidente do Governo Regional (José Manuel Bolieiro): Muito bem! 



XII Legislatura                                                                                                Número: 86 

III Sessão Legislativa                                   Horta, terça-feira, 22 de novembro de 2022 

 

114 

O Orador: Senhor Presidente da Assembleia, Senhoras e Senhores 

Deputados, Senhor Presidente do Governo, Senhor Vice-Presidente, Senhoras 

e Senhores Membros do Governo: 

À Escola do Mar dos Açores colocam-se, em 2023, inúmeros desafios, 

cabendo-lhe primar pela inovação, diferenciação e qualidade dos cursos 

ministrados, reforço da oferta formativa, aposta na área da robótica e das 

comunicações ligadas ao mar, com o intuito de dotar a Escola de inovadoras 

tecnologias.  

Deputado Gustavo Alves (PPM) e Presidente do Governo Regional (José 

Manuel Bolieiro): Muito bem! 

O Orador: Como afirmei recentemente, cabe-nos prosseguir o trabalho 

desenvolvido por todos quantos desempenharam funções nesta escola, 

provando que, com o XIII Governo Regional dos Açores, as pessoas servem 

as instituições, mas jamais se servirão delas. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD e do PPM: Muito bem! 

Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Por sua vez, para o projeto monitorização, promoção, fiscalização 

e ação ambiental marinha, serão canalizados cerca de cinco milhões e 

seiscentos mil euros. 

Destaca-se a colmatação de lacunas sobre a caracterização do espaço 

marítimo, com mais de dois milhões de euros, processo em curso através de 

um contrato de cooperação com o Instituto Hidrográfico batimetria das costas 

de todas as ilhas, bem como o estudo hidrodinâmico das condições 

oceanográficas na costa norte de são Jorge, colocação de boias hidrográficas 

e recolha de dados. 
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Quanto ao Plano de Situação do Ordenamento do Espaço Marítimo dos 

Açores (PSOEMA), aguardamos o despacho do Senhor Ministro da 

Economia e do Mar que comete à Direção Regional de Políticas Marítimas, a 

conclusão da elaboração e estabelece a composição e as regras de 

funcionamento da comissão consultiva que apoia e acompanha o seu 

desenvolvimento. 

A recente declaração de inconstitucionalidade da Lei do Mar, fez-nos avançar 

nesse sentido sem prescindir do argumentário assumida pela região. 

Presidente do Governo Regional dos Açores (José Manuel Bolieiro): 

Muito bem! Está respondido o aparte! 

O Orador: O compromisso político assumido pelo XIII Governo dos Açores 

de antecipar para 2023 a implementação de Áreas Marinhas Protegidas levou 

ao processo de participação que inclui um vasto conjunto de ‘stkakolders’ e 

não é feito nas costas de ninguém, ao contrário do que alguns querem fazer 

crer. 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Deputado Berto Messias (PS): Alguns para aí querem fazer crer. Isso é de 

uma arrogância! 

O Orador: Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor 

Presidente, Senhor Vice-Presidente, Senhoras e Senhores Membros do 

Governo: 

Continuamos em defesa dos princípios que não devemos nem podemos 

abdicar e que tratamos de forma isolada: sustentabilidade ambiental, social e 

económica, a responsabilização e inovação.  

E reforço: continuaremos empenhados num diálogo profícuo,... 
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Deputado Carlos Silva (PS): Diálogo? O senhor não respondeu nas 

Comissões? 

O Orador: ... pois apenas assim podemos articular e definir as principais 

linhas orientadoras da nossa governação, queer nas áreas tradicionais, quer 

nas áreas emergentes. 

Disse.  

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Isso é 

tudo para KO. Quem é que vem? KO, nas finanças, KO na Agricultura... 

Deputado Berto Messias (PS): Isso é stand up comedi! 

Presidente: Obrigado, Senhor Secretário Regional, estão abertas as 

inscrições. 

Senhor Deputado Mário Tomé faça o favor. 

Deputado Mário Tomé (PS): Obrigado, Senhor Presidente. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente, 

Senhor Vice-Presidente, Senhoras e Senhores Membros do Governo: 

As minhas primeiras palavras vão para todos os pescadores Açorianos que 

nos últimos dois anos têm vivido tempos difíceis,... 

Deputado Gustavo Alves (PPM): Pelo amor de Deus! É só desgraças! 

O Orador: ... causados pela pandemia que em muitas situações os impediram 

de exercer a pesca, pelos constrangimentos dos mercados internacionais, 

agravando-se a tudo isto os crescentes custos à produção, o aumento do custo 

do combustível, das matérias-primas, dos equipamentos, das manutenções 

das embarcações, assim como o agravamento da taxa de inflação que tem 

criado dificuldades às famílias e às empresas da fileira da pesca. A situação 

no sector das pescas só não foi mais dramática, porque felizmente houve 
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atum com abundância no mar dos Açores e fruto também da boa gestão de 

quotas feitas nos últimos anos. 

Perante o cenário existente de forte ondulação e de marés adversas “os nossos 

pescadores estão sozinhos no meio do mar” – “estão por conta própria”, isto 

por completa ausência de um plano ou estratégia para o sector das pescas que 

defina um rumo,... 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Não apoiado! 

O Orador: ... que tenha objetivos credíveis, que transmita confiança no 

presente e no futuro aos nossos pescadores e na captação das novas gerações, 

vejamos: 

- Apesar dos valores inscritos no Plano (33,8 Milhões de Euros), a verdade é 

que também aqui o Governo é pouco credível, uma vez que o valor realmente 

investido, depois das revisões orçamentais, ficou muito aquém do prometido, 

como se pode comprovar nos relatórios de execução orçamental de 2021 e de 

2022, comprovando-se que a pesca continua a ser um sector de menor 

importância para este Governo.  

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Não apoiado! Não é verdade! 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Não apoiado! 

O Orador: O Sr. Secretário anunciou um reforço financeiro para 2023, para 

o controlo, fiscalização e gestão das pescas e a necessidade de aumentar os 

recursos humanos na fiscalização.  

No entanto, não passam de vagas intenções, ou melhor dizendo, de “um anzol 

sem isca” pois não se vê refletido no Plano, atendendo que as verbas 

financeiras para esta ação nos últimos dois anos tem sido, ano após ano, 

reduzidas conforme podemos constatar, em 2021: 3,7 Milhões, em 2022: 3,2 

Milhões e previstos para o próximo ano 2 Milhões... Não basta anunciar 

aquilo que não se vê refletido em termos práticos. O que comprova que o 

Governo Regional dos Açores não está efetivamente comprometido com a 

sustentabilidade dos recursos, nem com a sustentabilidade económica e social 

do setor das pescas. 
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Deputado Paulo Estêvão (PPM): Não é verdade! 

O Orador: Também aqui se revela a falta de credibilidade e de rumo. 

Senhor Presidente da Assembleia, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor 

Presidente, Senhor Vice-Presidente, Senhoras e Senhores Membros do 

Governo: 

Senhor Secretário Regional do Mar e Pescas, o Sr. Presidente do Governo, 

anunciou que até ao fim do ano 2023, a região iria avançar com um aumento 

para 30% das áreas marinhas protegidas. 

No entanto, neste plano de investimentos não existem vestígios, nem 

intenções de investimento, ou financiamento que permitam salvaguardar, 

proteger os recursos piscícolas, quer ao nível de meios de controlo e 

fiscalização dessas áreas, assim como medidas de contrapartida para aqueles 

armadores e pescadores que possivelmente deixarão de exercer a pesca nas 

referidas áreas que serão protegidas. Uma vez mais se comprova que o 

Governo navega ao sabor da maré! 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Não é verdade! 

O Orador: Senhor Presidente do Governo Regional dos Açores, não basta 

anunciar nem definir que até ao fim do ano de 2023 a Região Autónoma dos 

Açores vai passar a ter 30% de áreas marinhas protegidas na sua Zona 

Económica Exclusiva. Não sabemos se este anúncio é em virtude de uma 

determinada agenda política e não pelo efetivo interesse da sustentabilidade 

dos recursos piscícolas e dos pescadores. Esperamos, de facto, que estas 

dúvidas não se efetivem e não fiquem só no papel. 

As áreas marinhas a proteger não podem ser feitas às custas dos Pescadores 

Açorianos, como os senhores estão a deixar fazer neste momento e a 

compactuar com a situação. 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Não é verdade! 

O Orador: É verdade, sim senhor! 
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Na última década muitas foram as medidas implementadas que visaram a 

salvaguarda e a sustentabilidade dos recursos piscícolas. Refiro-me 

concretamente:  

- À implementação de tamanhos mínimos praticamente para todas as 

espécies;  

- À implementação de períodos de defeso para algumas espécies; 

- À implementação do tamanho mínimo do anzol; 

- À implementação de distâncias de pesca à linha da costa; 

- À implementação de áreas marinhas protegidas; 

- À implementação de quotas para diferentes espécies e que não estavam 

abrangidas pela Política Comum de Pescas. 

Todas estas medidas adotadas foram em estreita parceria com o sector 

pesqueiro e com a comunidade científica, que tem contribuído para a 

sustentabilidade dos nossos recursos marinhos, mas simultaneamente para a 

valorização da primeira venda de pescado em lota, promovendo mais 

rendimento disponível aos nossos pescadores. 

Mas a questão de fundo que se coloca neste Plano para as pescas é se o 

mesmo responde ou não ao anunciado alargamento das áreas marinhas a 

proteger até ao final do próximo ano? E a resposta é, infelizmente, não!… 

Não responde, porque simultaneamente com o alargamento das áreas a 

proteger deveria estar o reforço da fiscalização, controlo e gestão, o que não 

acontece, antes pelo contrário, este plano reflete, um sucessivo 

desinvestimento nesta matéria. 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Não é verdade! 

O Orador: É verdade, sim senhor! 

Por outro lado, a eficácia do aumento das áreas marinhas protegidas depende 

muito do diálogo e envolvimento dos pescadores, dos armadores, das 

associações e da comunidade científica, o que não está a acontecer e, por si 

só, condiciona negativamente o objetivo traçado e compromete este desígnio 

tão importante para a Região Autónoma dos Açores. 
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As áreas marinhas a proteger têm que servir para a valorização económica do 

sector das pescas e da economia do mar... 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Estão a favor ou não estão a favor? Essa é 

que é a questão! 

O Orador: ... e não para o esvaziamento do mesmo e para a falência do 

sector das pescas.  

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

Presidente: Obrigado, Senhor Deputado. 

Continuam abertas as inscrições? 

 

(Pausa) 

 

Deputado Carlos Silva (PS): Tanta pergunta, tem que responder. 

Deputado Nuno Barata (IL): Passa à frente. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Passa à 

frente. 

Presidente: Não havendo mais inscrições... Isso vai acontecer algumas vez! 

Eu não estou a perceber este debate, muito sinceramente. As pessoas levam 

quase cinco minutos para se inscrever. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! Apoiado! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Quer dizer, não se inscrevem e estão a 

aplaudir! 
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Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Estamos a aplaudir o Senhor Presidente. 

Os senhores estão é com ciúmes! 

Presidente: Senhor Deputado Jaime Vieira, faça favor. Tem a palavra. 

(*) Deputado Jaime Vieira (PSD): Excelentíssimo Senhor Presidente, 

Excelentíssimas Senhoras e Senhores Deputados, Excelentíssimo Senhor 

Presidente e Vice-Presidente do Governo, Excelentíssimos Senhores 

Membros do Governo: 

Quem assiste a este debate fica confuso, porque, em primeiro lugar, não 

entende como é que um governo que governou 24 anos vem dizer aquilo que 

disse, dizendo... 

Deputado Carlos Silva (PS): Olha o tempo. Não és tu Jaime! 

O Orador: Não sou eu que estou no tempo! 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Estão 

muito preocupados. 

O Orador: Posso? 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Pode continuar. O seu tempo está a contar! 

O Orador: Senhor Presidente, estava eu a dizer que não se entende (e quem 

assistisse a isto, pela primeira vez), como é que alguém que esteve no 

Governo durante 24 anos, em dois anos, quer atribuir uma data de 

responsabilidades que eles nunca tiveram e que eles nunca admitiram que 

existia. 

Deputado Gustavo Alves (PPM): Muito bem! 

O Orador: Vir dizer hoje que está tudo mal, num ano e meio, enquanto do 

passado diziam que nada havia... 

Deputado Carlos Silva (PS): Quem é que disse isso? 

O Orador: ... é preciso ter muita pouca-vergonha! 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Muito bem! Muito bem! 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Senhores Deputados, neste Plano e Orçamento está-se a virar 

uma página àquilo que acontecia no passado. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Várias! 

O Orador: Um orçamento que vai dar resposta ao presente, mas sem 

hipotecar o futuro. E esta é a nossa maneira de governar. 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Muito bem! Muito bem! 

O Orador: É nossa obrigação fazer de tudo para que quem vier a seguir a 

nós não tenha uma herança pesada como este Governo teve e herdou do 

Partido Socialista. 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Mais!... 

Deputado Francisco Coelho (PS): É já a seguir! 

O Orador: Não podíamos, não podemos, e não vamos continuar, com dívida 

a seguir a dívida, para não hipotecarmos o futuro. Somos responsáveis.3 

Deputado Carlos Silva (PS): E a linha de crédito é para quê? 

O Orador: Não podíamos continuar a endividar-nos no presente para 

resolver os problemas. 

Nós vamos melhorar a vida dos açorianos, nós vamos melhorar a vida dos 

nossos pescadores sem endividarmos o futuro e esta é a grande diferença 

deste Governo para o anterior Governo. Esta é uma grande realidade. 
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Senhor Presidente, este é um Orçamento realista; realista, porque com este 

Plano e Orçamento o Governo não vai prometer para não fazer, mas sim fazer 

o que pode ser feito... 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Muito 

bem! 

O Orador: ... pelos pescadores açorianos, com a linha de crédito que vai ser 

criada pelo governo regional. 

Deputado Carlos Silva (PS): Então afinal há dívida! 

Deputado Francisco Coelho (PS): É porque há dívida, então! 

O Orador: Posso continuar? 

Presidente: Claro que pode, Senhor Deputado. 

O Orador: Muito bem! 

Com a linha de crédito que o Governo e que este Orçamento vai permitir no 

próximo ano, não vamos encontrar pescadores a vararem as suas 

embarcações durante muito tempo, por não terem rendimento para preparar 

as suas embarcações. 

Nos diversos portos nós encontramos, várias vezes, várias embarcações 

varadas. Este Governo, com esta linha de crédito, vai estar ao lado dos 

pescadores, algo que os senhores retiraram em 2017, ao retirarem a Portaria 

74, que deixou os pescadores completamente à deriva. Esta é uma grande 

diferença que nós temos para o setor das pescas. 

Deputado Gustavo Alves (PPM): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Hoje, os pescadores, ao contrário do que disse o Partido 

Socialista, têm mais rendimentos, pesca-se menos e ganha-se muito, mas 

muito mais, do que acontecia no passado. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Bem 
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lembrado! 

O Orador: Hoje temos ainda uma Escola do Mar, com vários cursos, com 

preparação para termos mais e melhor formação, como disse aqui este 

Governo, e foi com este Governo que conseguimos fazer a certificação 

definitiva da Escola do Mar,... 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Foi este Governo! 

O Orador: ... algo que os senhores nunca conseguiram. Nunca atingiram 

esse objetivo. 

Deputado Flávio Soares (PSD): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Senhores Deputados, a questão dos chicharreiros, não será 

esquecida. 

Num passado recente não vi o Partido Socialista fazer referência aos 

problemas que passavam os chicharreiros. 

Deputado Gustavo Alves (PPM): Cinco euros ao dia! 

O Orador: A estratégia que vai ser criada vai evitar os baixos rendimentos 

destes pescadores, como o acordo assinado entre a Federação das Pescas, os 

armadores e o Governo Regional. 

Deputado Gustavo Alves (PPM): Muito bem! 

O Orador: Relativamente aos leiloeiros, haverá um acompanhamento 

daquilo que é o dia a dia deles, de forma que nós possamos potenciar os seus 

rendimentos. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Caros pescadores, e falo para vós, este Orçamento vai continuar a 

dotar as melhores condições de trabalho nos diversos portos da região, algo 

que o anterior Governo esqueceu-se por completo. Refiro-me a vários portos, 

como o de Vila Franca do Campo,... 
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Deputada Sandra Dias Faria (PS): E o de Rabo de Peixe? 

O Orador: ... que foi encontrado ao abandono; refiro-me aos portos de São 

Mateus, refiro-me a vários e vários portos que foram completamente 

abandonados. 

Com pequenas obras, vamos continuar a dotar os portos de melhores 

condições. Por exemplo, este orçamento, que é realist,a dedica 40% do total à 

investigação. São cerca de 15.000.000 de euros. Repito, 40%! A maior verba 

de sempre nesta área! E sabem porquê? Porque para agir é preciso conhecer... 

Deputada Andreia Cardoso (PS): É preciso dotar! 

O Orador: ... e para conhecer é preciso estudar e este Governo, através deste 

Orçamento,... 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: ... irá fazer esse estudo para melhor perceber a realidade do 

setor.3 

Com este Governo tenta-se debater o setor em todas as ilhas através do 

Showmar. No passado era quase proibitivo falar no setor das pescas, 

atendente à má condição que o setor atravessava. 

Na comercialização, o aumento do número de voos, que em algumas ilhas 

triplicou, vem proporcionar que o pescado chegasse fresco ao seu destino, 

trazendo claramente mais rendimento. 

Deputado Carlos Silva (PS): E o avião cargueiro? 

O Orador:  Na transformação, a novidade é Fábrica de Peixe Conseran, 

pronta em 2023. 

Na sustentabilidade ambiental, proteção para 30% das áreas protegidas, algo 

que no passado, e relembro muito bem, um cientista muito conhecido por 

parte do Partido Socialista, dizia que “a quebra de stocks, é consequência de 
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uma ausência de gestão eficiente.” Continua ainda! “É incompreensível e 

condenável as insistências das autoridades em fazer disparates, lamentou,... 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Havia aí qualquer coisa que não era para 

dizer! 

O Orador: ... alegando ainda que há demasiada política e bom senso nas 

tomadas decisões.” – Cientista Gui Menezes, no passado. 

Deputado Carlos Silva (PS): Há consenso! 

Deputado Francisco Coelho (PS): Isso era quando havia consenso! 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Falta de bom-senso! 

O Orador:  Se quiserem posso repetir. 

Deputado Carlos Silva (PS): Não! Está bom! 

Deputado Francisco Coelho (PS): Repita lá! 

O Orador: Independentemente disso tudo, nós sabemos que nem tudo está 

bem nas pescas, mas não tenham dúvidas que a verdade é única e não há que 

fugir dela: os açorianos, no geral e os pescadores em particular, estão muito 

melhor neste Governo do que estavam no passado. 

Obrigado. Disse. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Presidente: Obrigado, Senhor Deputado.  

Tem agora a palavra o Senhor Deputado António Lima. 

(*) Deputado António Lima (BE): Senhor Presidente, Senhoras e Senhores 

Deputados, Senhor Presidente do Governo, Senhoras e Senhores Membros do 

Governo: 

O tempo é curto e dedico-me apenas a uma questão, Senhor Secretário. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Ainda bem que o 

tempo é curto! 



XII Legislatura                                                                                                Número: 86 

III Sessão Legislativa                                   Horta, terça-feira, 22 de novembro de 2022 

 

127 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Ainda bem! 

O Orador: Por diversas vezes tive, em comissão, a oportunidade de 

questioná-lo sobre o projeto do Governo Regional para o chamado cluster do 

mar dos Açores, em que dois investimentos são tecnopolo o Tecnopolo-

Martec e o novo navio de investigação. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): O senhor 

já foi lá fazer um grafite. Ó Paulo Estêvão, foram lá fazer um grafite? Há um 

grafite lá! 

O Orador: A semana passada, o Governo Regional apresentou um 

documento que já confirmámos que está nos documentos apresentados 

através do PRR, na documentação que suporta o PRR. Curiosamente, não 

está no portal do Governo Regional, onde se lê o seguinte: 

“Um dos objetivos do Martec é o seguinte: 

Conferir sustentabilidade às atividades económicas atuais e futuras e à 

exploração mineira do mar profundo”. 

Senhor Secretário, o que lhe pergunto é:  quem é que decidiu, quem é que 

sufragou nas urnas que o Martec é para preparar a exploração mineira do mar 

profundo? Quem é que decidiu que o Martec é para fazer mineração do mar 

profundo? 

Senhor Secretário, como é que se compatibiliza isso com o que o senhor disse 

na Comissão, no âmbito de duas iniciativas, uma delas do Bloco de Esquerda 

relativamente à moratória, à mineração do mar profundo, em que o senhor 

disse que concorda, mas escondido dos açorianos? O senhor está a preparar 

exatamente o caminho... 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Não! 

O Orador: ... para esburacar o mar profundo dos Açores? 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Não 

apoiado! 
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Deputado Paulo Estêvão (PPM): Isso é que o vinha escrito no projeto do 

Partido Socialista! 

Deputado Vasco Cordeiro (PS): Isso não é verdade! 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): É verdade, e o Sr. Deputado Vasco 

Cordeiro sabe que é verdade! 

Deputado Vasco Cordeiro (PS): Não! O Sr. Deputado Vasco Cordeiro sabe 

que é mentira!  

Presidente: Obrigado, Senhor Deputado. 

Pergunto se há mais inscrições? 

 

(Pausa) 

 

Pergunto se há mais inscrições? 

Senhor Secretário Regional faça favor. Tem a palavra. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Os 

senhores não perdoam por estarem aí sentados! 

(*) Secretário Regional do Mar e Pescas (Manuel São João): Muito 

obrigado, Senhor Presidente. 

Relativamente à intervenção do Senhor Deputado Mário Tomé, apenas referir 

que, quanto aos custos de produção, e também quanto às áreas marinhas 

protegidas e ao reforço de fiscalização, e às parcerias que têm insistido com 

todo o setor pesqueiro e com a universidade, certamente o Senhor Deputado 

anda um pouco distraído, porquanto, desde logo, e como sabe, foi publicada 

uma portaria para fazer face aos custos do gasóleo pescas, no valor de 

1.500.000 euros, com efeitos à data da ocupação de 24/02/2022... 

Deputado Manuel Ramos (PS): Já pagaram! 

O Orador: e que foi prorrogada a sua validade, ou sua vigência, melhor, até 

31 de dezembro do corrente ano.  

Portanto, foram divididos em três tranches. Houve 3 candidaturas. Esta fase 

seguinte, é só com o aviso. As pessoas que já tinham feito a candidatura, é 
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renovado e, portanto, nessa medida prestámos o apoio possível com as 

ferramentas que tínhamos sendo certo, como já tive ocasião de dizer, é 70% 

financiado pela Comunidade Europeia e 30% pelo Orçamento Regional. 

Relativamente à questão das áreas marinhas protegidas, o Senhor Deputado 

certamente não desconhece que tem existido reuniões mensais, que há grupos 

de trabalho que reúnem, entretanto, com a Federação das Pescas,... 

Deputado Carlos Silva (PS): Quem é que faz os grupos de trabalho? 

O Orador: ... com a Associação da Pesca Lúdica e outras associações. Está 

todo o setor associativo empenhado nesta matéria e, portanto, temos aqui o 

conforto, quer do associativismo, quer também dos cientistas que connosco 

estão a colaborar. 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Sr. Secretário, Sr. Secretário!... 

O Orador: Portanto, isto não é nada de novo.  

O Senhor Deputado sabe muitíssimo bem que, desde 2019, havia o protocolo 

com a Blue Azores e o senhor sabe melhor do que eu tudo o que se passou 

relativamente a este processo. 

Sabemos que esteve parado algum tempo, sim senhor, mas pela vossa parte, 

não pela nossa. 

Relativamente ao reforço de fiscalização, pois é evidente que existe uma 

aposta nos meios modernos, eletrónicos, em detrimento dos outros meios que 

são mais falíveis.  

Portanto, queremos dotar os portos com videovigilâncias e queremos instalar 

radares. Estão aqui quatro no âmbito do Mar 2020 e vamos colocá-los nos 

lugares que já aqui estão determinados: Bancos Dom João de Castro, Mar da 

Prata e as Formigas. 

Relativamente à questão que aqui diz também das áreas marinhas protegidas, 

da sua fiscalização, Senhor Deputado, nunca irá ser pior do que a fiscalização 

que os senhores fizeram nas áreas marinhas portuguesas existentes. 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Ou seja, não existiam pura e simplesmente.  

Quando agora, ao fim de uns anos, nós andamos aqui a tentar, com grupos de 

trabalho, e com uma série de coisas, ver qual foi a criação de biomassa, de 

uma massa de uma área marinha protegida, que foi instituída há 20 anos, a 

conclusão a que todas as entidades chegam é que ninguém fez coisa 

nenhuma. 

Deputado Carlos Freitas (PSD): Zero! 

O Orador: Ou seja, não se sabe de nada. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Portanto, se é para isto, vai aparecer um relatório em pouco tempo. Se é para 

isso, não precisamos de áreas marinhas protegidas.  

É evidente que nós queremos fiscalizar as áreas marinhas protegidas, porque 

é um compromisso, realmente deste Governo, que até dezembro de 2023 são 

instituídas. 

Senhor Deputado António Lima, muito telegraficamente da minha parte, 

mineração, não, obrigado.  

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Deputado António Lima (BE): Vou entregar na Mesa o documento. Não 

sabe o que é que disse, porque não estava lá! 
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Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Não, não. 

O senhor não entrega! 

O Orador: A mineração não está em causa. O que nós temos aqui é que 

vamos ajudar o construir o conhecimento do mar em todas as sua vertentes. 

É evidente que não podemos descurar o estudo do mar profundo,... 

Deputado António Lima (BE): Explorar! 

O Orador: ... sob pena de estarmos logo, à partida, a condenar um projeto 

destes. 

Deputada Alexandra Manes (BE): Ah!... 

Deputado António Lima (BE): Finalmente! 

O Orador: Não é o facto de não concordarmos com a mineração que se 

deixa de estudar o mar aprofundo. 

Deputado Pedro Neves (PAN): É o objetivo, Sr. Secretário! 

O Orador: É a vossa opinião. A nossa já a transmiti. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Presidente: Obrigado Senhor Secretário. 

O Senhor Deputado António Lima, pede a palavra para uma interpelação, tem 

a palavra? 

(*) Deputado António Lima (BE): Senhor Presidente, eu vou fazer chegar à 

Mesa, para distribuir pela Câmara, apresentado pelo Governo Regional, na 

semana passada, e não só, um documento relativo aos objetivos do cluster do 

mar dos Açores, do PRR, documento oficial, onde se lê claramente o objetivo 

de tornar sustentável a exploração mineira do mar profundo dos Açores 

Muito obrigado. 
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Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado.  

Assim que a Mesa rececionar esse tal documento será distribuído pelas 

Senhoras e Senhores Deputados.  

Tem agora a palavra o Senhor Deputado José Ávila. Faça favor, Senhor 

Deputado. 

Deputado José Ávila (PS): Muito obrigado. 

Senhor Presidente da Assembleia, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor 

Presidente do Governo, Senhoras e Senhores Membros do Governo: 

O Senhor Secretário Regional do Mar e Pescas, na Comissão de Economia, 

disse que era a pesca lúdica que abastecia de peixe fresco o mercado de 

algumas ilhas. 

Estas afirmações, no nosso entendimento, são graves, porque colocam em 

causa a Inspeção Regional das Pescas, a Inspeção Regional das Atividades 

Económicas, a Polícia Marítima e a própria GNR. 

Por outro lado, colocam em causa, todos os utilizadores do mar, 

nomeadamente os pescadores lúdicos e os que fazem da pesca a sua 

profissão. E mais grave se torna quando, com este tipo de acusação, faz 

confundir pesca lúdica com pesca ilegal, o que é uma ideia falsa que não 

pode se fomentada por quem tem responsabilidade política na gestão do 

sector. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem! 

O Orador: Todos temos dias mais ou menos felizes nas afirmações que 

produzimos, mas importa confirmar se o Membro do Governo com 

responsabilidades na área do mar e das pescas ainda se revê nestas afirmações 

que, no nosso entendimento, foram inusitadas e fora da realidade. 

E mais. Caso se confirme estas afirmações, importa saber que medidas o 

Governo já tomou para alterar esta irregularidade grave. 

A implementação de novas áreas marinhas protegidas e a antecipação do 

prazo para o objetivo 30%, já aqui falado, segundo temos vindo a apurar, não 
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tem merecido o apoio do sector que está apreensivo com o desenvolvimento 

deste processo. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem! 

O Orador: Pergunto se vai prosseguir este processo sem a devida 

consensualização com todos os utilizadores do mar ou se estamos perante 

imposições da Fundação Oceano Azul. 

Importa saber, também, porque está a sair da Comissão Científica das Aéreas 

Marinhas Protegidas grande parte dos seus cientistas. 

O Secretário Regional do Mar e Pescas, fala constantemente no diálogo com 

os parceiros e com a comunidade científica, mas, na prática, quando 

visitamos estas instituições, ficamos a saber que o titular não aparece às 

associações, nem responde às solicitações e na comunicação social assiste-se 

a um constante ataque aos cientistas. Vimos isso há pouco tempo na Madeira. 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Isso é falso! 

O Orador: A intenção de aumentar as áreas marinhas protegidas devia ser 

acompanhada, obrigatoriamente, por um reforço das verbas para controlo e 

fiscalização. 

Seria imperioso que assim fosse, por razões que nem precisamos de explicar, 

de tão lógico que é. 

Mas o que se assiste é precisamente o seu contrário. Há um claro 

desinvestimento nas verbas alocadas a este projeto, o que denota uma 

incoerência difícil de entender. 

Paralelamente, a melhoria das condições de trabalho da Inspeção Regional 

das Pescas,... 

Deputado Nuno Barata (IL): Partem sempre do princípio de que o estado é 

prevaricador. É impressionante! 

O Orador equipa imprescindível neste processo de alargamento das áreas 

marinhas protegidas, está novamente adiada.  

Este Governo, que conta com dois anos de exercício, não dá nota das câmaras 

de vigilância de alta-definição adquiridas em 2020 e tão necessárias para a 
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nossa fiscalização, nem sequer explica como está o processo dos radares 

costeiros. 

E a Escola do Mar? 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Acabou de falar! 

Deputado Gustavo Alves (PPM): Aquilo já estava escrito! 

O Orador: Quantas administrações serão precisas para a pôr a funcionar? Já 

vamos na quarta nomeada por esta tutela. 

Este é um caso que se impõe a pergunta: no meio de todas estas pessoas que 

nomeou será que o Secretário Regional do Mar e Pescas é o único que 

marcha com o passo certo? 

Em jeito de conclusão, afirmamos que este sector está, não digo a navegar à 

vista, porque esse tipo de navegação é a mais segura, mas está, como diz o 

nosso povo “ao Deus dará”. 

Um Governo que gere as pescas apenas com base no que o mar vai dando, 

portanto à sorte da maré, só pode correr mal.  

Pescas é mais do que isso, Senhor Secretário. 

Pescas é formação, é capacitação, é sustentabilidade, é proteção, é ciência, é 

diálogo, é consenso e é, também, rendimento. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Quando? 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

O Orador: Pescas, é tudo isso e este Governo abdicou de muitas destas 

premissas, e é por isso que a gestão do sector está, lamentavelmente (e eu 

tenho pena de dizer isto, muita pena de dizer isto), uma desgraça e não somos 

só nós a achar isso. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 
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Presidente: Muito obrigado, Senhora Deputado. 

Tem a palavra o Senhor Deputado Carlos Furtado. 

(*) Deputado Carlos Furtado (Indep.): Muito obrigado. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores, Senhoras e Senhores Membros do 

Governo: 

Eu não tenho tempo, mas tinha que fazer esta pergunta ao Senhor Secretário: 

Senhor Secretário, estamos a meio desta legislatura. Quanto tempo mais o 

senhor precisa para desenraizar as redes da pesca dessa Região? 

Já percebemos que daquele lado levaram 24 anos e não resolveram nada, mas 

eu também quero saber, e os açorianos querem saber, quanto tempo falta para 

que os pescadores, nos Açores, consigam ter um rendimento justo da sua 

pescaria e os consumidores de peixe precisam saber quanto tempo falta para 

que se consiga comprar peixe a um preço aceitável, sendo que fique 

assegurado um preço justo para quem pesca? Porque, sinceramente, Senhor 

Secretário, eu estou farto de ouvir falar em estudos, em grupos de trabalho, 

em escolas de formação, em tanta coisa e o que é certo é que estamos há 

quase 30 anos e os pescadores continuam no mesmo princípio, na mesma 

base de sustentação, do tempo da velha senhora. 

Disse. Muito obrigado. 

Presidente: Obrigado, Senhor Deputado. 

Tem agora a palavra o Senhor Deputado Paulo Estêvão. Faça favor. 

(*) Deputado Paulo Estêvão (PPM): Senhor Presidente, Senhores Deputados, 

Senhor Presidente, Senhores Membros do Governo: 

Muito rapidamente, devido ao desespero do tempo, dizer o seguinte (três 

mensagens simples): 

Em relação à mineração, Senhor Deputado António Lima, não nestas 

condições.  

Deputado Carlos Silva (PS): Quais condições? 

O Orador: Não nestas condições! 
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É algo que foi escrito em termos de objetivos destes projetos por parte do 

Partido Socialista. 

Número 2: novas áreas marinhas protegidas, sim. É um projeto ambicioso 

que neste momento é referenciado em toda a Europa.  

Os senhores pelo que estou a ver estão a fazer uma guerrilha para que este 

projeto não seja implementado. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Número 3: em relação ao Conselho de Administração da Escola, lamento 

profundamente, o ataque foi dirigido ao Conselho de Administração.  

Deixe-me dizer-lhe o seguinte: deixem-nos trabalhar, porque já fizeram muito 

mais do que Vossas Excelências conseguiram fazer. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Deputado José Ávila (PS): Acha normal quatro conselhos de administração 

em dois anos? O Senhor Secretário é que tem razão! As doze pessoas que lá 

passaram não têm razão, o Sr. Secretário é que tem razão sozinho! 

Presidente do Governo Regional dos Açores (José Manuel Bolieiro): 

Apesar das deficiências, feitas as correções, foi possível certificar! 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado. 

Tem a palavra o Senhor Deputado Jaime Vieira. 

(*) Deputado Jaime Vieira (PSD): Obrigado, Senhor Presidente. 

De uma forma rápida. 

Excelentíssimo Senhor Presidente, Excelentíssimos Senhoras e Senhores 

Deputados, Excelentíssimo. Presidente e Vice-Presidente do Governo, 

Excelentíssimos Membros do Governo: 
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Quando o Senhor Deputado José Ávila diz que é com muita pena, eu percebo 

o que vem desse lado. 

O que vem desse lado é, com muita pena, que hoje estamos no melhor 

período de pesca dos últimos anos. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Estamos com os rendimentos mais altos dos últimos anos.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Estamos com mais e melhor formação dos últimos anos.  

A Escola de Mar está certificada. Já demos, em 2021, 500 horas de formação, 

17 ações formativas, 143 formandos; em 2022, 40 ações formativas, 2027 

horas de formação a 543 formandos. 

Temos mais obras, obras que os senhores deixarem ao abandono. Temos 

gruas que foram encontradas, por exemplo, nas Flores, que estavam no lixo e 

que estão reparadas. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Fizeram um investimento na Horta. No entreposto da Horta, 

reduziram para metade da capacidade. 

Gastaram 2.000.000 de euros no entreposto da Madalena que este Governo 

está a recuperar. 

Eu percebo o que o senhor está a dizer. 

Mas temos mais ainda: temos mais investigação, 15.000.000 de euros para 

investigação, que nunca foi feito, mais sustentabilidade. Estamos a preparar o 

presente olhando para o futuro, para que os pescadores do futuro tenham 

peixe para pescar.  

Deputado José Ávila (PS): É precisamente o contrário do que estão a fazer!  
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O Orador: Senhores, ainda temos mais preocupação social, com as medidas 

da Vice-presidência: creches gratuitas, são 200 euros que os pescadores terão 

no seu bolso. 

Depois temos o cheque grande, como diz o Senhor Vice-Presidente. 

Temos aqui bastante preocupação. 

Mas mais!... Mais segurança e justiça, ao contrário dos senhores, que 

abandonaram o setor, retirando, por exemplo, a Portaria 74, que era a linha de 

crédito, que estamos a retomar. 

Por isso aquilo que os senhores disseram têm razão: aquilo que é preciso, este 

governo já está a fazer e neste sentido estamos no bom caminho.  

Antes ser realista do que ser sonhador como os senhores eram no passado. 

Muito obrigado. 

Deputados João Bruto da Costa e Paulo Gomes (PSD): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado.  

Tem agora a palavra o Senhor Secretário Regional do Mar e Pescas. 

(*) Secretário Regional do Mar e Pescas (Manuel São João): Obrigado, 

Senhor Presidente. 

O Senhor Deputado José Ávila e o Senhor Deputado Mário Tomé, ou não 

assessoraram devidamente o PS, quando o podiam ter feito, ou então estão-se 

a perder aqui dois excelentes assessores para área das pescas. 

 

(Risos do Vice-Presidente do Governo Regional) 

 

Deputado Mário Tomé (PS): Muito obrigado, Sr. Secretário! 
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O Orador: Desde logo, porque nós, o que constatamos é que os senhores 

agora têm solução para tudo; os senhores, agora é que descobriram a sua 

verdadeira vocação, uma vez que passaram à oposição. Muito bem! 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Muito bem! 

Deputado Berto Messias (PS): Mas que arrogância é essa? Que arrogância! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: O que eu disse na Comissão, não me esqueci. Eu não confundo 

pesca lúdica, com pesca ilegal. O que eu disse foi outra coisa, e também 

aquilo que me foi dito foi o que me foi transmitido pelas associações. 

Mais!... Em relação às associações, Senhores Deputados, nós não temos 

vocação para andar a frequentar as assembleias gerais das associações, tais 

como os senhores secretários regionais do PS, alguns deles. Faziam. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Mais!... Escolhiam as próprias direções (escolhiam!), apontavam a dedo. 

Quer exemplos? Sei disso! 

Portanto, nós não temos vocação para isso.  

Deputado José Ávila (PS): A obrigação do senhor é ir lá! 

O Orador: Nós respeitamos o setor associativo como parceiros sociais. 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 
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O Orador: Como parceiros sociais. Nada mais do que isso. Eu não vou 

provar tudo o que o senhor quiser. Vamos lá a isso. 

Além disto, o senhor diz que nós estamos em confronto com toda a gente. 

Estamos mal com as associações, estamos mal com os cientista. 

Pois é evidente! Há aqueles cientistas políticos, que são políticos cientistas ou 

cientistas políticos. 

Deputado Berto Messias (PS): Olhe que o seu colega da agricultura também 

vai às assembleias gerais O Senhor Secretário da Agricultura é presença 

habitual! 

Deputado José Ávila (PS): Lá está o senhor outra vez! 

O Orador: Ou seja, há até um tal senhor cientista político e político cientista, 

que, em vez de ter feito algum luto depois da sua perda, que foi no caso um 

cargo político, aparece, permanentemente, nas páginas dos jornais a 

comentar, na qualidade, desta feita, de cientista, tudo o quanto anteriormente 

defendeu enquanto ocupou um cargo político. 

Deputado José Ávila (PS): Não pode? 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orado: Isto é que não pode ser, e isto é que nós não podemos admitir. 

Essa é que é a grande confusão que os senhores fazem.  

Nós não nos imiscuímos desta forma. 

Senhor Deputado Carlos Furtado, relativamente aos rendimentos dos 

pescadores, que é aquilo que nos move aqui, nós não podemos consentir que 

o anterior Governo tenha assinado um contrato coletivo de trabalho, em que o 

salário mínimo para um pescador são 150 euros. 

Deputado José Ávila (PS): Isso é falso, senhor! 

O Orador: É falso? 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Deputado José Ávila (PS): Sim! O senhor é jurista! 

O Orador: Eu não tenho comigo o número do CCT, mas faço-lhe chegar. 

Nós vamos ter que reverter esta situação: 150 euros, para efeito, e depois 

ainda nos vieram aqui perguntar, numa determinada altura, como é que 

estavam os contratos de trabalho? 

É preciso não ter uma refinada memória para admitir uma coisa destas. 

Deputado José Ávila (PS): Isso é falso! O senhor não sabe o que é uma 

convenção?! O senhor está a confundir as coisas! 

O Orador: Não, não! O Senhor Deputado é que sabe isso tudo. 

Senhor Deputado, isto que aqui está tem de ser revertido. Nós temos que 

arranjar soluções, porque o pescador não é...  

Quando é um apoio do Governo Regional, tem que receber o salário mínimo 

e quando é para celebrar um contrato de trabalho com o armador, pode ser 

por 150 euros.  

Isto, a nosso ver, é uma injustiça social e vamos, em breve, provocar uma 

reunião entre os Sindicatos e a Federação no sentido de ser revista esta 

situação que, a nosso ver, importa com os tamanhos, enfim, com a frota. 

Temos que ver em relação aos atuneiros e em relação aos barcos mais 

pequenos e vamos ter que reverter esta situação de todo.  

Depois também deixar aqui ao Senhor Deputado José Ávila uma nota, de que 

o Senhor Deputado José Ávila não reconhece a Federação de Pescas, como 

parceiro no setor das pescas. 

Deputada Andreia Cardoso (PS): E o que é que pensa a Federação? 

Deputado José Ávila (PS): Reconheço! 

O Orador: Então deve haver algum problema de comunicação com a 

Federação das Pescas, porque pela nossa parte, o diálogo tem sido constante 

com a Federação das Pescas. 



XII Legislatura                                                                                                Número: 86 

III Sessão Legislativa                                   Horta, terça-feira, 22 de novembro de 2022 

 

142 

Obrigado! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Não ponha coisas na boca da Federação 

que a Federação não concorda! 

Deputado José Ávila (PS): Isso é falso!  

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): O Senhor 

Deputado é jurista?! Eu conheço-o há muito anos! 

Deputado José Ávila (PS): Eu também o conheço há muitos anos! 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): A si e à 

Graciosa. E os empregos na Graciosa! Quando o senhor quiser! 

Presidente: Tem a palavra o Senhor Deputado Pedro Neves. Faça favor. 

(*) Deputado Pedro Neves (PAN): Obrigado. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente, 

Senhor Vice, Senhores Membros do Governo: 

Senhor Secretário Regional do Mar, isto tem a ver relativamente àquilo que o 

Senhor Deputado do Bloco de Esquerda disse, (é só uma imagem) e, apesar 

de não ficar obviamente contente com a resposta, nem com a sua, nem com a 

do Senhor Deputado Paulo Estêvão, fico descansado. Mas isso já estava, 

porque já houve um posicionamento da parte do Governo relativamente à 

mineração do mar profundo, que é não.  

Já foi nim, já foi sim, nim, e agora é não. 

Eu tive oportunidade também de dizer ao senhor Ministro António Costa e 

Silva que também ficava mais descansado pela sua mudança, neste caso do 

seu rasgo mental, que não foi bastante feliz na altura que esteve a trabalhar 

relativamente ao processo do PRR. 

Mas temos um problema agora e é um problema presente. Temos aqui um 

espaço temporal e temos que ter cuidado, porque aquilo que está a ser 
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veiculado e informado internamente, em termos do cluster, e o objetivo do 

que é o mar dos Açores, tanto em termos económicos, como em termos de 

sustentabilidade, é que diz lá como objetivo, futuramente, de forma premente, 

que há uma decisão que nós queremos explorar e minerar o nosso mar 

profundo. 

E a única coisa que eu peço, por isso não é uma pergunta, é que agarre-se 

naquele slide, retire-se aquilo do objetivo, porque aquele objetivo é falso.  

Não é um posicionamento do Governo, não é um posicionamento desta 

Assembleia. 

Ter a bandeira dos Açores naquele slide é extremamente errado... 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Muito bem! 

O Orador: ... e está a dar às pessoas uma informação falsa e, em termos 

pedagógicos, não é a melhor coisa que nós podemos fazer.  

Por isso é um pedido que eu faço. Esse slide tem que ser retirado. Obrigado. 

Deputado José Ávila (PS): O Sr. Deputado Paulo Estêvão vai retirar! 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado. 

Tem a palavra o Senhor Deputado Mário Tomé. 

Deputado Mário Tomé (PS): Obrigado, Senhor Presidente. 

Quero agradecer ao Senhor Secretário, que afirmou que eu, como deputado 

da oposição, dava um excelente assessor das pescas. 

Com o devido respeito e amizade que eu tenho por si, o senhor sabe, e é 

verdade, que o senhor, como político, não tem dedos, nem mãos para o leme 

desta embarcação. Isso é um facto, Senhor Secretário. 

Sobre a linha de crédito, Senhor Secretário, penso que é muito importante 

para a pequena frota, mas era preciso ter em atenção outros aspetos. 

Por acaso, gostaria de perguntar – e vou perguntar, Senhor Secretário – como 

é que está a resolução aprovada, por unanimidade, nesta Casa, sobre o apoio 

extraordinário aos pescadores? 

Gostaria de perguntar como é que está o pagamento do POSEI Pescas? 

Deputado Manuel Ramos (PS): POSEI Pescas, dois anos! 
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O Orador: Gostaria de perguntar como é que está o pagamento do abate das 

embarcações? Há armadores lá fora, na rua, que desesperam por esse dinheiro 

para pagar outras embarcações que foram adquiridas e, entretanto, criam-se 

linhas de crédito e não se resolve as questões do passado. 

Isto é estratégia?  

Não, Senhor Secretário, isso não é estratégia.  

O senhor fala, e aliás, como disse, penso que ontem de manhã, o seu líder 

parlamentar do PSD, este governo privilegia o diálogo e o compromisso. Que 

eram premissas.  

E eu pergunto, Senhor Secretário, neste setor, quantas vezes o senhor reuniu 

com a APEDA?  

Quantas vezes o senhor reuniu com a Associação das Flores?  

O senhor já respondeu ao pedido de reunião da APEDA, Senhor Secretário? 

Isto é estratégia, em conjunto com o setor? 

Não! Isso é governar de costas para o setor.  

Muito obrigado. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

Presidente: Muito obrigado Senhor Deputado. 

Tem a palavra o Senhor Secretário Regional do Mar e Pescas. 

Deputado Nuno Barata (IL): Olhe o Regimento, Sr. Secretário! 

(*) Secretário Regional do Mar e Pescas (Manuel São João): Senhor 

Deputado Mário Tomé, agradeço a franqueza e, enfim, reconheço que o 

senhor, nestas coisas, é bem mais experiente. 

Só que aquilo que o senhor acusa, constantemente nas vossas notas de 

imprensa e em todo o lado, que é incompetência e falta de estratégia, vou só 

dizer aqui uma coisa que me está atravessada já há algum tempo:  

A incompetência que os senhores nos apelidam é precisamente de tomar 

decisões com absoluta isenção, sabe?  
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

É que este Secretário, não patenteou, não pretende patentear, nenhum método 

de medição de pescado; não constituiu nenhuma empresa para esse efeito, 

nem presta quaisquer serviços à Região Autónoma dos Açores, da Madeira, 

ou empresas públicas.  

Muito obrigado. 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo: Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Deputado José Ávila (PS): Dê a volta! 

Deputado Carlos Silva (PS): Sr. Secretário, quem é que presta serviços nos 

Açores? 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Secretário Regional. 

Tem a palavra ao Senhor Deputado Mário Tomé. 

Deputado Mário Tomé (PS): Obrigado, Senhor Presidente. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente, 

Senhor Vice-Presidente, Senhoras e Senhores Membros do Governo: 

Senhor Secretário, o senhor não respondeu às questões que eu levantei. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Não respondeu? Quer mais? 

O Orador: O senhor não respondeu, por exemplo, qual é o plano que existe 

para a reestruturação e quais são as verbas alocadas que estão, por exemplo, 

atendendo que se vai avançar com 30% das áreas marinhas protegidas até ao 

fim do ano 2023. 



XII Legislatura                                                                                                Número: 86 

III Sessão Legislativa                                   Horta, terça-feira, 22 de novembro de 2022 

 

146 

Isso é o que interessa lá fora aos pescadores. É isso que eles querem saber. É 

essa a preocupação. 

Há um plano! Sabemos, nas zonas offshore, quantas embarcações é que 

pescam? 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Já foi respondido! 

O Orador: Quais são os bancos que pescam? De que forma é que estas 

pessoas que não vão poder exercer a pesca, vão ser comparticipadas? Mas o 

senhor não quer responder... 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Já respondeu! 

O Orador: ... e acho que não fica bem falar de pessoas que não estão 

presentes.  

Muito obrigado. 

Deputada Joana Pombo Tavares (PS): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado. 

Pergunto se há mais inscrições? 

Senhor Deputado Berto Messias, faça favor, tem a palavra. 

(*) Deputado Berto Messias (PS): Muito obrigado. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente, 

Senhoras e Senhores Membros do Governo.  

Não posso deixar de usar da palavra depois das últimas duas intervenções do 

seu Secretário Regional do Mar e das Pescas. 

A primeira para lhe dizer, Senhor Secretário, que as referências que faz, 

indignado, sobre supostos serviços prestados ao governo, certamente estaria a 

fazê-las ao seu colega Subsecretário Regional da Presidência, tendo em conta 

o historial que todos conhecem da empresa do qual é detentor. 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

Dizer-lhe também, Senhor Secretário, que na sua penúltima intervenção, 

referindo-se ao anterior titular do seu cargo, que a sua postura é, 

institucionalmente, lamentável. 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): A sua é que é! 

O Orador: Mostra bem o comportamento padrão deste Governo, tentando 

condicionar a opinião de outras pessoas no âmbito do setor que governa. 

Aquilo que o senhor fez aqui há pouco, referindo-se ao anterior titular do 

cargo de Secretário das Pescas, referindo-se agora também à sua função, 

enquanto cientista, é não só um profundo desrespeito institucional para com o 

Doutor Gui Menezes, mas é mais uma prova cabal de que os senhores, todos 

os dias, tentam condicionar aqueles que emitem opiniões diferentes daquele 

que é o seu entendimento para o desenvolvimento dos Açores. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

E o PS não pode ficar calado quando tal acontece. 

Muito obrigado. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

Presidente: Muito obrigado Senhor Deputado.  

Pergunto se há mais inscrições? 

Senhor Deputado João Vasco Costa, faça favor. Tem a palavra. 

(*) Deputado João Vasco Costa (PS):  Muito obrigado, Senhor Presidente. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente do 

Governo e restantes Membros do Governo: 

Tinha duas perguntas, Senhor Secretário das Pescas, que são as seguintes: 
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Onde é que está no Orçamento as verbas para a instalação das redes de 

comunicações de energia para as redes de radares costeiros? 

Esse era um compromisso do Governo Regional dos Açores. 

E sem essa rede de comunicações, como bem sabemos, e de energia, os 

radares não têm qualquer função.  

Depois pergunto também em que estado é que está o projeto desses radares 

costeiros, os VTS? 

Muito obrigado, Senhor Presidente. 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Não tem tempo! 

Deputada Andreia Cardoso e Deputado José Ávila (PS): Não tem tempo? 

Deputado Vasco Cordeiro (PS): Como não tem tempo? Tem 1h20m! 

Deputado Pedro Neves (PAN): Isso agora já não funciona, temos os ecrãs! 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado. 

Pergunto se há mais inscrições? 

Senhor Deputado João Vasco Costa, para uma interpelação, faça favor. 

(*) Deputado João Vasco Costa (PS): Muito obrigado Senhor Presidente. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhoras e Senhores 

Membros do Governo: 

Era para saber se o Governo não tem tempo para responder às duas perguntas 

que fiz e que são bem breves? 

Muito obrigado, Presidente. 

Presidente: Senhor Deputado João Bruto da Costa, faça favor. 

(*) Deputado João Bruto da Costa (PSD): Senhor Presidente, é para fazer 

uma interpelação no sentido de informar o Senhor Deputado João Vasco 

Costa, que, já pelo menos há um mês, temos uns quadros eletrónicos que 

indicam o tempo.  
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Muito obrigado. 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Mas nem assim se faz luz! 

Deputado José Ávila (PS): Se era para ter piada não teve piada nenhuma! 

Presidente: Senhor Deputado João Vasco Costa, faça o favor. Tem a palavra. 

(*) Deputado João Vasco da Costa (PS): Muito obrigado. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente, 

Senhor Vice-Presidente, Senhoras e Senhores Membros do Governo: 

Eu vou voltar a fazer a pergunta: 

Era para saber onde é que estão neste Orçamento as verbas para a instalação 

das redes de comunicações e de energia para a rede de radares costeiros? 

E, para além disso, perguntar também em que estado é que está o projeto 

desses radares costeiros, Senhor Secretário Regional. 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Não havendo mais intervenções nesta área vamos fazer um intervalo. 

Regressamos às 16h50. 

 

Eram 16 horas e 30 minutos. 

 

(Após o intervalo a Sra. Deputada Maria Isabel Teixeira substituiu o Sr. 

Deputado Tiago Branco no lugar de Secretário da Mesa) 

 

Presidente: Senhoras e Senhores Deputados, estávamos no debate da área 

governativa do mar e pescas. 

 

Eram 16 horas e 53 minutos. 

 

A Mesa não tem mais inscrições. 

Tem a palavra o Senhor Secretário Regional do Mar e Pescas. Faz favor, 

Senhor Secretário Regional. 
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(*) Secretário Regional do Mar e Pescas (Manuel São João): Obrigado, 

Senhor Presidente.  

Eu queria fazer uma interpretação à Mesa. 

Considerando a falta de tempo que me foi atribuído aqui, internamente, para a 

intervir novamente, e tendo em conta que pretendia responder à questão 

suscitada pelo Senhor Deputado João Vasco Costa, requeria a junção de um 

documento que esclarece a resposta que pretendo dar e, assim, ser distribuído 

pelos Senhores Deputados. 

Presidente: Sim senhor. 

Quando a documento chegar à Mesa, a Mesa fará distribuir pelas Senhoras e 

pelos Senhores Deputados. 

Pergunto se há mais inscrições no âmbito desta área governativa? 

 

(Pausa) 

 

Não havendo, vamos avançar para a próxima área governativa. 

Dou a palavra ao Senhor Secretário Regional do Ambiente e Alterações 

Climáticas. 

(*) Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso 

Miguel): Muito obrigado. 

Senhor Presidente da Assembleia, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor 

Presidente do Governo, Senhoras e Senhores Membros do Governo: 

A discussão do Plano e Orçamento da Região para 2023 sinaliza a conclusão 

da primeira metade da presente legislatura. 

Trata-se de um momento-chave, que nos obriga a perspetivar com firmeza o 

futuro, mas que nos permite também olhar atentamente e com satisfação para 

o trajeto realizado até agora. É, pois, uma oportunidade para programar tudo 

aquilo que está por concluir, mas também uma ocasião para constatar o muito 

que já foi alcançado e as conquistas já colocadas ao serviço dos açorianos. 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Muito bem! 
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O Orador: O Plano de investimentos da SRAAC para 2023 apresenta uma 

dotação de aproximadamente 32,2 milhões de euros, dos quais 13,4 

correspondem a investimento em obras públicas, com predominância de 

intervenções de proteção da orla costeira. 

Senhoras e Senhores Deputados: 

As alterações climáticas representam um dos maiores desafios que 

enfrentamos.  

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP) e Deputado João Bruto da 

Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: É, por isso, urgente atuar. Neste quadro, continuaremos a 

executar o Projeto LIFE IP CLIMAZ, com um investimento total previsto 

neste Plano de cerca de 3,5 milhões, dos quais cerca de 1,4 a executar por 

esta secretaria. No quadro do Programa REACT-EU, serão concluídos 

importantes projetos no âmbito do combate às alterações climáticas, iniciados 

em 2022, com um investimento previsto para 2023 que ascende a cerca de 6 

milhões de euros. 

Relativamente ao Roteiro para a neutralidade carbónica dos Açores, em 2022, 

iniciámos a produção de guias de boas práticas setoriais e territoriais e o 

estudo para a criação de novos clusters de competitividade. Em 2023, prevê-

se ainda o desenho de instrumentos fiscais para a neutralidade carbónica. 

No âmbito do projeto para Melhoria do Conhecimento da Localização e 

Estado de Conservação dos Solos Orgânicos e Turfeiras, em 2022, deu-se 

início à análise da distribuição e caracterização das turfeiras nos Açores. Até 

final de 2023, serão adquiridos terrenos para implementação de parcelas 

permanentes para proteção e restauro de turfeiras. 

Relativamente ao projeto de elaboração de cartografia de risco para a 

mitigação e adaptação às alterações climáticas, em 2022 procedeu-se à 

aquisição de equipamento para capacitação no domínio da produção 

cartográfica, com um investimento de cerca de 450.000€. Até final de 2023, 
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serão concluídos os procedimentos para produção de cartografia vetorial 

topográfica e temática. 

Relativamente ao Projeto para implementação de um sistema de alerta de 

cheias em bacias hidrográficas de risco, após seleção dos locais, em 2023 terá 

lugar a instalação dos equipamentos, a construção das infraestruturas e a 

criação da plataforma de gestão. 

É de destacar ainda, neste plano, o Regime Jurídico-financeiro de apoio à 

emergência climática, que tem prevista uma verba de 400 mil euros para 

apoio às populações, na sequência de intempéries. 

Deputada Rui Martins (CDS-PP): Muito bem! 

O Orador: Está também em curso, por parte do IPMA, o procedimento para 

instalação de dois radares meteorológicos, em São Miguel e nas Flores, até ao 

final de 2023, aumentando assim significativamente a nossa capacidade de 

previsão meteorológica. 

Outra prioridade da ação governativa no âmbito das competências desta 

secretaria, é a conservação da natureza e a preservação da biodiversidade. 

Nesse contexto, com um investimento de cerca de 2,5 milhões de euros 

previsto para 2023, dos quais 1,4 a executar pela SRAAC, daremos 

continuidade aos Projetos LIFE IP Azores Natura, LIFE Vidalia, LIFE 

Beetles e Life Snails. 

De realçar ainda a realização do estudo sobre o Controlo da Proliferação de 

alga invasora Rugulopteryx okamurae nas Zonas Costeiras dos Açores, no 

âmbito de um protocolo efetivado com o Fundo Ambiental. 

Deputada Catarina Cabeceiras e Deputado Rui Martins (CDS-PP): 

Muito bem! Muito bem! 

O Orador: Senhoras e Senhores Deputados: 

A qualidade ambiental dos Açores é um extraordinário património, que 

assume uma dimensão estratégica para o nosso desenvolvimento sustentável. 

Neste sentido, em 2023, retomaremos a realização dos Encontros regionais de 

Educação Ambiental, reforçando, assim, a aposta na educação e na 
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sensibilização ambiental, promovendo a proteção do nosso património natural 

e fomentando o desenvolvimento sustentável. 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Ao nível da operacionalização das medidas para promoção da 

qualidade ambiental, destaca-se um novo projeto para biorremediação e 

restauro de solos contaminados, no âmbito de um protocolo firmado com o 

Fundo Ambiental, no montante de 500 mil euros. 

No que se refere à melhoria da gestão de resíduos e ao fomento da economia 

circular, está concluído o processo de revisão do Programa Estratégico de 

Prevenção e Gestão de Resíduos dos Açores, prevendo-se o seu envio a este 

Parlamento até ao final deste ano. 

Em 2022 foram iniciados os trabalhos de desenvolvimento do Roteiro para a 

Economia Circular e da Plataforma Digital de Circularidade. Em 2023, prevê-

se ainda o desenvolvimento de um estudo para a criação de clusters de 

competitividade para a Economia Circular. 

Está também em curso o projeto de reestruturação dos Centros de 

Processamento dos Resíduos da região, para adaptação ao processo de 

compostagem da recolha seletiva de biorresíduos das Ilhas das Flores, Faial, 

Pico, São Jorge, Graciosa e Santa Maria. Até ao final de 2022 serão 

adquiridos equipamentos para melhoria da operação dos 6 CPR, num 

investimento superior a 2,3 milhões de euros. Em 2022, foi também 

implementado o sistema de depósito de embalagens não reutilizáveis de 

bebidas nos Açores, no âmbito do qual já foram retomadas mais de 3,5 

milhões de embalagens. Para 2023, prevê-se ainda a conclusão do 

desenvolvimento de uma aplicação móvel do sistema. Importa ainda realçar o 

início da concretização do Plano Regional para o Radão. Após as primeiras 
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amostragens realizadas em 2022, e com base nas amostragens a realizar em 

2023, estaremos em condições de iniciar a elaboração do mapa de 

suscetibilidade ao Radão nos Açores. 

Ao nível do ordenamento do território, nesta altura estão em processo de 

avaliação, alteração e revisão cinco programas sectoriais e seis planos 

especiais do ordenamento do território, 18 Planos Diretores Municipais e três 

planos de pormenor. 

Após a conclusão da alteração ao POOC de São Jorge, concluiremos em 2023 

a alteração dos POOC da Terceira e São Miguel, e daremos início aos 

processos de alteração dos POOC de Santa Maria, Graciosa, Flores e Corvo. 

Outra das prioridades vertida nas opções deste Plano centra-se na gestão 

adequada dos recursos hídricos. Daremos, nesse sentido, continuidade à 

monitorização, manutenção e requalificação da rede hidrográfica da região, 

com um investimento previsto de cerca de 1,8 milhões de euros. 

Neste momento, encontram-se concluídos os processos de alteração ao 

Programa Regional da Água e de revisão do Plano de Gestão da Região 

Hidrográfica dos Açores, ambos atualmente em análise neste Parlamento. 

Ainda em 2022, prevê-se também concluir a revisão do Plano de Gestão do 

Risco de Inundações da região, bem como do Plano de Gestão de Secas e 

Escassez de Água. 

Deputado Rui Martins (CDS-PP): Muito bem! 

O Orador:  Relativamente a investimentos em obras públicas, que ascendem 

a 13,4 milhões de euros, destacam-se os investimentos de 8,1 destinados à 

gestão e requalificação da orla costeira, dois para intervenções nos CPR e 1,3 

para planeamento e promoção ambiental. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente e 

Senhores Membros do Governo: 

Este é um Plano de Investimentos com marcado sentido de responsabilidade 

governativa, que confirma um novo paradigma das políticas públicas, que 
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consuma a passagem das palavras aos atos, e que reflete um novo ciclo de 

progresso e de desenvolvimento para as nossas ilhas.  

Presidente do Governo Regional (José Manuel Bolieiro): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: O nosso compromisso é servir os Açores e construir, com 

convicção, o caminho do futuro. Não claudicaremos! 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD, CDS-PP e dos Membros 

do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Presidente: Obrigado, Senhor Secretário Regional. 

Estão abertas as inscrições. A Mesa já tem duas inscrições. 

Tem a palavra o Senhor Deputado Gustavo Alves. 

Deputado Gustavo Alves (PPM): Senhor Presidente, Senhores Deputados, 

Senhores Presidente, Vice-Presidente e Membros do Governo: 

Exerço funções neste Parlamento, em nome dos Açores e naturalmente da 

minha ilha das Flores, desde o final de 2020. Sempre ouvi falar, desde a 

minha infância – tinha 4 anos quando o PS chegou ao poder – em muitos 

milhões atribuídos pelos sucessivos governos socialistas à ilha das Flores. 

Dei-me ao trabalho de somar as verbas atribuídas às Flores, entre 2012 e 

2020, que corresponde ao período em que Vasco Cordeiro ocupou a 

presidência do Governo dos Açores. Foram propagadas, mil vezes anunciadas 

e outras tantas vezes repetidas, um conjunto de verbas astronómicas. Em oito 

anos o Governo Regional prometeu cerca de 269 milhões de euros. Repito, 

269 milhões de euros.  
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Deputado Ricardo Vieira (PSD): É verdade! 

O Orador: Antes que alguns florentinos se sintam repentinamente 

milionários, deixem-me interromper esta ilusão e avançar já com os números 

da dura realidade. Em 8 anos, os governos socialistas prometeram 269 

milhões de euros e executaram 83 milhões.  

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Ou seja, 31% do que estava orçamentado. Ou seja, estamos a falar de quase 

186 milhões de ilusões.  

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

O Orador: Glosando o célebre Almirante Pinheiro de Azevedo: “É só 

fumaça… O povo é sereno”. 

 

(Risos do Presidente do Governo Regional) 

 

A dura realidade é que o PS de Vasco Cordeiro representou um investimento 

médio anual de apenas 7,5 milhões de euros para a ilha das Flores. Pouco 

mais de 4 milhões de euros nos anos maus. Afinal, os orçamentos faraónicos 

do PS nas Flores tinham apenas a dimensão da Lilliput de Gulliver.   

A realidade pela que tenho de responder, enquanto deputado da ilha das 

Flores, é, para já, a execução do ano 2021. Foram executados 21.765.637 

euros, o que representou uma execução de 49,13%. Trata-se de uma 

percentagem de execução nunca alcançada pelos governos regionais de 

Vasco Cordeiro.  

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 
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De uma execução que triplica, em termos absolutos, a execução média dos 

governos socialistas. 

Para este ano, o Governo Regional orçamentou uma verba que supera, de 

longe, todas as execuções orçamentais alcançadas por todos os governos 

socialistas anteriores à COVID-19 (até 2019). São 13.213.352 euros. Note-se 

que a verba disponível para a ilha das Flores se incrementará através da 

afetação de uma parte das verbas não desagregadas espacialmente do presente 

Orçamento, que este ano alcançam os 26,55% do total orçamentado. Nos 

Orçamentos socialistas, o não desagregado não superava, em média, os 4%. 

Mas, como se viu, esse facto não implicava a real execução das verbas 

(apenas 31% de execução, recorda-se).   

É preciso ter em conta que a este número é preciso somar um investimento 

global muito significativo das empresas do sector público empresarial 

regional – como a EDA, LOTAÇOR e IROA – que, estimámos, possa 

alcançar – sem contar com o investimento a realizar pela Portos dos Açores – 

cerca de 20 milhões de euros até ao final da presente legislatura.  

Deputado Rui Martins (CDS-PP): Muito bem! 

O Orador: Sem contar, torno a realçar, com os investimentos gigantescos 

que a Portos dos Açores terá obrigatoriamente de realizar nos próximos anos.  

A minha aposta é, por isso, acabar com a cortina de ilusões que foram os 

sucessivos orçamentos da ilha das Flores. Não vale a pena prometer a Lua e, 

na prática, oferecer um passeio ao Corvo. Estarei atento e exigirei uma 

execução que supere, claramente, a execução média dos governos socialistas.   

Os significativos investimentos do Grupo EDA, que totalizam quase 20 

milhões de euros nos próximos 4 anos, tornarão a ilha das Flores numa ilha 

quase autossuficiente no âmbito da produção de energia elétrica e na ilha que 

terá a maior percentagem de energia elétrica produzida a partir de fontes 

renováveis.  

Deputados Paulo Estêvão (PPM) e Rui Martins (PPM): Muito bem! 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Para uma ilha que é reserva da biosfera este facto é decisivo. 

Estes são dois exemplos que evidenciam bem a escala do que estamos a fazer.  

Avança-se, também, com o projeto inovador de criar uma unidade de 

produção industrial que tem como propósito aproveitar as fibras da cana-roca 

– também chamada de conteira ou roca de velha – e o seu controlo efetivo em 

áreas ambientalmente críticas. 

Existem variadíssimas aplicações que, através desta unidade de 

processamento destes biorresíduos, serão descobertas, como foi o caso da 

utilização dos polímeros sintéticos nas primeiras décadas do século passado, 

que agora se transformou num imperativo mundial para quem quer enveredar 

pela via da desplastificação, algo que este projeto irá incrementar.  

Estes materiais avançados constituem, assim, uma alternativa ao aço, à 

madeira ou ao plástico e, por conseguinte, uma solução viável para 

componentes estruturais em áreas como engenharia, medicina, desporto, 

arquitetura, design, entre outras.  

Trata-se, por isso, de uma área inovadora da economia circular, que tem um 

imenso potencial e que terá, a ilha das Flores, como ponto fulcral. Este 

projeto garante, à ilha das Flores, ocupar um lugar privilegiado na nova 

economia verde que se desenha nos Açores. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Mas também ocupamos um lugar privilegiado no sector turístico 

dos Açores graças a uma aposta deliberada na melhoria, sem precedentes, das 

acessibilidades à ilha das Flores. A ilha goza, agora, do maior número de 

ligações aéreas da nossa História.  

Deputada Alexandra Manes (BE): E de barco também! 
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O Orador: Estamos, igualmente, a investir em sectores tão decisivos como 

as pescas e a agricultura. No conjunto, a economia da ilha das Flores está a 

crescer mais do que nunca e a diversificar os seus sectores produtivos. 

Na saúde registou-se a abertura de um número apreciável de vagas para 

reforçar o quadro de pessoal da Unidade de Saúde da Ilha das Flores, que se 

encontrava estagnado. Veja-se que, ainda esta semana, se procedeu à abertura 

de um processo concursal para a contratação de dois fisioterapeutas. 

Meus senhores! 

Este é o Orçamento mais social da nossa História. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

O Orador: Nunca se direcionou tanto dinheiro para as áreas sociais. Nunca 

se teve tanta ambição na proteção dos mais desfavorecidos e da classe média.  

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

O Orador: Todas as ilhas beneficiam deste esforço gigantesco. As Flores 

também. Mas, mesmo neste contexto, estão assegurados os investimentos 

estratégicos que projetarão a ilha das Flores para a economia do futuro, com 

infraestruturas portuárias de excelência, acessibilidades multiplicadas, novas 

unidades de produção industrial e o sistema energético mais autónomo do 

país.  

Vamos em frente.  

Em defesa da ilha das Flores!  

Em defesa dos Açores!    

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD, do PPM e dos Membros 

do Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Tem agora a palavra o Sr. Deputado Pedro Neves. 
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(*) Deputado Pedro Neves (PAN): Muito obrigado, Senhor Presidente. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente, 

Senhor Vice-Presidente do Governo, Senhores Membros do Governo: 

Senhor Deputado Gustavo Alves, gostei muito daquilo que disse e dou-lhe 

razão relativamente à taxa de execução e que eram, obviamente, cortinas de 

fumo e de sonhos ilusórios relativamente àquilo que se prometia e àquilo que 

se executava.  

Mas, e aproveitando aquilo que disse, Senhor Secretário Regional do 

Ambiente e Alterações Climáticas, estamos no terceiro trimestre. Findo o 

terceiro trimestre, a taxa de execução não chega aos 25%. 

O Senhor Secretário falou em recursos hídricos e rede hidrográfica: 26%. 

Estão em requalificação da orla costeira 7%. 

Qualidade ambiental, alterações climáticas, 8,7%. 

E eu pergunto: 

Senhor Deputado Gustavo Alves, quando viu a história, e muito bem, e dou 

lhe total razão, mas este Governo está a fazer o mesmo que fez o Governo do 

PS, quando o Senhor Deputado tinha quatro anos de idade. 

Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso 

Miguel): Está enganado! 

O Orador: Aliás, a taxa de execução, neste momento, é de 25%. 

Estamos no terceiro trimestre, só falta um, e estamos a um quarto daquilo que 

foi prometido, dentro do orçamento de 2022, para este ano de 2022. 

Por isso eu pergunto, Senhor Secretário, não estamos diferentes dos governos 

anteriores do PS. 

Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso 

Miguel): Estamos diferentes! 

O Orador: São promessas e apenas temos um quarto executado e falta 

apenas um trimestre. Aliás, no máximo, tinha que fazer 25% em cada 

trimestre para conseguirmos, neste momento, chegar ao fim de setembro em 

75%. Por isso eu tenho um receio bastante grande.  
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Deputado Gustavo Alves (PPM): Eu também tenho! 

O Orador: Senhor Deputado Gustavo Alves, o Senhor Deputado devia estar 

com medo. Se calhar as Flores também não vai ter a mesma taxa de execução 

daquilo que aconteceu. 

Deputado Gustavo Alves (PPM): Fazer com a melhor taxa de execução 

possível! 

O Orador: Por isso, Senhor Secretário, salvo-nos desta taxa de execução e 

dê-nos uma explicação.  

Obrigado. 

Presidente: Obrigado, Senhor Deputado. 

Tem agora a palavra a Senhora Deputada Joana Pombo Tavares. Faça favor, 

Senhora Deputada. 

Deputada Joana Pombo Tavares (PS): Muito obrigada. 

Senhor Presidente da Assembleia, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor 

Presidente do Governo, Senhor Vice-Presidente, Senhoras e Senhores 

Membros do Governos: 

Os Açores e as suas nove ilhas detêm uma riqueza biológica e geológica 

únicas no planeta, não só pela sua localização no Oceano Atlântico, mas 

acima de tudo, porque a formação de cada uma das ilhas é distinta, espaçada 

no tempo entre elas, dotando-as de um património biológico peculiar e nem 

sempre fácil de conservar e proteger.  

Nos últimos anos foram desenvolvidas políticas ambientais que permitiram 

de uma forma integrada e interligada, compreender, intervencionar e proteger 

este nosso património natural, com respeito pela singularidade de cada uma 

das ilhas. 

A particularidade dos nossos ecossistemas e das espécies, permitiu-nos 

elaborar com sucesso candidaturas, em anteriores governos, para 5 projetos 

LIFE, que totalizaram mais de 44 milhões de euros para trabalhos de 

conservação da natureza em áreas específicas, em todas as ilhas dos Açores. 
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O aumento do turismo e a pressão deste sobre os nossos ecossistemas, têm 

que estar intrinsecamente ligados e refletidos na estratégia da região, 

estratégia que este governo de coligação não consegue implementar, quer seja 

pela incapacidade de executar o Plano de 2022 quer pelas ações que nos 

apresentam para 2023.  

O Senhor Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas em 

declaração referiu que “Este é um dos maiores Planos de investimentos de 

sempre no quadro da nossa autonomia no domínio do ambiente e representa 

um aumento de 17% em relação a 2022”, mas na realidade e para sermos 

corretos na comparação, o que assistimos em 2023 é a um Governo que nos 

apresenta, para o domínio do ambiente, uma redução de 2,9 milhões de euros. 

Este é o desinvestimento no domínio de ambiente, porque o restante valor é 

resultado da nova orgânica, é resultado do investimento em Orla Costeira, 

mas mesmo com a verba alocada à orla costeira, continua a haver menos 925 

mil euros em comparação a 2022. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

Meus senhores, esta é a Secretaria que, a 30 de setembro de 2022 detinha a 

pior execução de todo o Plano - 25,4%!  

Os anúncios têm sido muitos, mas como se pode falar em projetos se ações 

não aconteceram?!  

Ora vejamos! Na qualidade ambiental e alterações climáticas este governo 

apresenta-nos um desinvestimento de 1 milhão e 600 mil euros, e no Plano 

refere termos como “continuará”, “prosseguirá” e “dar continuidade”.  

Como se pretende dar continuidade, quando apenas foram executados 8,7% 

do Plano? Foram apenas executados 474 mil euros de 5 milhões possíveis de 

investir. 

O que foi executado para ter continuação?  
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Não será melhor corrigir o que está no preâmbulo do Plano e para o termo 

iniciar?… sim porque nesta secretaria ainda pouco ou nada vimos de novos 

projetos e novas ideias. 

Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso 

Miguel): Está a fazer contas a meio do jogo, Sra. Deputada! 

A Oradora: O Senhor Secretário Regional por várias vezes se refere aos 

Centros de Processamento de Resíduos, e muito bem, como um processo 

muito bem iniciado por governos anteriores, e refere que existem 

intervenções necessárias. Tendo em conta a baixíssima taxa de execução, 

pergunto, qual foi a execução levada a cabo nos Centros de Processamento de 

Resíduos?  

Relembro-lhe que da restruturação para o projeto de compostagem e recolha 

de orgânicos por parte das Obras Públicas, foram executados 0% de 

execução, sendo um pouco estranho que esteja previsto para 2023 a 

conclusão de projetos e lançamento de empreitadas quando nada foi feito!  

A falta de estratégia e a prática de medidas avulsas também se refletiram no 

apoio ao Eco Freguesias, com atribuição de mais um milhão em 2022, mas 

com redução outra vez para 50%, em 2023. Com o atual aumento de custos 

de combustíveis, o atual governo dá com uma mão para logo depois tirar com 

a outra. Este reforço foi acompanhado por declarações que diziam que este 

reforço comprova a sensibilidade e a importância deste governo ao 

relacionamento com o poder local! Então a sensibilidade e importância 

apenas foi refletida num ano, ou foi para atenuar a falta dos programas de 

emprego que tanto afetou o trabalho das juntas de freguesia da Região? 

Sensibilidade, ou melhor falta dela, é terem estado as Juntas de Freguesia, até 

a esta noite, por coincidência, à espera deste tão aclamado valor e deste 

aumento, mas executaram as suas ações da mesma forma, mas o dinheiro 

nem vê-lo, ou melhor, por coincidência, viram-no ontem. De qualquer 

maneira, fizeram as ações, contribuindo este Governo Regional, para um 
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sufoco que algumas das nas nossas juntas de freguesia sofreram até ao dia de 

ontem. 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Um sufoco? 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

A Oradora: É caso para dizer, que de intenções está o ambiente cheio! 

A incapacidade de implementar os planos de gestão dos parques naturais e do 

Paleoparque de Santa Maria demonstra a ausência total de estratégia 

ambiental e de conservação da natureza. Nesta área, estão apenas a ser 

implementadas as ações dos projetos LIFE, mas de forma condicionada e 

insuficiente. Como prevê o Senhor Secretário executar verbas em alguns dos 

projetos LIFE quando falhou redondamente no que eram ações previstas para 

2022.  

Falemos de conservação da natureza e num dos maiores impactes ambientais 

que o turismo apresentou na região este ano – a necessidade de intervenção 

na Reserva Natural da Lagoa do Fogo.  

Esta Secretaria abandonou qualquer intervenção na referida área ambiental. O 

que este Plano nos apresenta para a Lagoa do Fogo é mais um estudo, mas 

desta vez de implementação de soluções tecnológica para a gestão de fluxos 

turísticos por parte da Secretaria Regional do Turismo, Mobilidade e 

Infraestruturas.  

São anunciados projetos de mitigação e adaptação às alterações climáticas, 

mas em dois anos desinvestiu-se nos recursos hídricos e orla costeira, que 

sofrem pressão destas alterações, colocando em riscos os açorianos e os seus 

bens.  

Sim, porque estamos nós a discutir um plano que amanhã muda de figura - às 

veze o Senhor Deputado Rui Martins refere, como “não sei se é propaganda 

política –,... 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Para 
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chegar aos calcanhares do Rui Martins, vai ter que nascer outra vez! 

A Oradora: ... como aconteceu em 2022 quando foram aprovados 6 milhões 

para a Gestão e Requalificação da Orla Costeira, no âmbito das obras 

públicas, mas que em dotação revista reduziu em 2 milhões e 361 mil euros, 

mas mesmo assim apenas tiveram capacidade de executar menos de 1 milhão 

de euros numa área tão importante nas nossas ilhas, demonstrando mais uma 

vez a falta de eficácia e capacidade de execução. 

Não adianta apostar na elaboração de projetos e das suas execuções, se 

deixarmos de apostar na alteração de hábitos e comportamentos dos 

açorianos!  

Em janeiro do presente ano, o Senhor Secretário referiu que a educação 

ambiental era algo que não seria abandonada e que brevemente seria entregue 

um plano. Mais uma vez, promessa e concretização zero! O plano de 

educação ambiental que existia era um plano reconhecido nacional e 

internacionalmente, fruto do excelente trabalho de técnicos da então Azorina, 

agora funcionários da Secretaria, mas que por ser de governos anteriores, e de 

Governos do Partido Socialista, simplesmente se proibiu de implementar.  

A rede de centros ambientais são uma das melhores valências da região nos 

quais se interligam o conhecimento e divulgação do património natural. 

No entanto, os seus funcionários este ano foram escravizados com horários de 

8 e 12 dias consecutivos,... 

Deputado Marco Costa (PSD): Como eram os precários? 

Deputada Ana Luís (PS): Ó Marco, como foi com os da Casa da Montanha? 

A Oradora: ... havendo em muitos dos centros o mesmo número de 

funcionários de quando eram Azorina.  Se funcionava na altura da Azorina, 

porque é que este Governo não conseguiu implementar? 

As ações do atual governo são avulsas, mas nos anteriores governos eram 

estruturadas e com propósitos. Os bares de alguns centros de interpretação 

foram criados para serem apoio de turistas, para reforço de hidratação e 

energia após usufruírem dos trilhos em áreas de parque, e não como disse o 
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Deputado Joaquim Machado em dezembro do ano passado, que serviriam 

apenas para servir pasteis de nata.  

Isto só demostra que esta secretaria e este governo não reconhece a qualidade 

das suas valências e dos seus funcionários. 

Estamos perante uma falta de estratégia ambiental integrada e desligada... 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Ó Sra. Deputada, não seja injusta! 

A Oradora: ... com o aumento do turismo que se tem verificado na região, 

colocando em causa a sua sustentabilidade.  

Estamos perante um governo incapaz de executar um plano previsto e por 

isso coloca em causa os nossos ecossistemas, assim como a segurança das 

pessoas, hipotecando todo o trabalho desenvolvido em prol do nosso 

património natural. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

Presidente: Muito obrigado Senhora Deputada. 

Tem a palavra o Senhor Deputado Marco Costa. 

(*) Deputado Marco Costa (PSD): Muito obrigado. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente do 

Governo, Senhor Vice-Presidente, Senhoras e Senhores Membros do 

Governo: 

O Governo dos Açores apresenta-nos um Plano para 2023 fiel aos princípios 

ambientais presentes no programa do XIII Governo dos Açores. 

Em menos de dois anos são muitas as ações que refletem esta posição de 

princípio de sensibilidade ambiental e de ações de mitigação para as 

alterações climáticas. 

O último ano ficou marcado por um vasto trabalho legislativo, 

nomeadamente a legislação correspondente aos plásticos de utilização única, 

à criação do regime jurídico ou financeiro de apoio às situações de danos 
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resultantes a situações ambientais extremas, aos avanços no Plano de Gestão 

da Região Hidrográfica dos Açores, o Programa Regional da Água e os 

trabalhos que estão 

a decorrer no âmbito do PEGRA+. 

Para 2023, assumem a aposta. Destaco as medidas que levam ao alcance da 

neutralidade carbónica numa fase inicial, identificando e quantificando as 

oportunidades de redução das emissões com vista à implementação de 

medidas de mitigação e respetivo apoio financeiro. 

De salientar as medidas que têm sido executadas e os investimentos a realizar 

nos Centros de Processamento de Resíduos, com a substituição de 

equipamentos e a adoção de novas tecnologias. 

Relativamente às áreas protegidas salientamos a sensibilidade e a atitude 

proativa relativamente à pressão turística e às ações de avaliação da 

capacidade de carga destas zonas, de modo a manter o equilíbrio dos 

ecossistemas. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD) e Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): 

Muito bem! 

O Orador: Em termos de instrumentos legislativos de gestão do território é 

muito o trabalho que esta região já tem feito. 

Mas mantém-se a preocupação bem vincada de atualização também neste 

Plano, como são exemplos os Planos de Gestão das Áreas Terrestres e 

Parques Naturais, os Planos de Ação das Reservas da Biosfera, bem como os 

Planos de Ordenamento da Orla Costeira das diversas ilhas, como foi referido 

pelo Senhor Secretário. 

Por outro lado, o aumento da responsabilidade desta Secretaria, no plano das 

áreas costeiras que está refletido e que foi alvo de aplicação já durante o ano 

de 2023. 

Concluímos, que é um Plano denso,... 

Deputado Carlos Silva (PS): Denso? 

Deputado Pedro Neves (PAN): Se for 25% vai ser fácil, Sr. Deputado! 
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O Orador: ... ambicioso, que pretende continuar a colocar os Açores na 

vanguarda da proteção ambiental e da capacitação para as alterações 

climáticas.  

Senhor Secretário, gostaria de lhe colocar uma questão: 

De acordo com a intervenção inicial, está a ser preparado um vasto trabalho 

de cartografia de risco. 

Disse também que já foram realizados investimentos na ordem dos 450.000 

euros. 

E por isso, perguntava-lhe, em concreto, o que está previsto com este projeto 

e quais são as ações já desenvolvidas? O que é que está previsto para 2023? 

Muito obrigado. 

Vozes de alguns Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e 

dos Membros do Governo: Muito bem!  

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Presidente: Obrigado, Senhor Deputado. 

Pergunto se há mais inscrições? 

Senhor Deputado Pedro Pinto, faça favor. Tem a palavra. 

(*) Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Muito obrigado, Senhor Presidente. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente do 

Governo, Senhor Vice-Presidente do Governo, Senhoras e Senhores 

Membros do Governo: 

Terei que ser forçosamente telegráfico, Senhor Secretário Regional do 

Ambiente e das Alterações Climáticas. 

Referiu a implementação de um sistema de alerta de cheias. 

Efetivamente temos verificado, nas nossas ilhas, algumas consequências das 

alterações climáticas, cada vez mais acentuadas e, portanto, no sentido de 

mitigar os efeitos destas alterações climáticas, o sistema de alerta de cheia é 
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um importante mecanismo de proteção civil. Nesse sentido, eu gostaria de 

perceber melhor em que fase de implantação está o projeto e o que prevê 

fazer de concreto neste próximo ano? Muito obrigado. 

Vozes dos Deputados da bancada do CDS-PP: Muito bem! Muito bem! 

Presidente: Obrigado, Senhor Deputado.  

Pergunto se há mais inscrições? 

Senhor Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas, tem a 

palavra faça favor. 

(*) Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso 

Miguel): Muito obrigado. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente, 

Senhor Vice-Presidente, Senhoras e Senhores Membros do Governo: 

Senhor Deputado Pedro Neves, posso descansá-lo de que a execução será 

muito superior àquela que o senhor, neste momento, julga que ela será. 

Esta intervenção serve também para esclarecer parte da dúvida da Senhora 

Deputada Joana Pombo Tavares. 

Esta Secretaria, neste ano de 2022, teve um conjunto de projetos de grande 

valor, de grande montante, cujos procedimentos são longos, o que leva a que 

forçosamente a execução seja feita no final do ano. Dou como exemplo, e 

respondendo também à Senhora Deputada Joana Pombo Tavares, que só ao 

nível dos equipamentos para os Centros de Processamento de Resíduos, que 

serão executados este ano, estamos a falar de 2,3 milhões de euros. 

E estamos a falar também ao nível dos equipamentos para a cartografia de 

risco, meio milhão de euros para executar agora também. 

Ao nível do ECO-FREGUESIAS, cuja execução é feita para o final do ano, 

como sabemos, 1,4 milhões de euros. 

Ao nível do apoio à manutenção da paisagem tradicional das vinhas e dos 

pomares tradicionais, 1,8 milhões de euros. 

Deputado Carlos Silva (PS): Então qual é a execução?  



XII Legislatura                                                                                                Número: 86 

III Sessão Legislativa                                   Horta, terça-feira, 22 de novembro de 2022 

 

170 

O Orador: Só nestes projetos e mais os projetos LIFE estamos a falar em 

mais de 6.000.000 de euros a executar até ao final do ano. 

Deputado Carlos Silva (PS): Tem uma execução de 30%! 

O Orador: Naturalmente, num plano destes, representa praticamente um 

quarto daquilo que era a dotação inicialmente prevista. 

Portanto, é natural, neste caso em concreto, que a execução no terceiro 

trimestre fosse baixa, mas fique descansado que essa execução subirá. Aliás, 

o Partido Socialista já o ano passado tentou fazer um exercício destes e a 

verdade é que correu mal, porque no final do ano eu tive 80% de execução. 

Portanto, fica este descanso para o Senhor Deputado Pedro Neves e também 

para a Senhora Deputada Joana Pombo Tavares. 

Queria, em relação à intervenção da Senhora Deputada Joana Pombo 

Tavares, dizer que a sua intervenção é anedótica, Senhora Deputada 

(anedótica!). E vou explicar-lhe porquê? 

Porque a Senhora fala em adaptação às alterações climáticas de um partido 

que esteve no Governo, e que levou cinco anos a criar um programa regional 

para as alterações climáticas. Cinco anos, quando devia ter feito um ano e 

meio. 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Muito bem! 

Deputada Joana Pombo Tavares (PS): Mas eu não disse isso! 

O Orador: Mais!... O Partido Socialista, em 2020, deixou a Região com um 

balanço de emissões de 1,7 megatoneladas de CO2 equivalente. Ou seja, nós 

estamos muito longe de atingir a neutralidade carbónica e depois vem o 

Partido Socialista para esta Casa apresentar uma iniciativa para antecipar em 

5 anos a neutralidade carbónica. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Haja bom senso! Haja coerência, Senhora Deputada! 
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Dizer-lhe também, Senhora Deputada, que era o que faltava, nós não 

considerarmos as obras públicas, que são da entidade proponente, Secretaria 

Regional do Ambiente e Alterações Climáticas, como investimento. 

A centralização das obras públicas numa Secretaria é uma opção deste 

Governo. 

Mas, no entanto, não deixa de ser um investimento sectorial e programado 

por cada uma das entidades proponentes.  

Portanto, naturalmente (e queria dizer-lhe), este é o terceiro maior Plano de 

sempre da nossa autonomia. Não é qualquer coisa. É o terceiro maior Plano 

de sempre da nossa autonomia. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

Deputado Berto Messias (PS): No papel cabe tudo, Sr. Secretário! 

O Orador: E cabe ao Governo escolher se quer fazer investimentos em obras 

públicas, se as prioridades estão aí, ou se quer fazer investimentos noutras 

áreas dentro das competências da Secretaria Regional do Ambiente e 

Alterações Climáticas. 

Dizer-lhe também Senhora Deputada, falar de Centros de Processamento de 

Resíduos é o que me leva a apelidar a sua intervenção de anedótica, porque o 

Governo Regional do Partido Socialista não preparou minimamente a Região 

para a nova realidade ao nível da questão de resíduos, nomeadamente ao 

nível dos bio-resíduos. A preparação era zero, Senhora Deputada! 

Deputado Carlos Silva (PS): Sr. Secretário, o que o senhor está a fazer é do 

passado, não tem nada de novo, a não ser o gabinete! 

O Orador: Mais!... O Partido Socialista fez um investimento de cerca de 

35.000.000 de euros na construção de Centros de Processamento de Resíduos 

e depois deixou que eles se degradassem olhos vistos e, neste momento, 

preciso de um conjunto de investimentos enorme para a sua recuperação. Está 

a ser feito um investimento de 4,2 milhões de euros para a reestruturação 

destes Centros de Processamento de Resíduos para fazer aquilo que o seu 

partido não fez. 
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Deputado Rui Martins (CDS-PP): Muito bem! 

O Orador: Depois, Senhora Deputada, falar da Eco-Freguesias. Queria dar-

lhe nota do seguinte: 

Nós temos 550.000 euros previstos para este Plano de 2023, para o Eco-

Freguesias. Nunca, desde que o Eco-Freguesias foi criado, o Partido 

Socialista inscreveu uma verba superior a esta. Nunca! 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Mais!... Posso dizer-lhe que as verbas do Partido Socialistas 

foram sempre 100.000 euros abaixo deste valor. O melhor que conseguiu 

fazer foi 450.000 euros. Posso dizer-lhe ainda que em apenas dois anos, nós 

conseguimos apoiar as juntas, neste programa, um valor maior do que aquilo 

que os senhores fizeram em quatro anos de mandato. 

Deputado Rui Martins (CDS-PP): Muito bem! 

Deputado Manuel Ramos (PS): E a inflação? Não há inflação para o poder 

local? 

O Orador: Depois, Senhora Deputada, naturalmente que há verbas que se 

vão esgotando e a dotação reduz por uma questão muito simples: ao nível do 

ordenamento território, nós concluímos o Programa Regional da Água, o 

Plano de Gestão de Escassez da Água, o Plano de Gestão do Risco de 

Inundações da Região, concluímos o Plano de Gestão Hidrográfica da 

Região, coisas que estavam paradas há muito tempo. 

Deputado Carlos Silva (PS): Paradas? 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Paradas! 

O Orador: Mais!... Já concluímos um Plano de Ordenamento da Orla 

Costeira, que concluiremos em 2023, mais dois (Terceira e São Miguel) e 
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lançaremos o procedimento para a elaboração de mais quatro Planos de 

Ordenamento da Orla Costeira, Senhora Deputada. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Apenas dar-lhe nota de que, em relação à Lagoa do fogo, a 

Senhora deve estar distraída, ou não conhece os projetos LIFE. 

Há um projeto LIFE; um projeto LIFE, um Programa LIFE IP AZORES 

NATURA, em atividade e que estão com uma área de intervenção, 

precisamente na Lagoa do Fogo, Senhora Deputada. 

Portanto, termino, dizendo que a sua intervenção, além de anedótica, foi 

confusa, mas o que me parece é que foi propositadamente confusa, Senhora 

Deputada. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Secretário Regional. 

Tem a palavra o Senhor Deputado Carlos Furtado. 

(*) Deputado Carlos Furtado (Indep.): Muito obrigado, Senhor Presidente. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhoras e Senhores 

Membros do Governo: 

Senhor Secretário do Ambiente, eu já sei mais ou menos que o senhor vai 

dizer que a responsabilidade deste assunto é da Associação de Municípios da 

Ilha de São Miguel. Mas eu tenho que perguntar-lhe isto novamente: 

Para quando uma solução decente para o Programa de Produção de Resíduos 

na Ilha de São Miguel?  
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Todos os dias chegam ao aterro de São Miguel mais de 100 toneladas de 

resíduos. 

Há incineradora? Não há incineradora? O que é que pode esse Governo fazer 

por essa solução?  

É porque eu, sinceramente, enquanto cidadão açoriano, mas micaelense, 

constrange-me perceber que esta Assembleia há dois anos que está em 

exercício de funções. 

Este Governo há dois anos está em exercício de funções e todos os dias 

entram mais de 100 toneladas para aterro, em São Miguel, que é o pior dos 

destinos que se pode dar aos resíduos dos Açores. 

Sinceramente, depois das coisas bonitas que o senhor disse naquela tribuna, 

eu pergunto-me, onde é que se fala de inceneração?  

Onde é que se fala em destino de resíduos?  

Porque, sim, no Orçamento e Plano da Região eu não vi a palavra 

incineradora em lado nenhum. 

Muito obrigado. 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado.  

Tem agora a palavra o Senhor Deputado Pedro Neves faz favor. 

(*) Deputado Pedro Neves (PAN): Muito obrigado. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente, 

Senhor Vice, Senhores Membros do Governo: 

Senhor Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas, presumo 

que Vossa Excelência disse que eu julgo saber ou julgo pensar.  

Não! É um facto!  

Aquilo que eu disse é um facto, que retirei do site do Governo dos Açores. É 

um facto! 

Terceiro trimestre, temos 25,4 para a sua tutela. É um facto! 

Eu não julgo saber nada, nem quero julgar. Mais uma vez eu não quero julgar 

o Senhor Secretário relativamente a isso. 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Já respondeu, já explicou! 
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O Orador: Estamos no fim do terceiro trimestre, e apesar do Senhor 

Presidente do Governo ter dito, e bem, mas nós temos a nossa veia tecnocrata 

e se nós olhamos para 25% e só falta um mezinho, para o fim do ano, a coisa 

não está a correr bem. 

Por isso, a minha pergunta (o Senhor Secretário já respondeu, mas não fiquei 

muito confortável), é qual é que será a taxa de execução para 2022? 

Pelo menos deve ter uma estimativa e gostaria que partilhasse essa estimativa 

connosco.  

Qual será a taxa de execução este ano, tendo em conta que eu não consegui 

fazer contas com aquilo que o Senhor Secretário disse sobre alguns pontos 

dentro do seu Orçamento? 

Obrigado. 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado. 

Pergunto se há margem inscrições? 

Senhora Deputada Joana Pombo Tavares, faça um favor. 

(*) Deputada Joana Pombo Tavares (PS): Obrigada. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente do 

Governo, Senhor Vice-Presidente, Senhoras e Senhores Membros do 

Governo: 

Eu gostava de iniciar a minha intervenção (infelizmente já é a segunda vez 

desta bancada) por dizer que a minha intervenção não é anedótica, Senhor 

Secretário.  

Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso 

Miguel): Foi, foi! 

A Oradora: É de uma deputada eleita para estar aqui, da mesma forma que o 

senhor, nesta Casa de autonomia, com todo o direito. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Quer um 
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chocolatinho, quer? 

A Oradora: Não tenho falta de forças. Obrigada, Senhor Vice-Presidente. 

Em relação só ao meu colega Deputado Marco Costa, fico triste, nesta altura 

do campeonato, estarmos com 20 e poucos por cento de execução, e estar em 

concordância. 

Realçou várias vezes que isto foi um ano de trabalho legislativo, não sei se 

numa tentativa de dizer que, à conta do trabalho legislativo, não foi possível 

implementar ações. 

No entanto, refiro que se era possível, antes, fazer trabalho legislativo e 

também fazer trabalho prático, porque se acreditava em todas as capacidades 

de todos os funcionários desta Secretaria, não sei se, atualmente, se é isso que 

não acontece, até porque esta é uma Secretaria que apresenta um pedido de 

saída com a maior lista de pedido de mobilidade. Não sei se quer dizer 

alguma coisa. 

Em relação às comparações de dados, Senhor Secretário, ao comparar um 

com o outro, realmente 2022, se agregasse orlas costeiras, obras públicas e 

secretaria, tivemos 33.000.000 à disposição. 

Quando eu referi que a dotação foi inscrita, se tivesse percebido, eu falei foi 

em gestão da orla costeira. Não falei em ordenamento do território, como 

referiu e, sim, em gestão da orla costeira. Diminuiu 6.000.000.  

Sei que nas audições tentou várias vezes insistir que só tem esta Secretaria, 

desde abril. Mas, no entanto, refiro que o Mar e Pescas, em quatro meses, 

conseguiu executar 64.000 euros, e, da sua parte, nos restantes meses, só 

conseguiu 45.000 euros e apanhando a zona época balnear. 

Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso 

Miguel): Estamos a meio do ano! 

Deputado Berto Messias (PS): Estamos a meio do ano?! 

A Oradora: Pois, Senhor Secretário. Claro que ainda não acabou o ano. A 

questão é que passámos por uma época alta e ter uma só este valor de 

execução e, principalmente em Santa Maria, considero extremamente baixo. 
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E quando eu referi alterações climáticas, Senhor Secretário, eu não referi em 

relação àquilo que está feito. O que eu referi foi aquilo que está associado. Ou 

seja, nós temos um desinvestimento em recursos hídricos. Se juntarmos obras 

públicas, tem um desinvestimento, 64%, 1.800.000 a menos de investimento 

em recursos hídricos e por parte da Secretaria, menos 20%. 

O que eu falei foi o desinvestimento que é feito em várias áreas em que 

influencia as alterações climáticas. Foi esta a minha intervenção, até porque 

também se formos ver na área da conservação da natureza, o seu 

investimento diminuiu em 84%, em relação aos investimentos das obras 

públicas.  

Muito do que foi feito, só foi apenas executado 212.000 euros, de mais de 

1.000.000 que tinha para executar.  

Também vou acreditar que então esse milhão só vai ser executado de 

setembro até dezembro, porque realmente muitos projetos de adjudicação 

foram feitos a semana passada. Isso tem toda a razão. Veremos então as taxas 

que vão ser apresentadas no final do ano e se um milhão tem capacidade de 

executar no final. 

Executou 212, em nove meses. Vai executar 1.000.000 em três. Vamos 

aguardar, então.  

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): A senhora 

não sabe que há uma guerra? 

A Oradora: Claro que sim. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Não há mão de obra! 

Deputada Ana Luís (PS): O Senhor Secretário disse! 

A Oradora: O Senhor Secretário disse! 

Já agora houve vários assuntos que referiu, em 2021, que estavam prestes a 

sair, nomeadamente a obra.  

Depois também temos a obra do aquário do Porto Pim, mas a minha dúvida, 

Senhor Secretário, é para o Algar do Carvão. É uma obra que tinha uma 

dotação, em 2022. Não está muito certa, ou está num bolo em 2023, mas que 
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ela tem uma candidatura aprovada de 1.8 milhões de euros, desde outubro de 

2020.  

Eu considero que será impossível executar, material e financeiramente, uma 

vez está afeta ao PO 2020.  

Muito obrigada. 

Deputado Mário Tomé (PS): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

Presidente: Obrigado, Senhora Deputada. 

Tem a palavra o Senhor Deputado Marco Costa. 

(*) Deputado Marco Costa (PSD): Senhor Presidente, Senhoras e Senhores 

Deputados, Senhor Presidente, Senhor Vice-Presidente do Governo, Senhores 

Membros do Governo: 

Só uma nota muito breve.  

Eu acho que a Senhora Deputada Joana não percebeu a mensagem que eu 

queria passar.  

Eu comecei por dizer, em primeiro lugar, que valorizámos o muito trabalho 

legislativo que existe na Região, já realizado, e muito dele foi realizado pelos 

governos socialistas. Mas este trabalho deve continuar.  

E foi esta mensagem que eu quis passar, a mensagem do que já se realizou 

este ano, dos imensos planos que existem a ser analisados e trabalhados, 

porque somos nove ilhas, nove realidades diferentes, com particularidades e 

quando referimos nos nossos discursos, leva à prática legislativa que deve 

existir nesta área tão sensível que é o ambiente. 

Portanto, o que eu, se me permite, deixo uma interrogação, é se a senhora 

entende que não deve existir essa legislação que está a ser trabalhada?  

Nós entendemos que sim, e depois dela existir, então levar à prática com as 

ferramentas financeiras que existirem, nos vastos programas comunitários de 
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financiamento e com o orçamento regional. E foi isto que eu quis dizer e é 

isso que eu mantenho e é isso que nós valorizamos.  

Muito obrigado. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, do CDS-PP, do PPM e dos 

Membros do Governo)  

 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado. 

Senhor Deputado Pedro Pinto, faça favor. Tem a palavra.  

(*) Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Muito obrigado, Senhor Presidente. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente do 

Governo, Senhor Vice-Presidente do Governo, Senhoras e Senhores 

Membros do Governo: 

Esperando ter melhor sorte desta vez, Senhor Secretário Regional, 

relativamente à proteção radiológica, é um estudo sobre o radão. Em 

concreto, o que é que está planeado fazer, uma vez que estão inscritas verbas 

no Plano para essa matéria? 

Relativamente ao Centro de Interpretação Ambiental do Algarve Carvão, uma 

vez que é uma obra que já foi anunciada e não se prevê, ou não está explícita 

neste Plano, e a construção deste Centro de Interpretação é uma obra 

essencial para a Ilha Terceira, gostaria de ter mais detalhes sobre essa obra.  

Muito obrigado. 

Presidente: Obrigado, Senhor Deputado. 

Pergunto se há mais inscrições? 

Senhor Secretária Regional, faça o favor. 

(*) Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso 

Miguel): Muito obrigado, Senhor Presidente. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente, 

Senhores Membros do Governo: 
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Rapidamente, porque não respondi de forma muito sintética ao Senhor 

Deputado Pedro Pinto, em relação ao sistema de alerta de cheias, já foram 

selecionados os quatro locais a instalar o sistema. Serão nas bacias 

hidrográficas da Ribeira da Agualva, na Terceira; na bacia hidrográfica da 

Ribeira do Dilúvio, no Pico; Ribeira Seca, em São Jorge e Ribeira da 

Povoação, em São Miguel.  

Até ao final do ano que vem, ficarão instalados os sistemas e o sistema de 

controlo destes quatro primeiros locais onde será instalado o sistema. 

Cartografia de risco, Senhor Deputado Marco Costa, até ao final deste ano... 

Enfim, durante o ano que vem, serão feitos os voos e os levantamentos 

aerofotogramétricos na base da construção desta cartografia.  

Portanto, até ao final do ano estará concluído este projeto, sendo certo que já 

se investiu cerca de 450.000 euros na aquisição de um conjunto de 

equipamentos, estações totais estações GNSS, drone quadrirotor, laser scan, 

as estações permanentes, workstation e módulos de expansão de memória. 

Senhora Deputado Carlos Furtado, apenas para dar-lhe nota de que 

naturalmente não está neste Plano, porque não pode estar. É um exercício 

efetivamente da Associação de Municípios da Ilha São Miguel, mas dar-lhe 

nota que a semana passada foi inaugurada a Central de Tratamento Mecânico, 

na Ilha de São Miguel, que irá permitir aproveitar um conjunto de resíduos 

que são valorizáveis e recicláveis e que, até ao momento, estão a ser 

depositados em aterro e que agora serão valorizados.  

Dar nota também que já teve início a construção. Já foi consignada e terá 

início a construção da Central de Valorização Energética da Ilha de São 

Miguel. 

Deputado Manuel Ramos (PS): O senhor contactou os serviços? 

O Orador: Não, já começou. Já foi consignada e já começou a semana 

passada. 
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Senhor Deputado Pedro Neves apenas para dizer-lhe que naturalmente as 

contas têm de ser feitas. Não é no espaço de um mês, é no espaço de três 

meses, porque as contas estão feitas ao terceiro trimestre.  

Portanto, há três meses, naturalmente, a execução já não é o que era naquela 

altura, e nós com as faturações que faremos até ao final do ano, garanto-lhe 

que esta taxa de execução subirá muito significativamente e, portanto, posso 

asseverar-lhe. 

Deputado Pedro Neves (PAN): Dê-me uma percentagem! 

O Orador: Senhora Deputada Joana Tavares e Senhor Deputado Pedro 

Pinto, em relação ao Algar de Carvão, de facto, há verba prevista para a 

realização do Algar de Carvão. 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Aonde? 

O Orador: Não está desagregada, mas queria lhe dar nota disto: poderia ter 

avançado mais depressa o projeto se o Partido Socialista tivesse pedido os 

pareceres, a que estava obrigado, às câmaras municipais.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Não o fez e nós temos que ir fazer depois. 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Ó senhor, dois anos? O senhor tinha o 

projeto e não começou! 

O Orador: Dar-lhe nota que este projeto transitará para o PO 2030, porque 

não será possível executar o projeto até ao final de 2023, porque tem 18 

meses de execução.  

Portanto, nós faremos uma transição para o PO 2030, de uma forma 

responsável, de forma a não onerar a Região. 

Muito obrigado. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Secretário Regional. 
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Tem a palavra o Senhor Deputado Pedro Neves. 

(*) Deputado Pedro Neves (PAN): Senhor Presidente, Senhoras e Senhores 

Deputados, Senhor Presidente, Senhores Membros do Governo: 

Senhor Secretário, obviamente que o Senhor Secretário tem que ter uma 

estimativa, a sua equipa tem que ter uma estimativa. 

Tem que existir uma percentagem. Há uma planificação, há um planeamento.  

Há obviamente uma redundância sobre aquilo que é uma taxa de execução e 

daquilo que até tem que passar dentro do Conselho de Governo. 

Isso tem que existir e senão existir é muito mau para si. Aliás, eu sei que o 

Senhor Secretário veio para este Orçamento de uma forma extremamente 

frágil, devido à taxa de execução. Eu sei disso. Se não veio, eu não me 

sentiria confortável se tivesse na sua pele. 

Aliás, como Deputado, não me sinto confortável por ter 25% e dizer-me, à 

partida, que eu vou ficar contente. 

Qual é a percentagem? A minha percentagem era 100%. 

Mas pode dizer-me qual é a percentagem? 

Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso 

Miguel): Pensar isso é exercício de adivinhação! 

O Orador: Que há uma estimativa dentro da sua tutela? De certeza que deve 

saber. 

Agora, dizer de uma forma extremamente abrangente e não me dar sequer 

uma percentagem, sem dúvida que, obviamente, esta Assembleia, não ficará 

confortável para saber qual a taxa de execução que nós iremos ter. 

Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso 

Miguel): Isso é um mero exercício de adivinhação! 

O Orador: Não me consegue dar uma resposta de uma percentagem e é uma 

estimativa.  

Eu não estou a pedir e nem vou sequer julgar no futuro: “ah, mas o Senhor 

Secretário disse-me aquela percentagem”.  
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Não! É uma estimativa e essa estimativa será muito importante, obviamente 

para a Região Autónoma dos Açores, relativamente ao ambiente, alterações 

climáticas, algo que o PAN tem um carinho extremamente especial sobre esta 

tutela.  

Eu acho que essa resposta seria bastante importante para nós. 

Obrigado. 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): O PAN não é dono do Ambiente, Sr. 

Deputado! 

Deputado Berto Messias (PS): O que é que diria o Deputado Alonso 

Miguel? 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado. 

Pergunto se há mais inscrições? 

Senhor Deputado José Gabriel Eduardo, faça favor. 

Deputado José Eduardo (PS): Muito obrigado. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente do 

Governo, Senhoras e Senhores Membros do Governo: 

Senhor Deputado Gustavo Alves, antes de mais dizer-lhe que me fez lembrar 

uns debates sobre as ilhas e os debates que as ilhas mais pequenas traziam a 

esta Casa, noutras legislaturas, e que agora, devido à nossa composição, e 

devido também a questões do Regimento, não temos feito muito, mas foi isso 

que me fez vir a debate. 

Deputado Rui Martins (CDS-PP): Já se fez mais agora do que no seu 

tempo! 

O Orador: Mas deixe-me que lhe diga: depois de o congratular por isto, 

tenho que lhe dizer outra coisa: 

O senhor não tem vivido nos últimos dois anos na ilha das Flores. 

Nos últimos dois anos, apenas e só, se tem concretizado, ao contrário daquilo 

que disse daquela tribuna, os investimentos que tinham sido lançados pelo 

anterior Governo. 
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Sei que procurou enquadrar todas as verbas possíveis, mas a população não 

verifica esta maravilha que o senhor apregoou. As famílias, as empresas, as 

instituições, não sentem que vivem na ilha, que o senhor sonhou daquela 

tribuna. 

Infelizmente, penso que não foi para esta abordagem que os florentinos 

votaram no jovem promissor que queria ser a voz das Flores e agora coloca o 

partido e este Governo à frente dos interesses dos florentinos. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

O Orador: Não foi isso que viu – e na última sessão de perguntas sobre a 

ilha das Flores – o Deputado Nuno Barata, não foi isso que viram os restantes 

deputados que aqui fizeram intervenções aquando do debate da sessão de 

perguntas na Ilha das Flores,... 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): O que é que fez o seu Governo nas Flores? 

Uma execução miserável! 

O Orador: ... não foi isso que foi visto por todos os deputados que têm 

visitado e que têm retratado aqui, nesta Casa, a Ilha das Flores.  

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Maior execução de sempre, com este 

Governo! 

O Orador: Não é isso que os florentinos reclamam nos e-mails que o senhor 

recebe, e que eu também recebo, sobre os problemas de saúde,... 

Deputada Alexandra Manes (BE): Eu também recebo! 

O Orador: ... sobre os custos de transporte, a falta de mão-de-obra e até a 

falta de pagamentos atempados de apoios, serviços e até de obras. 

Deputado José Contente (PS): Muito bem! 

O Orador: Esta ilha maravilha que o senhor sonha está a demorar a ser 

atendida por este Governo. 

Deputada Ana Luís (PS): Muito bem! 
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Deputado Paulo Estêvão (PPM): Não está, não! Acabou o seu tempo! 

O Orador: Senhor Deputado, e porque tenho que ir um pouco também ao 

Senhor Secretário do Ambiente, deixe-me acabar dizendo, pegando numa 

palavra e numa intervenção de ontem do Senhor Paulo Estêvão... 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Deputado! 

O Orador: Deputado! Deputado Paulo Estêvão, no Concelho da Ilha das 

Flores: respira-se tanta democracia que até os elementos eleitos da coligação 

passaram de maioria de voto, de maioria desfavorável a este plano e 

orçamento para voto por unanimidade. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

Ou seja, respira-se Democracia na ilha das Flores. Respira e assiste-se ao 

desrespeito, à falta de respeito, com a redução de 70% na verba para aquela 

ilha, menos 31,4 milhões.  

Deputado Gustavo Alves (CDS-PP): E as promessas? Olhe aqui as vossas! 

O Orador: Foi por isso que o Conselho de Ilha disse que não a este Plano e 

Orçamento. 

 

(Neste momento, o Sr. Deputado Gustavo Alves mostra um documento à 

Câmara) 

 

Senhor Deputado Gustavo, e porque vou para outras paragens ambientais, 

devolvo a frase do Senhor Deputado Paulo Estêvão: 

“O senhor adora o PPM e adora este Governo, porque mais ninguém gosta.” 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 
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O Orador: Senhor Secretário do Ambiente, numa área em que o senhor, 

enquanto Deputado desta Casa, sempre se dedicou a esta área, esperava-se 

mais, muito mais, do governante que agora tutela e tem responsabilidade de 

mostrar as suas reivindicações de então serem agora uma prioridade.  

Mas não é isto que assistimos perante os documentos que temos em análise, 

onde a Secretaria do Ambiente apresenta uma total falta de concretização do 

Plano 2022, bem como não se vislumbra uma atenção e capacidade de 

reformar e melhorar a ação para 2023. 

Senhor Deputado, Senhor Secretário, senão vejamos: 

Das verbas inscritas, e sem contar com aquelas que estão na Secretaria dos 

Transportes e Mobilidade, as que são de execução pela própria Secretaria, e 

se atendermos à desagregação por ilha, fica bem demonstrado uma total falta 

de decisão e de ideias no que concerne à sua aplicação, havendo, de um total 

de 18,8 milhões de euros, mais de 70%, o mesmo que a Ilha das Flores 

perdeu, 13,3 desta verba no não desagregado, o que demonstra, como dizia, a 

falta de orientação e decisão.  

Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso 

Miguel): Como era no tempo do Partido Socialista? 

O Orador: O senhor não sabe onde as vai empregar nas nossas ilhas. 

Por falar em orientação, ou desorientação, deixe-me que lhe diga, Senhor 

Secretário, no que concerne à conservação da natureza e biodiversidade, 

recursos hídricos e rede hidrográfica, fica claro que a única ação a 

desenvolver é fazer uso dos projetos LIFE que foram implementados e 

trazidos para esta região pelos anteriores governos, sem conseguir 

vislumbrar-se uma nova política de ação e de quem se esperava mais, como 

disse no início. 

Senhor Secretário, aquilo a que se assiste e já é falado, é a forma insensata 

como o senhor tem desbaratado o conhecimento adquirido e as metas 

atingidas na região ao nível de investimentos na área do ambiente. 
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É a forma como o senhor tem desconsiderado o potencial humano da 

Secretaria que tutela, quer ao nível dos técnicos, quer ao nível dos 

operacionais, quer ao nível dos vigilantes da natureza, que se sentem 

desmotivados e sem liberdade para realizarem o seu trabalho. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

O Orador: Senhor Secretário, aquilo que nos chega é que a gestão da 

Secretaria Regional do Ambiente é dramática. Limita-se à gestão mal feita 

dos projetos que tem compromissos e a uma implementação mal feita dos 

projetos REACT-EU, onde duvido que se consigam cumprir os objetivos. 

Tudo o que depende do seu financiamento e gestão é um desastre, como, por 

exemplo, o caso da educação ambiental, que praticamente desapareceu.  

O Senhor Secretário fala em sustentabilidade, quando os senhores é que são 

um governo insustentável e pelo que temos assistido neste debate... 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

... é um Governo insustentável, ao nível económico; é um governo 

insustentável ao nível ambiental e até ao nível pessoal. Basta visitar as nossas 

ilhas para dar nota de que este Governo, no que ao ambiente diz respeito, 

dizimou uma enorme riqueza acumulada que colocava os Açores num 

patamar de sustentabilidade e que em dois anos só se tem visto desaparecer. 

São os centros ambientais, é a ausência de uma política de educação 

ambiental, são os programas e projetos que têm vindo a perder e as pessoas 

que têm sido desprezadas e colocadas na prateleira. 

Deputada Joana Pombo Tavares (PS): Muito bem! 

O Orador: Senhor Secretário, a nova orgânica da Secretaria, talvez a única 

coisa nova que o senhor implementou, é disfuncional, o que tem atrasado 
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sobremaneira o normal funcionamento desta Secretaria Regional e dos 

departamentos que lhe estão associados.  

Deputado Manuel Ramos (PS): Muito bem! 

O Orador: O senhor está a destruir o bom ambiente nos serviços de 

ambiente e a destruir o bom ambiente na Região Autónoma dos Açores e, 

infelizmente, na área do ambiente, os Açores estão a ficar para trás. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

Presidente: Obrigado, Senhor Deputado. 

Pergunto se há mais inscrições? 

Senhor Deputado Nuno Barata faça favor. Tem a palavra. 

(*) Deputado Nuno Barata (IL): Senhor Presidente, Senhores Deputados, 

Senhores Membros do Governo: 

Depois dessas últimas intervenções da bancada do Partido Socialista eu não 

resisto. 

Os senhores, estão talhados para governar bem. 

Estes senhores têm feito uma oposição extraordinária. Estão talhados para 

estar na oposição. 

 

(Risos e aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado. 

Tem a palavra o Senhor Secretário Regional do Ambiente e Alterações 

Climáticas. 

(*) Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso 

Miguel): Muito obrigado, Senhor Presidente. 
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Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhores Membros do 

Governo: 

Apenas para dizer, Senhor Deputado Pedro Neves, que isso seria por 

exercício de adivinhação. A altura certa é em março. 

Senhor Deputado José Eduardo catastrófico foi o que eu encontrei no Serviço 

Ambiental das Flores, que o senhor presidiu e dirigiu durante muitos anos.  

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Queria dizer-lhe outra coisa ainda: 

Retomaremos os encontros regionais de educação que os senhores deixaram 

cair em 2019. 

A oferta educativa de sensibilização ambiental será apresentada no dia 30 de 

novembro. E vou dizer-lhe, falta de estratégia, não é neste Governo: seis 

projetos de 13.000.000 de euros para recuperar aquilo que os senhores não 

fizeram em mais de 20 anos.  

Muito obrigado. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Deputado Berto Messias (PS): Não esperava isso de si, Sr. Secretário! A 

Catarina Chamacame Furtado é que tinha razão! 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Secretário Regional. 

Pergunto se há mais inscrições? 

Senhor Deputado João Vasco Costa, tem a palavra. 
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(*) Deputado João Vasco Costa (PS): Senhor Presidente, Senhoras e 

Senhores Deputados, Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Membros do 

Governo: 

Senhor Secretário, falou dali, da tribuna, dos radares meteorológicos, e bem 

referiu o projeto da sua instalação pelo IPMA. 

De facto, embora o Senhor Secretário faça publicidade desse projeto, na 

verdade, não conhecemos nenhuma ação da sua Secretaria para a 

concretização desse projeto estrutural para a região. Sabe o Senhor Secretário 

que o Governo assumiu o compromisso de construir as infraestruturas de base 

para as duas Torres de Radares Meteorológicos a instalar em São Miguel e 

nas Flores. 

Dessas infraestruturas, tem em conta o projeto entregue pelo IPMA, no 

âmbito do PRR nacional. 

Senhor Secretário, sabe do que estou a falar e do valor que a região se 

comprometeu para a instalação desses dois radares meteorológicos?  

Se sim, pode indicar esta Câmara onde tem inscrito o valor para essas 

infraestruturas? 

Sabe, Senhor Secretário, o projeto está em avaliação no âmbito da execução 

do PRR e não há margem para erro, porque, como bem sabe, estes projetos 

têm um timing limite para a sua construção e não pode ser por via disso, ou 

por via de um erro do Governo Regional, que os radares meteorológicos não 

venham a ser uma realidade nos Açores.  

Muito obrigado. 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado. 

Senhor Secretário Regional pede a palavra para? 

(*) Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso 

Miguel): Uma interpelação à Mesa. 

Presidente: Para uma interpelação, faça favor. Tem a palavra. 

(*) Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso 

Miguel): Muito obrigado, Senhor Presidente. 
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Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente, 

Senhoras e Senhores Membros do Governo: 

Senhor Presidente, apenas para questionar a Mesa se o IPMA, o Instituto 

Português do Mar e da Atmosfera, faz parte da tutela deste Governo 

Regional? 

Muito obrigado. 

Secretária Regional do Turismo, Mobilidade e Infraestruturas (Berta 

Cabral): Muito bem! 

Deputado Berto Messias (PS): Então porque é que o senhor referiu isso 

naquela tribuna? 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Secretário Regional. 

Está registada a sua interpelação. 

Senhor Deputado João Vasco Costa faça favor. Tem a palavra. 

(*) Deputado João Vasco Costa (PS): Muito obrigado. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente, 

Senhoras e Senhores Membros do Governo: 

Senhor Secretário Regional, o Governo comprometeu-se com a construção de 

vias de acesso aos locais e da colocação de energia e fibra ótica para a ligação 

dos centros de dados, no Orçamento. Não está lá qualquer referência a isso. 

É verdade ou não é? 

Eu fiz-lhe duas perguntas antes, e o senhor não respondeu. Faz uma 

interpelação. 

Muito obrigado. 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Muito bem! 

Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso 

Miguel): Com toda a consideração que tenho, responderia com todo o gosto! 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado. 

Senhora Deputada Andreia Cardoso, faça favor. Tem a palavra. 

(*) Deputada Andreia Cardoso (PS): Senhor Presidente, Senhoras e 

Senhores Deputados, Senhor Presidente, Senhores Membros do Governo: 
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Eu gostava de questionar o Senhor Secretário Regional do Ambiente e 

Alterações Climáticas, o porquê do aumento de 1.330.000 euros nas despesas 

do seu gabinete? 

Presidente: Obrigada, Senhora Deputada Regional. 

Pergunto se há inscrições? 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Responde por escrito depois! 

Deputado Berto Messias (PS): Responde por escrito depois?! Mas o que é 

isto? 

Presidente: Senhor Deputado Gustavo Alves, faça favor. Tem a palavra. 

(*) Deputado Gustavo Alves (CDS-PP): Muito obrigado. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhoras e Senhores 

Membros do Governo: 

De uma forma muito telegráfica, quero dizer ao meu caro colega, Deputado 

José Gabriel, que se esse jovem, o jovem promissor, a que pertence este 

pequeno partido PPM, se conseguiu chegar a algum lado, foi porque algo de 

mal vocês fizeram. Ou seja, para já perderam a maioria absoluta da 

arrogância e da prepotência. 

Deputada Alexandra Manes (BE): Olhe que não está a correr bem! 

O Orador: E desse modo, o Bloco de Esquerda, teve 70 votos na Ilha das 

Flores. 

Deputado Manuel Ramos (PS): Vocês são a segunda opção 

Deputada Alexandra Manes (BE): O que é que o Bloco de Esquerda tem a 

ver com essa contagem? 

 

(Risos dos Deputados da bancada do PSD) 

 

O Orador: O Partido Socialista devia perceber que o capítulo dessa 

arrogância, acabou. Perderam a maioria absoluta neste Parlamento. Isto são 

palavras arrogantes. 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

E tenho que terminar! São palavras arrogantes de uma voz e de uma língua 

que só agora é que se conseguiu ouvir falar, porque por alguma razão, o 

grupo parlamentar não deixa. 

Muito obrigado. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Deputada Alexandra Manes (BE): Ó Gustavo não querias meter o Bloco 

nisso! Essas palavras não são suas, Sr. Deputado! 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): O Bloco está lá! 

Deputada Alexandra Manes (BE): Não nos esquecemos! 

Deputado Berto Messias (PS): O senhor deu cabo do tempo do PPM! 

Presidente: Senhoras e Senhores Deputados, pergunto se há mais inscrições? 

Senhora Deputada Andreia Cardoso, faça favor. 

(*) Deputada Andreia Cardoso (PS): Senhor Presidente, Senhoras e 

Senhores Deputados, Senhoras e Senhores Membros do Governo Regional: 

Senhor Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas, eu vou 

concretizar novamente a pergunta. 

Eu gostaria que me explicasse, porque é que as despesas do gabinete da sua 

Secretaria aumentam de 7.000.366 para 8.000.697. 

Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso 

Miguel): Isso não é verdade! O que a senhora está a dizer não é verdade! Isso 

não é verdade! 

Presidente: Pergunto se há mais inscrições? 

 

(Pausa) 
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Faz favor, Senhora Deputada. 

(*) Deputada Andreia Cardoso (PS): Senhor Presidente, Senhoras e 

Senhores Deputados, Senhoras e Senhores Secretários Regionais: 

Novamente, gostava que o Senhor Secretário Regional do Ambiente e 

Alterações Climáticas me explicasse o porquê das despesas do seu gabinete 

aumentarem de 7.000.366 para 8.000.697, mais 1.331.000€, ou seja, 18%? 

Consta do Mapa 2 do Orçamento, dos dois anos consecutivos, 2022-2023.  

Obrigada. 

Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso 

Miguel): Isso não é verdade! Não é verdade, não senhora. Não é verdade! 

Deputado Berto Messias (PS): Mas explique porque é que não é verdade! 

Que arrogância! 

Presidente: Obrigada, Senhora Deputada. 

Pergunto se há mais inscrições? 

 

(Pausa) 

 

Não havendo mais inscrições... Senhor Deputado Vasco Cordeiro, faça favor, 

tem a palavra. 

(*) Deputado Vasco Cordeiro (PS): Senhor Presidente, Senhoras e Senhores 

Deputados, Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Membros do Governo: 

No Orçamento que este Governo entregou nesta Casa, no mapa 2, estão 

previstas como despesas do Gabinete do Secretário Regional do Ambiente e 

das Alterações Climáticas, 8.697.000€. 

Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso 

Miguel): Não pode ser! É confusão! 

O Orador: Isto traduz-se num crescimento em relação às verbas que estavam 

previstas no Orçamento de 2022, de 1.331.00€. 
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Porque passa de 7.366.000€ as despesas do seu gabinete, em 2022, para 

8.697,000€, em 2023? 

Qual é a explicação para este crescimento?  

Muito obrigado. 

Deputado Berto Messias (PS): Muito bem! 

Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso 

Miguel): Não é no gabinete! Calma!  

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Calma? 

Deputado Vasco Cordeiro (PS): É o que está aqui! 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Senhor Secretário, vou oferecer-lhe o 

Orçamento! 

Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso 

Miguel): Não tenho mais tempo! 

Deputada Alexandra Manes (BE):  Não tem mais tempo! Tem ali uma hora 

três minutos e vinte oito segundos! 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado. 

Pergunto se há mais inscrições? 

 

(Pausa) 

 

Não havendo mais inscrições vamos avançar... Senhor Deputado Vasco 

Cordeiro, faça favor. 

(*) Deputado Vasco Cordeiro (PS): Senhor Presidente, Senhoras e Senhores 

Membros, Senhor Presidente, Senhor Vice-Presidente, Senhoras e Senhores 

Membros do Governo: 

Os dados a que o Partido Socialista se está a referir para fazer estas 

perguntas, são os dados que os senhores apresentaram a esta Assembleia. 

Não é uma leitura feita, não! São os dados que os senhores apresentaram a 

esta Assembleia e que dão conta que as despesas do gabinete do Senhor 
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Secretário Regional do Ambiente e das Alterações Climáticas têm um 

crescimento, de 2022 para 2023, de 1.331.00€. 

E a pergunta é simples: 

O que é que justifica esse crescimento?  

Muito obrigado. 

Deputado Joaquim Machado (PS): O mesmo que o Secretário Regional dos 

Transportes no Governo do PS tinha para 10 milhões! 

Deputada Andreia Cardoso (PS): E agora quantos tem? Quer que eu lhe 

diga?  

Presidente: Obrigado, Senhor Deputado. 

Senhor Secretário Regional faça favor. 

(*) Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso 

Miguel): Muito obrigado, Senhor Presidente. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente, 

Senhores Membros do Governo: 

Senhor Deputado Vasco Cordeiro, Senhora Deputada Andreia  Cardoso, o 

gabinete que o Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas 

tinha o ano passado é o gabinete do Secretário do Ambiente e Alterações 

Climáticas tem este ano. 

Se os senhores estão a contabilizar os efeitos da passagem... 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Nós não estamos a contabilizar nada! 

O Orador: ... e da integração dos elementos da AZORINA na administração 

pública regional, isso é uma coisa; outra coisa é dizer que são despesas do 

gabinete do Secretário. Isso não é sério.  

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O gabinete é igual ao que havia o ano passado. 

Deputada Andreia Cardoso (PS): O Orçamento é seu! 
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Deputado Paulo Estêvão (PPM): Se calhar vamos ter que ir às despesas de 

cabeleireiro! 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Canetas! 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Secretário Regional. 

Tem a palavra a Senhora Deputada Andreia Cardoso. 

(*) Deputada Andreia Cardoso (PS): Senhor Presidente, Senhoras e 

Senhores Deputados, Senhores Membros do Governo: 

Eu falei neste gabinete em concreto e isto consta de dois... 

Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso 

Miguel): Seja séria! 

A Oradora: Senhor Secretário, não fui eu que escrevi o que está escrito. São 

dois documentos da vossa autoria. Eu fiz-lhe uma pergunta, e o senhor diz 

que eu não sou séria, como se eu estivesse a inventar algum número que aqui 

está?  

Lamento muito. Se não o agrada, corrija.  

Se não está bem, corrija. 

Façam como entenderem. Não respondeu. O Senhor Secretário Regional não 

respondeu. A sua resposta foi a dizer-me que não sou séria. Não sou séria, 

porque estou a invocar dois orçamentos da vossa responsabilidade. 

Lamento!... Lamento!...  

Não é sério é quem me responde dessa forma. 

O senhor deve respostas a esta Assembleia. Explique! 

Deputado Berto Messias (PS): Não será melhor ligar ao Prof. Augusto 

Mateus? 

Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso 

Miguel): Vão para as direções regionais! 

Deputada Andreia Cardoso (PS): A rúbrica está no seu gabinete! 

Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso 

Miguel): Vai para a secretaria da qual fazem parte as direções regionais! 

Presidente: Muito obrigada, Senhora Deputada. 
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Tem a palavra o Senhor Secretário Regional do Ambiente e Alterações 

Climáticas. 

(*) Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso 

Miguel): Obrigado, Senhor Presidente. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhores Membros do 

Governo: 

Senhor Deputado Vasco Cordeiro, Senhora Deputada Andreia Cardoso, uma 

coisa são as despesas da Secretaria com a integração dos 200 funcionários da 

AZORINA que foi extinta, outra coisa são as despesas do gabinete do 

Secretário e não podem confundir propositadamente. Não é séria essa análise. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Secretário Regional. 

Pergunto se há mais inscrições? 

Senhora Deputada Andreia Cardoso, faça favor. Tem a palavra. 

(*) Deputada Andreia Cardoso (PS): Senhor Presidente, Senhoras e 

Senhores Deputados, Senhor Presidente e Membros do Governo: 

Depois de ter sido acusada de não ser séria na minha apreciação, eu quero 

dizer-lhe que neste documento, Mapa 2, as despesas da sua Secretaria, estão 

divididas em gabinete em Gabinete do Secretário Regional, Direção Regional 

do Ambiente e Alterações Climáticas, Direção Regional de Recursos 

Hídricos e Território, e projetos, que é o plano de investimentos. Mudou de 

nome agora. Passou para projetos. 

E eu falei da rúbrica do Gabinete e foi essa que eu disse que teve um 

aumento. 

Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso 

Miguel): Para o Gabinete da Promoção e Planeamento Ambiental que está na 

alçada do gabinete! 
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Deputado Berto Messias (PS): Liguem para o professor Augusto Mateus, se 

faz favor! 

A Oradora: Não, senhor. Gabinete do Secretário Regional! É assim que está 

escrito: Gabinete do Secretário Regional. 

Portanto, Senhor Presidente, eu vou fazer chegar à Mesa, para que faça 

chegar ao Senhor Secretário Regional, por favor, um documento que consta 

do Orçamento, proposto para este gabinete. 

Presidente: Muito obrigado, Senhora Deputada. 

Tem a palavra o Senhor Secretário Regional do Ambiente. Faça favor. 

(*) Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso 

Miguel): Obrigado, Senhor Presidente, pela interpelação. 

Para dizer que vou fazer chegar à Mesa a orgânica da Secretaria Regional do 

Ambiente e Alterações Climáticas, que tem um Gabinete de Promoção e 

Planeamento Ambiental na alçada do gabinete, onde foram integrados todos 

os membros da AZORINA, aquando da sua extinção. Isso é muito diferente 

de ser o gabinete do Secretário. 

Deputado Vasco Cordeiro (PS): Pronto! Então porque é que não disse isso? 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Deputada Andreia Cardoso (PS): E quando a AZORINA estava noutros 

gabinetes?! 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): A senhora já sabia a 

resposta! 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Não sabia! 

Presidente: Senhoras e Senhores Deputados... 

Secretário Regional da Saúde e Desporto (Clélio Meneses): Ao que chegou 

o PS, a falta de estratégia! 
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(Apartes inaudíveis entre os Deputados das bancadas do PSD, PPM e PS) 

 

Presidente: Senhoras e Senhores Deputados, não estava previsto... 

 

(Apartes inaudíveis entre os Deputados das bancadas do PSD, PPM, PS e 

dos Membros do Governo) 

 

Presidente: Senhoras e Senhores Deputados, Senhores Membros do 

Governo, não estava previsto, mas acho que a câmara precisa de um pequeno 

intervalo. 

Regressamos às 18h30. 

 

Eram 18 horas e 18 minutos. 

 

(Após o intervalo o Sr. Deputado Marco Costa ocupou o seu lugar na Mesa) 

 

Presidente: Senhoras e Senhores Deputados, vamos dar reiniciar os nossos 

trabalhos. 

 

Eram 18 horas e 33 minutos. 

 

Estamos no âmbito da Secretaria Regional do Ambiente e Alterações 

Climáticas. 

Senhor Deputado Joaquim Machado pede a palavra para? 

(*) Deputado Joaquim Machado (PSD): Para uma interpelação. 

Presidente: Para uma interpelação tem a palavra faz favor. 

(*) Deputado Joaquim Machado (PSD): Senhor Presidente, muito obrigado 

por me conceder a palavra para esta interpelação, que tem por finalidade 

saber se a bancada do Partido Socialista se inscreveu para reagir aos 

esclarecimentos dados pelo Senhor Secretário Regional do Ambiente? 
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Presidente: Senhor Deputado, houve aqui uma dialética entre várias 

bancadas. Eu não sei a que esclarecimentos o senhor se está a referir, mas 

com certeza que a bancada do Partido Socialista, insistiu, com várias 

questões. 

Umas terão sido respondidas, outras não. E se não foram e se não estão 

esclarecidas, ainda têm tempo para colocar mais outras questões. 

Faz favor. 

(*) Deputado Joaquim Machado (PSD): Sr. Presidente, para me considerar 

inscrito para uma intervenção 

Presidente: Tem a palavra. 

(*) Deputado Joaquim Machado (PSD): Senhor Presidente, Senhoras e 

Senhores Deputados, Senhores Membros do Governo Regional: 

Apenas para deixar este registo de que depois das insinuações, com algum 

arraiar – eu não vou adjetivar –... 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Diga, 

diga! 

O Orador: ... mas depois da insinuação feita pela bancada do Partido 

Socialista sobre as razões dos 8.000.000€ inscritos no gabinete do Senhor 

Secretário Regional do Ambiente, querendo transmitir a ideia a quem 

conhece menos a natureza e a organização destes documentos, que se tratava 

de um exagero, que se tratava de algo politicamente imoral,... 

Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso 

Miguel): Muito bem! 

Deputado Carlos Silva (PS): Isso é a sua opinião! 

O Orador: ... diálogo politicamente censurável, eu tenho de ficar pasmado 

perante a passividade da bancada do Partido Socialista depois do 

esclarecimento. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Isso é verdade! 

O Orador: Mas mais espantado fiquei, quando as perguntas, nesse sentido, 

foram feitas por dois ex-membros do Governo Regional: por um antigo 
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Presidente do Governo Regional, que tem a obrigação de saber que verbas 

são inscritas nos gabinetes dos Secretários Regionais e o fim dessas verbas,... 

Deputado Carlos Silva (PS): Não tem que saber! 

O Orador: ... que não é para funcionamento dos seus assessores, não é para 

funcionamento, nem pagamento dos técnicos especialistas que agora tanto 

são falados, não é para viagens. É também para isso, mas é para muito mais. 

É para pagar funcionários! 

Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso 

Miguel): Com certeza! 

O Orador: E é estranho que o antigo Presidente do Governo tenha feito a 

insinuação que fez, secundando a pergunta de uma antiga Membro do 

Governo Regional, quando, afinal, o orçamento do seu Governo de 2019 

tinha (pasme-se!) 10,8 milhões de euros, no gabinete do Secretário das Obras 

Públicas; ou, 17 milhões e meio no gabinete do Secretário da Agricultura, ou 

então, considerando eventualmente Vossa Excelência que isso era pouco, 229 

milhões de euros no gabinete do Vice-Presidente. 

Deputado Manuel Ramos (PS): O Orçamento era muito superior a isso! 

O Orador: Está tudo dito. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Deputada Andreia Cardoso (PS): O mesmo que o Senhor Secretário 

Regional das Finanças paga! 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Sejam sérios! 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado. 

Pergunto se há mais inscrições? 

Senhora Deputada Andreia Cardoso, faça favor. 

(*) Deputada Andreia Cardoso (PS): Senhor Presidente, Senhoras e 

Senhores Deputados: 
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A pergunta é legítima e a resposta, à sexta tentativa, foi dada. 

Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso 

Miguel): A senhora sabia a resposta! 

A Oradora: A pergunta é legítima, é factual, os dados constam do 

documento do Orçamento da Região, Mapa 2, conforme aqui foi frisado. 

Fiz uma pergunta que é legítima 

Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso 

Miguel): A senhora sabia a resposta à pergunta! 

Deputado Flávio Soares (PSD): Não fez questão nenhuma! 

A Oradora: Quanto às questões que foram colocadas aqui pelo Senhor 

Deputado Joaquim Machado, tenho que lhe dizer o seguinte:... 

Deputado Flávio Soares (PSD): Ele não fez questão nenhuma! São factos! 

A Oradora: Não! 

O senhor falou em quantos milhões, na Vice-Presidência? 

Devem ser os mesmos 358.000.000 que constam das finanças. 

Há variações que tem que ser explicadas. A pergunta é legítima. 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Ah! A senhora sabia a reposta! 

A Oradora: Deputado Flávio Soares (PSD): Então a senhora sabe muito 

bem para que é! 

A Oradora: Não! E mais!... Eu não perguntei do Senhor Secretário Regional 

das Finanças, mas posso perguntar, por exemplo, se o senhor falou do Senhor 

Secretário Regional da Agricultura? 

Qual é a AZORINA que existe na agricultura? 

Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso 

Miguel): É a AZORINA que foi entregue por V. Exas.! 

A Oradora: Vamos lá ter essa conversa. O senhor quer essa conversa, vamos 

tê-la.  

Qual é então a AZORINA que existe na Secretaria Regional da Agricultura, 

que motiva um aumento de 708.000€? Eu gostava de saber. 

Eu gostava de saber, porque ainda tenho dúvidas. 
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Deputado Joaquim Machado (PSD): Nenhumas! 

A Oradora: Eu não tenho dúvidas. 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM: Ah! 

A Oradora: Não há AZORINA nenhuma! 

Quanto à Secretaria Regional do Ambiente e Alterações Climáticas, o 

aumento era muito considerável, acima de qualquer outra Secretaria 

Regional. Até devo dizer: acima do Senhor Vice-Presidente do Governo 

Regional e muito acima do Senhor Secretário da Saúde e Desporto, que é o 

único (é o único!) cujas despesas de gabinete reduzem. 

Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso 

Miguel): Mas isso não são despesas de gabinete. E a senhora sabia a resposta 

à sua pergunta! 

A Oradora: As verdades são para ser ditas. Agora não venha criar aqui uma 

nebulosa à volta disto.  

 

(Apartes inaudíveis) 

 

A Oradora: Eu fiz uma pergunta. Eu fiz uma pergunta. À quinta tentativa, ou 

sexta, lá tivemos uma resposta. Uma tentativa de resposta! 

Secretário Regional do Ambiente e Alterações Climáticas (Alonso 

Miguel): A senhora sabia a resposta! 

A Oradora: Não! Eu sempre soube que haveria resposta. 

Agora, o que é facto indesmentível (indesmentível!) e incontestado pelo 

Senhor Deputado Joaquim Machado, é que: 

Qual é a questão que o senhor tinha em relação ao Gabinete do Senhor 

Secretário da Agricultura?  

Deputado Joaquim Machado (PSD): Não tenho nenhuma! 

A Oradora: Não tem nenhuma, porque o atual aumenta muito 

substancialmente (muito substancialmente!). 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Eu nem sequer falei! 
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Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Mas aumenta porquê?  É o apoio ao associativismo! 

A Oradora: Falou, falou! Só falou do passado e eu estou a falar do presente; 

do presente do seu governo, do Governo que o senhor apoia.  

Portanto, o seu Governo presta contas perante esta Assembleia e eu sou uma 

das deputadas desta Assembleia, com legitimidade para colocar questões para 

ter dúvidas e para ser esclarecida, ainda que a sexta vez. 

O senhor com certeza que se indignou, porque eu insisti, mas a insistência 

deve ser, é normal. Já aconteceu aqui vários colegas não terem resposta. Eu 

fui uma felizarda. Acabei por ter resposta à sexta vez. 

Obrigada. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

Presidente: Muito obrigado, Senhora Deputada. 

Para uma interpelação tem a palavra o Senhor Deputado Rui Martins. 

(*) Deputado Rui Martins (CDS-PP): Muito obrigado, Senhor Presidente. 

Senhor Presidente, Senhores Deputados, Senhores Membros do Governo: 

Eu só eu peço esta interpelação para pedir... 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Para apoiar ao associativismo e corporativismo, para apoiar a 

falência que os senhores deixaram as corporativas. A senhora devia saber 

isso! 

Deputada Andreia Cardoso (PS): Eu não tenho que saber! 

Secretário Regional da Agricultura e Desenvolvimento Rural (António 

Ventura): Tem, a senhora governou! 

Presidente: Senhor Secretário Regional, permita que o Senhor Deputado Rui 

Martins faça a sua interpelação. Faça favor. 

(*) Deputado Rui Martins (CDS-PP): Senhor Presidente, muito obrigado. 
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Senhor Presidente, Senhores Deputados, Senhor Presidente, Vice-Presidente 

e Membros do Governo: 

A minha interpelação é no sentido de pedir aos serviços que façam uma 

transcrição daquilo que foi a primeira intervenção do Senhor Secretário, logo 

após a pergunta, em que o Senhor Secretário disse – está nessa transcrição – 

que uma coisa era o gabinete, outra coisa eram despesas decorrentes da 

internalização da AZORINA.  

Isto foi logo na primeira resposta, até porque aquilo que foi a insinuação da 

Senhora Deputada Andreia Cardoso é que eram despesas efetivamente do 

gabinete. E não foi essa a resposta que o Senhor Secretário deu... 

Presidente: Muito obrigado. 

O Orador: ... até porque o gabinete inclui a própria Inspeção Regional do 

Ambiente. Também faz parte do gabinete. 

E fica muito mal ao Partido Socialista estar a tentar lançar nublosas a dizer 

que isso é pago em viagens e com os dois assessores que o Senhor Secretário 

tem. 

Muito obrigado. 

Presidente: Naturalmente que os serviços farão essa transcrição, com a 

brevidade possível, mas também devo-lhe dizer que o vídeo dessa 

intervenção já deve estar disponível à distância de um clique. Deputado Rui 

Martins (CDS-PP): Então prescindo da transcrição e vamos ver o vídeo! 

Presidente: Pergunto se há mais inscrições? 

 

(Pausa) 

 

Não havendo mais inscrições nesta área governativa, vamos avançar para a 

próxima área governativa. 

E para o efeito dou a palavra a Senhora Secretária Regional do Turismo, 

Mobilidade e Infraestruturas. Faça favor. 
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Secretária Regional do Turismo, Mobilidade e Infraestruturas (Berta 

Cabral): Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor 

Presidente do Governo, Senhor Vice-Presidente do Governo, Senhoras e 

Senhores Membros do Governo: 

A proposta de investimento público nas áreas tuteladas pela Secretaria 

Regional do Turismo, Mobilidade e Infraestruturas assentam em três 

princípios fundamentais: 

- A responsabilidade; 

A responsabilidade de gerir os recursos públicos de forma eficiente e 

solidária, respondendo às necessidades do presente sem comprometer a 

sustentabilidade do futuro; 

- A racionalidade; 

A racionalidade na otimização dos recursos disponíveis, com intervenções 

equilibradas e consentâneas com a nossa realidade, capazes de produzir 

impacto real na economia e na vida das pessoas; 

- Credibilidade; 

Credibilidade, ou seja, realismo da execução, não prometendo o que não se 

consegue cumprir, nem inscrevendo compromissos desfasados da realidade. 

Presidente do Governo Regional (José Manuel Bolieiro): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

A Oradora: Nesta proposta, temos à nossa responsabilidade um 

investimento de cerca de 250,8 milhões de euros, abrangendo intervenções 

que, além do turismo, da mobilidade, das infraestruturas, e da energia, 

incluem obras na generalidade das restantes áreas sociais e económicas. Este 

é um Plano de firme compromisso com o progresso da nossa economia, da 

nossa terra e o bem-estar do povo açoriano.  
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Presidente do Governo Regional (José Manuel Bolieiro) e Deputada 

Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

A Oradora: Perante uma das mais adversas conjunturas das últimas décadas, 

temos a missão de, com racionalidade, implementar 167 ações, algumas das 

quais desdobráveis em várias subações, representando cerca de 1/3 do 

investimento público proposto para o ano de 2023. 

No que concerne à Energia, apresentamos uma proposta de 30,45 milhões de 

euros, que visa, em larga medida, o necessário processo de transição 

energética e o desenvolvimento descarbonizado da economia. Pretendemos, 

assim, o aumento da eficiência energética e da utilização de energias 

renováveis; a redução gradual da dependência do exterior e a adoção de uma 

energia mais limpa com redução da utilização de combustíveis fósseis. 

Neste âmbito, importa destacar a execução do PRR e a implementação do 

SOLENERGE, o programa de incentivo à aquisição de painéis fotovoltaicos 

que é hoje uma referência, a nível nacional, para a estrutura de missão 

RECUPERAR PORTUGAL, responsável pela implementação do PRR em 

todo o país. 

Continuamos, igualmente, a investir nos serviços energéticos, e no reforço 

dos incentivos à mobilidade elétrica, enquanto prosseguimos o investimento 

em várias medidas, incluindo o desenvolvimento da Graciosa como ilha 

modelo. Em matéria de política energética, além do investimento na 

campanha de combate à pobreza energética, manteremos uma indispensável 

abertura à cooperação internacional, onde se destaca o projeto LIFE IP 

CLIMAZ e a integração num projeto para o estudo da viabilidade do uso de 

hidrogénio nos Açores. 
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No Turismo, perspetivamos um investimento global de 13,5 milhões de 

euros, com o compromisso e a responsabilidade de o aplicar de forma 

criteriosa e consequente, sem aventuras despesistas ou gastos 

desproporcionados. O ano que está prestes a findar perspetiva-se como o 

melhor de sempre nos Açores, já superando a procura e o desempenho pré-

pandemia, mas sobretudo gerando proveitos muito acima de qualquer registo 

anterior. É um claro sinal da elevação qualitativa do nosso setor do turismo, 

da demonstração cabal do acerto da nossa estratégia e a prova de que está a 

ser gerado valor acrescentado para a nossa economia. Para 2023, anteveem-se 

grandes desafios e, por isso, em termos de política de promoção e 

desenvolvimento turístico, será necessário otimizar os recursos disponíveis, 

apostando nos mercados emissores e nos canais certos. 

Precisamos de um setor resiliente e capaz de criar valor acrescentado em toda 

a economia e para isso, definimos como prioridades estratégicas a mitigação 

da sazonalidade, a distribuição de fluxos turísticos por todas as ilhas e todo o 

território, bem como a qualificação e diversificação do nosso produto. 

Recordo que a National Geographic Traveller elegeu os Açores como um dos 

melhores destinos para 2023, destacando a nossa natureza e a nosso 

compromisso com a sustentabilidade, situação que demonstra o acerto de 

uma aposta correta na promoção externa e que será continuada no próximo 

ano. 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

A Oradora: A revisão do Plano Estratégico e de Marketing do Turismo dos 

Açores (PEMTA), que se prevê finalizar no próximo verão, será um 

documento determinante nessa estratégia de reconhecimento internacional e 
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de valorização da nossa marca e no ordenamento turístico de âmbito 

operacional. 

Manteremos o nosso compromisso firme com a sustentabilidade do destino, 

investindo com vista a atingir o nível de Ouro em 2024 e assim, continuar a 

merecer o amplo reconhecimento internacional que nos têm dedicado.  

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD e do CDS-PP: Muito 

bem! Muito bem! 

A Oradora: Promoveremos e apoiaremos várias iniciativas e eventos e 

pretendemos implementar novos mecanismos de gestão da pressão turística e 

da capacidade de carga em pontos-chave de visitação, recorrendo a novas 

opções de mobilidade, digitalização, integração de produtos e valorização de 

novos pontos de atração turística. Para a qualificação do destino, 

reforçaremos e diversificaremos o trabalho nas «Rotas Açores», numa clara 

aposta no turismo cultural e no seu potencial de valorização do território, de 

afirmação da nossa identidade e de atenuação da sazonalidade. 

Por outro lado, aprofundaremos o investimento no nosso principal produto 

turístico – o turismo de natureza – mobilizando soluções para a sua 

qualificação e consolidando a integração territorial de várias atividades 

outdoor, para além de se perspetivarem novas intervenções destinadas ao 

termalismo e bem-estar. 

Presidente do Governo Regional (José Manuel Bolieiro): Muito bem! 

A Oradora: Na temática da Mobilidade – área fundamental para a nossa 

subsistência e coesão – perspetivamos um investimento de 114,8 milhões de 

euros, visando intervenções nos transportes aéreos, marítimos e terrestres, 

que fomentem um verdadeiro mercado interno, o desenvolvimento e a coesão 

territorial. 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Muito bem! 

A Oradora: Alocaremos mais de 33 milhões de euros em infraestruturas e 

equipamentos portuários e aeroportuários, com investimentos em todas as 

ilhas, onde se podem destacar as novas aerogares do Corvo e da Graciosa, a 
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ampliação da pista do aeroporto do Pico, a comparticipação no projeto de 

ampliação da pista do aeroporto da Horta, bem como investimentos em 

infraestruturas e equipamentos em vários portos, na generalidade das nossas 

ilhas. 

Deputado Paulo Gomes (PSD): Muito bem! 

A Oradora: Para garantir o serviço público de transporte aéreo e marítimo de 

passageiros e viaturas interilhas, asseguraremos o cumprimento das 

obrigações de serviços público, quer por via marítima quer por via aérea. 

Implementaremos, ainda, o apoio ao transporte aéreo para animais de 

companhia doentes, para além de darmos a devida continuidade à «Tarifa 

Açores» – uma das mais relevantes e impactantes medidas já adotadas na 

região desde a consagração da autonomia. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Uma medida ilegal de 

Vasco Cordeiro! 

A Oradora: Manteremos, igualmente, uma dinamização decidida do sistema 

logístico e de transportes dos Açores, através da finalização do Plano de 

Transportes, de estudos sobre o transporte marítimo de mercadorias e de 

passageiros e, ainda, de apoios ao tráfego local, sempre com o objetivo de 

promover a coesão territorial e correspondendo a um projeto legislativo em 

apreciação neste Parlamento. Teremos mais de 28 milhões de euros 

dedicados à recuperação de infraestruturas e equipamentos em virtude dos 

efeitos do furacão Lorenzo, onde, para além do porto de Ponta Delgada, se 

destaca, naturalmente, o investimento indispensável no Porto das Lajes das 

Flores. 

Especificamente para os transportes terrestres, propõe-se uma mobilização 

superior a três milhões de euros, mais um milhão que no ano passado, 
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destinada à modernização e progresso do transporte público coletivo de 

passageiros e prevenção rodoviária de forma a ir ao encontro de soluções 

mais adequadas e amigas das famílias tendo ainda em conta uma proposta já 

apresentada neste Parlamento, pelo Senhor Deputado Independente Carlos 

Furtado. 

Nas Obras Públicas, o Plano de Investimento prevê 87,7 milhões de euros, 

dos quais 36,1 milhões de euros são destinados à construção ou à reabilitação 

de estradas regionais, onde se inclui a continuidade do contrato das SCUT e 

intervenções seletivas em vias terrestres de todas ilhas. Importa realçar os 

14,8 milhões de euros adstritos à criação e beneficiação de circuitos logísticos 

em sete das nove ilhas dos Açores, através da execução do PRR, que se 

afiguram como intervenções críticas para o progresso social e económico. 

Recordo, ainda, o caráter transversal deste Plano de Investimentos, que 

abarca mais de 33 milhões de euros alocados à execução de ações das várias 

áreas tutelares do Governo, onde se inserem obras em infraestruturas e 

equipamentos básicos e imprescindíveis, muitos dos quais foram deixados ao 

abandono, sem conservação, e que agora carecem de avultados investimentos 

para a sua recuperação. 

Presidente do Governo Regional (José Manuel Bolieiro): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

A Oradora: Para terminar, impõe-se sublinhar que a estruturação do plano 

de investimento público a veicular através da Secretaria Regional do 

Turismo, Mobilidade e Infraestruturas se rege por um inegociável sentido de 

missão, responsabilidade, pragmatismo e realismo indispensáveis à boa 

gestão pública. Estamos bem cientes dos desafios que decorrem da 

conjuntura internacional, da pressão inflacionista, da guerra provocada pela 

invasão da Ucrânia pela Rússia, da crise energética, da disrupção nas cadeias 
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de abastecimento, e da falta de mão-de-obra em setores vitais. É exatamente 

por isso que propomos um Plano de Investimentos assertivo, responsável, 

racional e exequível, procurando garantir o progresso económico das nossas 

ilhas, a afirmação da nossa região em termos internacionais, e os adequados 

níveis de bem-estar e qualidade de vida para a nossa população. 

Disse. 

Presidente do Governo Regional (José Manuel Bolieiro): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado, Senhora Secretária Regional. 

Estão abertas as inscrições. A Mesa já tem duas inscrições. 

Tem a palavra a Senhora Deputada Alexandra Manes. Faça favor. 

(*) Deputada Alexandra Manes (BE): Senhor Presidente, Senhoras e 

Senhores Deputados, Senhor Presidente do Governo Regional, Senhoras e 

Senhores Membros do Governo Regional: 

Tal como a Senhora Secretária acabou de dizer, a mobilidade é fundamental, 

ainda mais numa região arquipelágica como a nossa, em que o nosso 

“comboio” acaba por ser muitas vezes o avião e perante a privatização da 

Azores Airlines, a verdade é que não ficam garantidas viagens do continente 

para as ilhas do Faial, do Pico e de Santa Maria.  

Por isso pergunto, Senhora Secretária, se está aqui em condições de garantir 

às pessoas residentes no Faial, no Pico e em Santa Maria, que estão 

garantidas viagens nestas ilhas, com saída destas ilhas? 

Muito obrigada. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Conetividade com o 

seu Governo da República! 

Presidente: Muito obrigado, Senhora Deputada. 

Tem agora a palavra o Senhor Deputado Tiago Branco. 
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Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Olhe, ele vai 

responder-lhe! A Tarifa Açores era ilegal! 

 

(Risos dos Deputados da bancada do PSD, CDS-PP e do PPM) 

 

(*) Deputado Tiago Branco (PS): Muito obrigado, Senhor Presidente. 

Senhor Presidente, Senhor Presidente do Governo, Senhor Vice-Presidente, 

Senhoras e Senhores Membros do Governo, Senhoras e Senhores Deputados: 

No atual contexto social e económico, onde a incerteza quanto ao futuro 

individual e coletivo, provocada pela instabilidade internacional que se vive 

com a guerra e os efeitos da pandemia que ainda se fazem sentir, levando a 

distúrbios na atividade económica mundial que impactam sobre as famílias e 

as empresas através das perturbações nas cadeias de abastecimento, do 

aumento brutal das taxas de juro, do preço dos combustíveis e de matérias 

primas, exige-se dos governos e das entidades públicas nomeadamente dos 

Governos a capacidade de intervir com medidas e políticas que minorem os 

efeitos negativos sobre as famílias e as empresas e que sejam capazes de agir 

com robustez, com investimento público, em antecipação e não em reação. 

Não há setor da nossa economia que não se veja confrontado, de uma forma, 

ou de outra, com dificuldades que se adensam à luz da conjuntura 

internacional. 

O setor da construção civil, por exemplo, atividade de grande importância na 

economia açoriana e responsável por milhares de empregos, depara-se com 

particulares desafios. 

Se por um lado não existem novas obras públicas lançadas ainda lançadas por 

este Governo, como fica evidente quando se verifica a baixa taxa de execução 

do plano de investimentos para 2022,... 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Não é verdade! 
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O Orador: ... com particular destaque para uma execução que não chega a 

10% das obras previstas no âmbito do Plano de Recuperação e Resiliência e 

que retira credibilidade às verbas inscritas para 2023. 

Com concursos públicos que tardam em ser lançados, outros com preços base 

que não atraem as empresas do setor, ao que acresce um corte superior a 18% 

no investimento na área da construção civil para 2023, o Governo Regional 

dá, com esta opção política, mais um sinal negativo a este setor da economia 

açoriana, atirando para a incerteza milhares de postos de trabalho.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Nem eles acreditam nisso! 

O Orador: É precisamente nos tempos de crise que se espera que o 

investimento público prevaleça e que se assuma como um fator contra cíclico 

perante o abrandamento da atividade económica. 

E é por isso que a ausência de uma estratégia concertada com o setor, 

nomeadamente de um planeamento de médio prazo que assegure 

previsibilidade às empresas sobre o lançamento do considerável volume de 

obras públicas previstas no Plano de Recuperação e Resiliência, e que as 

torne compatíveis com as dificuldades verificadas na vertente do aumento dos 

preços pela escassez das matérias primas e a falta de mão-de-obra, toda essa 

ausência de estratégia é reveladora da distração do governo quanto ao 

momento em que vivemos e da sua ausência de respostas a estes desafios. 

Já no turismo, deste Governo, já ouvimos vários pontos de vista 

designadamente tudo e o seu contrário. 

Ora o anterior Secretário Regional deste Governo, chegou a afirmar a 

determinada altura que os Açores não precisavam de mais turistas, ora a atual 

Secretária Regional do Turismo diz que podemos crescer mais, ora diz que é 

preciso apostar na sustentabilidade, ora diz que é na sazonalidade numa 

postura que denota bem o desnorte nesta matéria,... 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 
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... com uma clara ausência de rumo para um setor tão fundamental para a 

Região. 

E isso acontece porque tardam em ser implementados instrumentos de 

regulação e de definição estratégicos como o Plano de Ordenamento Turístico 

da Região Autónoma dos Açores ou o Plano de Marketing do Turismo dos 

Açores, instrumentos que permitam nortear a ação do Governo e dos 

empresários desta área, assegurando previsibilidade ao setor, definindo 

recursos e objetivos, tendo presente o ponto de partida e os desafios do 

futuro. 

Mas, contrariamente às expetativas dos agentes do setor, o que se verifica é 

um corte de quase 12 milhões de euros no Desenvolvimento Turístico quando 

este momento deveria significar um investimento muito concreto na 

qualificação do destino dos Açores que avalie e atue perante as experiências 

vividas e que clarifique a estratégia de promoção da Região e de cada uma 

das suas ilhas, ao invés da política do “salve-se quem puder”.  

Deputada Joana Pombo Tavares (PS): Muito bem! 

O Orador: Não basta afirmar que este foi melhor ano de sempre do 

turismo... 

Secretária Regional do Turismo, Mobilidade e Infraestruturas (Berta 

Cabral): Mas é que está mesmo! 

O Orador: ... e que tudo está bem, sem paralelamente refletir e atuar, em 

parceria com os intervenientes, perante os constrangimentos que se 

verificaram designadamente fenómenos de pressão acrescida em alguns 

locais de algumas ilhas e a consequente falta de capacidade de resposta dos 

serviços locais a essa mesma procura.  

Ou por outro lado, a ausência de uma estratégia de promoção para as outras 

ilhas da coesão que já não bastava terem sido, por decisão deste governo, 

privadas do transporte marítimo de passageiros,... 

Deputado João Vasco Costa (PS): Muito bem! 
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O Orador: ... e que já sentem os reflexos na atividade turística e nas 

dormidas na sua Região. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

O Governo deve, inclusive, explicar aos açorianos de que forma é que a sua 

opção política de privatizar a maioria do capital social da Azores Airlines,... 

Deputado Gustavo Alves (PPM): Fale com a comissão europeia! 

O Orador: ... permitirá, simultaneamente, assegurar as ligações aéreas com 

Lisboa nas gateways do Faial, Pico e Santa Maria, bem como com a nossa 

diáspora que conta a sua/nossa companhia aérea para encurtar distâncias.  

Recorde-se que foi devido ao facto de o Governo Regional ser o acionista 

maioritário da SATA Internacional que, em 2015, foi possível, perante o 

abandono da TAP destas rotas ainda antes da sua privatização, salvaguardar a 

continuidade das ligações aéreas entre Lisboa e estas três ilhas do nosso 

arquipélago. 

O compromisso dos partidos da coligação perante os açorianos foi o de 

reforçar estas rotas com mais voos, mais companhias aéreas, com mais 

regularidade, mais promoção destas rotas, ao encontro das expetativas das 

populações. 

Mas, agora no Governo, a sua atuação cimenta cada vez mais a ideia de que 

este governo diz uma coisa, mas faz o seu contrário. 

Deputado Gustavo Alves (PPM): Toda a europa não era socialista, e aqui 

era! 

O Orador: Um Governo que apregoa a transparência, mas que apresenta um 

plano de investimentos com 200 milhões de despesa de investimento que não 

se sabe onde vai gastra; 

Que insere normas no orçamento que lhe permitam que no dia seguinte à 

publicação destes documentos, alterar por completo aquilo que seja aprovado 

nesta Assembleia; 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

Um Governo que responde com um corte de 140 milhões de euros no 

investimento público perante a crise inflacionista; quando em toda a Europa 

faz-se o contrário; 

Um Governo que não é capaz de executar aquilo que se propõe a fazer; 

Um Governo perdido nas guerras internas, e nas vinganças políticas, 

enquanto os açorianos aguardam respostas para os seus problemas. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

Um Governo que se põe fora de jogo no momento mais difícil para os 

açorianos. 

Os Açores merecem mais, os açorianos merecem melhor. 

Muito obrigado. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

Presidente: Obrigado, Senhor Deputado. 

Tem agora a palavra para participar no debate a Senhora Deputada Elisa 

Sousa. Faça favor. 

Deputada Elisa Sousa (PSD): Muito obrigada, Senhor Presidente. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente do 

Governo, Senhor Vice-Presidente, Senhoras e Senhores Membros do 

Governo: 

O turismo nos Açores tem sido, ao longo dos últimos anos uma das alavancas 

económicas da Região, sendo que, os resultados operacionais do último ano 

comprovam a importância vital deste setor na economia da Região. 
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Os dados não deixam dúvidas: o ano 2022, quando comparado ao ano de 

2019, o melhor ano de sempre do turismo, no acumulado de janeiro a 

setembro, a Região recebeu quase um milhão de turistas geradores de 2,5 

milhões de dormidas e mais de 104 milhões de proveitos na hotelaria e 

restauração, um aumento de 19% face ao mesmo período de 2019.   

Deputado Jaime Vieira (PSD): Muito bem!  

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

A Oradora: Os primeiros nove meses de 2022, suplantaram os primeiros 

nove meses do melhor ano de sempre do Turismo, no que diz respeito ao 

número de hóspedes, dormidas e proveitos económicos.  

A qualidade do destino Açores e o merecido reconhecimento fora de portas 

constituem-se como a chave para a consolidação de um destino cada vez mais 

ligado à natureza e à sustentabilidade. Desta forma, os instrumentos 

estratégicos, como o Plano Estratégico e de Marketing do Turismo dos 

Açores (PEMTA), que se prevê estar concluído no verão IATA de 2023, tal 

como foi referido pela Senhora Secretária, e, depois deste o POTRAA, o 

Plano de Ordenamento Turístico da Região Autónoma dos Açores, são 

fundamentais para o sucesso do Turismo nos Açores e em cada uma das 

nossas ilhas. 

Apenas fazendo aqui um aparte, daquela que é a minha intervenção, para 

dizer, Senhor Deputado Tiago Branco, e bancada do PS, que a Senhora 

Secretária, aquando das audições dos Membros do Governo, aqui, no 

plenário, referiu, precisamente, que o POTRAA é um documento de cariz 

mais operacional e que vai ser efetivamente a preocupação do Governo 

depois de ser criado o PEMPTA. 

No entanto, os senhores não querem perceber aquilo que é dito desta bancada 

e, portanto, fazem esse tipo de intervenções. 
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Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

A Oradora: O Plano Regional para 2023 conta com uma verba de 13,5 

milhões de euros para a área do Turismo. O PS, agora aqui, pela voz do 

Senhor Deputado Tiago Branco, arauto da desgraça afirma que o Turismo 

não está em boas mãos e que o futuro está comprometido. Mas vamos a 

factos: 

Deputado Tiago Lopes (PS): Espelho meu! Espelho meu! 

A Oradora: Os Açores são o primeiro arquipélago no mundo a obter a 

certificação internacional de destino turístico sustentável. No mundo; 

Deputado Carlos Silva (PS): Qual é o ano? 

A Oradora: Açores eleitos pela National Geographic como um dos melhores 

destinos na categoria natureza para 2023; 

Açores eleitos pelos profissionais da área como destino com maior potencial 

turístico (World Travel Market); 

Açores vencem prémio da European Enterprise Promotion Awards (EEPA 

2022) com a Cartilha da Sustentabilidade dos Açores, constituindo-se como 

referência europeia para o desenvolvimento sustentável; 

Para não me alongar deixo aqui  apenas e só mais dois factos: 

- O primeiro é que a verba inscrita para o Turismo no Plano para 2023 é 

superior à média das verbas executadas pelos Governos socialistas entre 2012 

e 2020. 

Deputada Délia Melo (PSD): Muito bem! 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

A Oradora: - E o segundo e último facto que deixo aqui é que este é um 

Plano responsável, que não promete milhões para executar tostões, de um 

Governo que reconhece as dificuldades dos desafios que se avizinham, mas 

que tem uma visão estratégica e a determinação para a colocar em prática em 

prol de um turismo sustentável e de uns Açores únicos.   
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Deputado João Vasco Costa (PS): Não apoiado! 

A Oradora: O turismo agora está, sim, em boas mãos. 

Disse. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado, Senhora Deputada. 

Pergunto se há mais inscrições? 

Senhor Deputado Rui Martins, faça favor, tem a palavra. 

(*) Deputado Rui Martins (CDS-PP):  Obrigado Senhor Presidente. 

Senhor Presidente, Senhores Deputados, Senhor Presidente, Vice-Presidente 

e Membros do Governo: 

De forma muito rápida, até porque acho que a Senhora Deputada Elisa Sousa 

elencou bem aquilo que está plasmado neste Plano e Orçamento e que a 

Senhora Secretária também já havia avançado, mas obviamente, a 

intervenção do Senhor Deputado Tiago Branco fez-me ter aqui algumas notas 

para perguntar-lhe. E faço-lhe perguntas, porquê?  

Relativamente à SATA, diz que a SATA é que foi o garante das ligações das 

ilhas com Obrigações de Serviço Público com o continente, após a saída da 

TAP.  

O que eu lhe pergunto é, a que custo? 

A que custo é que chegámos?  

E se aquela que foi a grande privatização falhada (a grande privatização 

falhada) de 49% do capital da SATA da Azores Airlines se isso também ia 

garantir estas ligações? 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Muito bem! 

Deputado José Ávila (PS): Qual era a solução? 

O Orador: Ou se, por outro lado, se podia vangloriar, isso sim, pela primeira 

vez, o Governo da República, alocar uma verba específica para aquilo que 
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são as Obrigações de Serviço Público e ter havido bom senso também de 

fazer uma revisão em alta daquilo que eram os valores, assim como tinha dito 

Senhor Presidente do Governo, que eram os valores essenciais para que 

houvesse efetivamente uma ligação.? 

Por outro lado, falou no POTRAA e a pergunta que lhe faço é: o POTRAA, 

era tão fundamental, tão fundamental para a Região Autónoma dos Açores, 

que teve 10 anos suspenso? 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Muito bem! 

Deputado Vasco Cordeiro (PS): Não é verdade! 

O Orador: A outra pergunta que lhe faço tem a ver com o artigo 5.º do 

Orçamento e com a possibilidade deste Governo fazer alterações dentro do 

mesmo programa. A pergunta que lhe faço é, que avaliação faz do artigo 8.º 

do Orçamento do Estado? 

Deputada Catarina Cabeceiras (CDS-PP): Muito bem! 

O Orador: E à Senhora Deputada Ana Luís faço-lhe a mesma pergunta: que 

a leitura é que faz do artigo 8.º do Orçamento do Estado, em que todos os 

ministérios podem alterar todas as verbas, todos os mapas, tudo, todos os 

dias, à hora que quiserem? 

Muito obrigado. 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Deputada Ana Luís (PS): E o senhor acha bem?! 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): A senhora inscreva-se! 

Deputada Ana Luís (PS): Quem é que quer que responda, eu ou o Tiago? 

Presidente: Obrigado Senhor Deputado.  

Pergunto se há mais inscrições? 

 

(Pausa) 
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Senhora Secretária Regional do Turismo, faça favor. 

(*) Secretária Regional do Turismo, Mobilidade e Infraestruturas (Berta 

Cabral): Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor 

Presidente, Senhor Vice-Presidente, Senhoras e Senhores Membros do 

Governo: 

A Senhora Deputada Alexandra Manes levantou aqui a questão das OSP para 

os as gateways do Faial, Pico e Santa Maria. 

Pois, agradeço-lhe imenso esta pergunta, porque efetivamente, na Comissão, 

tive uma intervenção sobre isto, até de alguma forma desgostosa, porque 

depende (não é de si, não é de si, já lá vou chegar), exclusivamente do Partido 

Socialista, que tem a maioria na Assembleia da República, aprovar a verba 

que nós necessitamos para manter as ligações entre o continente e essas três 

gateways. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Deputado Carlos Silva (PS): Não é assim, Sra. Secretária! Essa história está 

mal contada, Sra. Secretária! 

A Oradora: Exclusivamente! 

Mas não baixei os braços!... Não baixei os braços! 

Pus o ónus no Partido Socialista, porque é de facto o Partido Socialista que 

tem que resolver isso, porque é o Partido Socialista que está no Governo da 

República. Mas não baixa os braços. Fizemos todas as nossas diligências e, 

felizmente, o Governo da República já aceitou que os Deputados do Partido 

Socialista apresentassem uma proposta de alteração para exatamente reforçar 

os três milhões e meio que eram insuficientes para podermos ter as ligações 

asseguradas entre o Faial, o Pico e Santa Maria. 
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Portanto, muito obrigada mesmo pela sua pergunta, que é para reforçar que é 

ao Partido Socialista que cabe resolver essa situação, felizmente já está em 

vias de resolução.  

Muito obrigada. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

A Oradora: Senhor Deputado Tiago Branco, eu tenho pouco tempo e, 

portanto, vou dispensar de repetir a resposta que já teve por parte da Senhora 

Deputada Elisa Sousa. 

Ela já lhe respondeu completamente. 

Eu só tenho uma coisa para dizer: 

É que eu não sei em que Região é que o senhor vive. Não sei mesmo.  

Deputado Joaquim Machado (PSD): Muito bem! 

A Oradora: E isso não significa que o PS está fora da realidade e essa é uma 

tristeza para todos os açorianos que precisavam de contar com um PS forte e 

responsável. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Mas não termino sem vos dizer que durante o ano de 2022 já lançamos 68 

obras públicas, 

Muito obrigada. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 
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Presidente:  Muito obrigado, Senhora Secretária Regional. 

Senhor Deputado Tiago Branco, faça favor, tem a palavra. 

(*) Deputado Tiago Branco (PS): Muito obrigado. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhoras e Senhores 

Membros do Governo: 

Eu não gostei muito dessa nova ideia de que os Secretários falam nas 

comissões e os Deputados não podem vir ao plenário fazer as perguntas que 

entendem fazer...  

Deputada Sandra Dias Faria (PS): Muito bem! 

O Orador: ... aos Membros do Governo, como se o debate, acabasse nas 

comissões. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Chama-se inutilidade! 

O Orador: Assim vê-se a humildade. 

Eu falei do POTRAA, porque já vamos no terceiro Plano e Orçamento desta 

coligação, e é a terceira vez que eu ouço dizer daquela tribuna que este ano é 

que vai ser o POTRAA. 

Secretária Regional do Turismo, Mobilidade e Infraestruturas (Berta 

Cabral): Eu nem falei do POTRAA 

O Orador: Por isso é legítimo que eu esteja a perguntar se é desta vez que 

vai sair o POTRAA ou não? Essa é que é a minha questão. 

Deputada Ana Luís (PS): Muito bem! 

O Orador: Senhora Secretária, a pergunta que eu fiz e que a Senhora 

Deputada Alexandra Manes fez, não foi se ia haver compensação para o 

concurso das OSP. Foi, se perante a privatização da SATA, o Governo 

conseguia assegurar que a SATA iria concorrer a essas Obrigações de 

Serviço Público? Foi essa a pergunta que eu fiz, é essa a pergunta à qual a 

Senhora não respondeu. 

Senhor Deputado Rui Martins, há uma coisa que eu não vou admitir e penso 

que o senhor também não. É que o senhor esteja a sugerir imputar ao Faial, 
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Pico e Santa Maria as despesas do Grupo SATA, como se fossem os 

responsáveis sozinhos, por isso. 

Deputado Rui Martins (CDS-PP): Eu não disse isso! 

Deputada Ana Luís (PS): Foi o que o senhor disse! 

O Orador: Sim, foi o que o senhor disse: a que custo os faialenses, os 

Picoense, os marienses, não aceitam que o senhor responsabilize essas ilhas 

pelos prejuízos da SATA. 

Muito obrigado. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado. 

Pergunto se há mais inscrições? 

Senhor Deputado Pedro Neves, faça  favor. Tem a palavra. 

(*) Deputado Pedro Neves (PAN): Obrigado. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente,  

Senhor Vice, Senhores Membros do Governo: 

Senhora Secretária, para fazer uma pergunta, apesar de não estarmos numa 

audiência, mas estamos aqui no plenário, acho que toda a gente está a ver e a 

ouvir. 

Como vai ser a última intervenção (eu tenho 36 segundos), posso dizer 

bastante calmo: 

Temos duas rúbricas: política energética (e nós tivemos essa discussão no 

plenário passado), eficiência energética, energias renováveis. 

Um tem 1,1% de taxa de execução; a outra tem 1,5% de taxa de execução.  

A Senhora Secretária disse que será difícil, e tal, dar a pedagogia em termos 

do que será a eficiência energética, neste caso, uma transição energética para 

energia limpa.  

Mas se a sua tutela gasta apenas 1,1%, como é que acha que vai ser em 2023? 

Muito obrigado. 
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Presidente: Muito obrigado Senhor Deputado. 

Tem a palavra o Senhor Deputado Carlos Freitas. 

(*) Deputado Carlos Freitas (PSD): Obrigado Senhor Presidente. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente do 

Governo, Senhor Vice-Presidente, Senhoras e Senhores Membros do 

Governo: 

O setor da energia tem mostrado ser fundamental para este Governo 

Regional, não só pela importância na vida dos cidadãos açorianos, mas 

também pela capacidade de assegurar um futuro mais sustentável. 

Deste modo, com a conjuntura internacional de grande instabilidade, os 

Açores têm de estar dotados de estratégias em termos de transição energética, 

que respondam às necessidades de uma região insular, arquipelágica e 

ultraperiférica, explorando as potencialidades oferecidas pelos recursos 

endógenos e pelas novas tecnologias. 

Os objetivos ao que à energia diz respeito, têm de estar alinhados com as 

metas nacionais, europeias e internacionais, contribuindo para o 

desenvolvimento descarbonizado da região. 

Os investimentos previstos para 2023, na ordem dos 30.000.000 de euros, 

têm esse objetivo, visando, por um lado, a redução da emissão de gases com 

efeito de estufa, promovendo simultaneamente o aumento da eficiência 

energética e a redução do consumo de combustíveis fósseis.  

A transição energética, hoje, é uma necessidade prioritária. 

Para o Grupo Parlamentar do PSD, existem quatro linhas orientadoras que 

têm de ser alcançadas. São elas: 

A competitividade através dos custos de produção; 

Maior sustentabilidade pela redução das emissões de efeitos estufa; 

Melhor aproveitamento das fontes renováveis e endógenas, 

E maior segurança do abastecimento, pela redução das importações e melhor 

acessibilidade pela redução de custos. 
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Uma das formas para fazer face aos desafios atuais será a aposta na produção 

de energias, por via do autoconsumo, obtido a partir de fontes renováveis. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Exemplo desta estratégia temos o sistema de incentivos 

financeiros para aquisição e instalação de painéis fotovoltaicos, o 

SOLENERGE, iniciado este ano e terá a duração de quatro anos, com uma 

comparticipação de 100% das despesas elegíveis até ao máximo de 1.500€ 

por quilowatt instalado. 

Estima-se uma capacidade instalada de 12,6 megawatts e uma verba de 

19.000.000 de euros. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

O Orador: Importa referir que o SOLENERGE está a ser um caso de 

sucesso na região.  

Sem dúvida que este é o caminho e os açorianos estão a percebê-lo. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

O Orador: Este sistema de incentivos tem dois grandes objetivos 

estratégicos. Por um lado, reduzir as emissões de gases efeito de estufa e, por 

outro, promover poupanças significativas para as famílias e empresas 

regionais nas faturas de eletricidade. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: É com satisfação que o Grupo Parlamentar do PSD vê aumentar a 

comparticipação a atribuir ao armazenamento de energia elétrica, permitindo 

também que os açorianos assumam um papel ativo e imprescindível, ao que a 

transição energética nos Açores diz respeito. 

Neste caso em concreto, refiro-me à alteração ao Proenergia efetuada por este 

Governo Regional, aumentando a comparticipação de 25 para 85% dos 

sistemas de armazenamento, nomeadamente nas baterias das despesas 

elegíveis, quando estas forem adquiridas com o objetivo de complementar o 

SOLENERGE. 
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Outro aspeto a ter em conta e que está expresso neste documento são as 65 

ações de sensibilização previstas a promover no próximo ano, com o intuito 

de promover a eficiência energética multissetorial na nossa região. 

A par da produção e armazenamento de energia, também temos o plano de 

mobilidade elétrica revisitado em 2021, sofrendo melhorias significativas, 

nomeadamente o aumento da comparticipação, a possível elegibilidade 

também de veículos elétricos ligeiros adquiridos por leasing e uma majoração 

para pessoas com deficiência.  

Não podemos esquecer que este Plano, que concede incentivos financeiros 

desde 2020, decorreu em plena crise pandémica, situação pela qual criou um 

grande entrave para a concretização das metas, como vem confirmado pelo 

relatório do Tribunal de Contas.  

De qualquer forma, houve um aumento de 81% em 2021 face a 2020, 

referente ao número de candidaturas submetidas.  

De salientar também o aumento significativo de pontos de carregamento a 

serem implementados na Região no próximo ano, por forma a acompanhar 

todo o processo evolutivo em termos de transição energética na nossa região. 

Concluo, dizendo que é importante assegurar a coerência entre o proposto e o 

executado, capitalizando as oportunidades de alavancagem no novo PO 2030, 

garantindo a adequada racionalização da alocação de recursos em cada uma 

das intervenções propostas. 

Disse. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Presidente: Obrigado, Senhor Deputado. 

Pergunto se há mais inscrições? 

Senhora Deputada Alexandra Manes, faça favor. Tem a palavra. 
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(*) Deputada Alexandra Manes (BE): Senhor Presidente, Senhoras e 

Senhores Deputados, Senhor Presidente do Governo Regional, Senhoras e 

Senhores Membros do Governo Regional: 

Senhora Secretária, eu tenho a si, antes de mais, como uma senhora decidida 

e como uma governante que não anda aqui aos ziguezagues. 

Por isso pergunto-lhe: 

Na sua intervenção de tribuna disse, a respeito da proposta do Senhor 

Deputado Independente Carlos Furtado, que a iria integrar no próximo Plano 

e Orçamento, mas na Comissão tive agora a ler e a senhora classificou, a 

mesma proposta, como penalizadora para alguns passageiros, como de difícil 

execução. 

Quando o Senhor Deputado Carlos Furtado a questionou acerca de se poderia 

haver eventualmente uma situação experimental, a senhora respondeu que 

não sabia o que era o modelo experimental.  

Por isso pergunto-lhe, se é essa a proposta que a Senhora Secretária pretende 

integrar na questão dos transportes terrestres? 

Muito obrigada. 

Presidente: Muito obrigado, Senhora Deputada. 

Tem agora a palavra o Senhor Deputado Paulo Gomes. 

(*) Deputado Paulo Gomes (PSD):  Senhor Presidente da Assembleia, 

Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente, Senhor Vice-Presidente, 

Senhoras e Senhores Membros do Governo: 

O designado apoio da palavra “Açores”, é um apoio dado aos clubes 

desportivos que participam em provas nacionais e que promovem o nosso 

arquipélago, principalmente no continente e na Região Autónoma da 

Madeira. 

Havia três constrangimentos, na nossa opinião, grandes, em relação a esses 

apoios. Um deles a resolução que definia os montantes. Era aplicado sempre 

em outubro, portanto, numa altura em que os clubes já tinham época a 

decorrer e já tinham organizado toda a sua logística e constituição dos 
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planteis para aquela época; havia uma grande injustiça porque nalgumas 

modalidades havia clubes que recebiam e outros não, estando dois ou três 

clubes na mesma competição 

Também em relação ao pagamento, este pagamento era feito já na fase final 

da época desportiva, o que constituía um grande constrangimento para os 

nossos clubes. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Este Governo, em agosto, ou seja, ainda antes da época 

desportiva começar, elaborou, e decidiu em Conselho de Governo, a 

resolução e os apoios a definir para esta nova época desportiva. 

Portanto, o primeiro ponto, ficou logo melhorado.  

Segundo ponto, foi eliminada a injustiça que havia. 

Ou seja, já não há limitação em relação aos clubes que recebem e houve 

várias modalidades que foram beneficiadas, como no caso do futsal, do 

andebol, hóquei patins e mesmo o futebol, no âmbito do campeonato de 

Portugal. Portanto, segundo melhoramento. 

Terceiro melhoramento: o Governo anunciou que, numa primeira fase da 

época desportiva iriam ser pagos já uma parte do referido apoio. 

Neste sentido, perguntava à Senhora Secretária Regional do Turismo, 

Mobilidade, Infraestruturas, em que ponto está o pagamento desta primeira 

tranche. 

Obrigado. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado. 

A Mesa aguarda mais inscrições. 

Senhor Deputado Carlos Furtado, faça favor. Tem a palavra. 
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(*) Deputado Carlos Furtado (Indep.):  Muito obrigado, Senhor Presidente. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhoras e Senhores 

Membros do Governo: 

Começava a minha intervenção que também há de ser a última, por fazer uma 

advertência, ou fazer uma observação, desculpe. 

No meu entender, tendo o Governo feito uma alteração da orgânica no início 

deste ano, eu acho que teria sido interessante passar a Aerogare Civil das 

Lajes para a alçada da Senhora Secretária Berta Cabral. Fazia todo o sentido, 

porque, no atual modelo, qualquer dia o porto estará a cargo do Senhor 

Secretário Manuel São João. 

Portanto, eu acho que foi um momento desperdiçado para passar Aerogare 

Civil das Lajes, para a alçada da Senhora Secretária, mas isso é apenas uma 

sugestão de alguém que está de fora. 

Feito que está esta observação, não posso deixar de referir o seguinte; 

Não obstante a SATA ser posta à venda agora, no próximo ano 2023, eu acho 

que deve ser atendido um princípio: tornar a SATA sustentável, enquanto ela 

estiver nas mãos da tutela regional. 

Eu acho que será um vexame um dia em que alguém compre a SATA pôr a 

SATA a ser sustentável quando um Governo não conseguir pô-la sustentável, 

aliás, governos não a conseguirem pô-la sustentável. Era da maior 

importância que se fizesse um exercício de sustentabilidade da SATA. 

Presidente:  Agradeço que termino, Senhor Deputado. 

O Orador: Já termino, Senhor Presidente.  

Um exercício de sustentabilidade, onde não haja ingerências de fazer voos 

que sejam insustentáveis, onde não se invente cargueiros sem carga, onde não 

se invente um conjunto de situações que, no fundo, só prejudicam a imagem 

de um governo, de uma gestão pública e, no caso ainda, de uma empresa do 

Setor Público Regional. 

Fazia ainda um apelo, Senhora Secretária, no sentido de que no Orçamento e 

Plano vejo inscrito uma verba de meio milhão, senão estou em erro, 
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relativamente ao apoio à renovação de frotas de transportes marítimos, uma 

vez que não está definido ainda qual é o modelo que sairá a partir do estudo 

que está em decurso. 

Presidente: Senhor Deputado, tem que terminar, se faz favor. 

O Orador: Já termino. Senhor Presidente, peço-lhe alguma latitude. 

Que seja acautelado esse princípio, para não estarmos a avançar dinheiro 

numa situação que possa não resolver nada. 

Por último, Senhora Secretária, vejo com alguma admiração – conforme a 

Senhora Deputada Alexandra Manes ficou também admirada com a situação 

– e vejo com satisfação que a senhora mudou da opinião. Eu nem esperava de 

si outra coisa, Senhora Secretária Senhora. A Senhora que foi a madrinha das 

“bertinhas”, das famosas “bertinhas”, não esperava outra coisa da senhora 

que não a sua visão verdadeiramente abrangente dos transportes públicos 

regionais, porque eu acho que nem eu, nem a Senhora, queremos que os 

transportes públicos terrestres regionais, daqui por 10 anos, sejam a realidade 

que é hoje.  

Muito obrigado. 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado. 

Esgotou o seu tempo para este debate.  

Pergunto se há mais inscrições? O Bloco de Esquerda também esgotou o seu 

tempo. 

Senhora Deputada Sandra Dias Faria, tem a palavra. Faz favor. 

Deputada Sandra Dias Faria (PS): Muito obrigado, Senhor Presidente. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente do 

Governo, Senhoras e Senhores Membros do Governo: 

Em Portugal e na Europa assistimos ao aumento do investimento em energias 

renováveis como forma de reduzir a dependência energética, reconhecendo a 

sua importância para o crescimento, investimento, emprego, inovação e 

sustentabilidade.  
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O Governo da República anunciou que daqui a quatro anos 80% da energia 

em Portugal será de energias renováveis, reconhecendo a sua importância 

para ajudar famílias e empresas a reduzir a sua fatura energética. 

Os Açores com verbas disponíveis, nunca como antes tivemos, fruto da 

negociação do anterior governo relativamente às verbas do PRR; os Açores 

com condições naturais vantajosas para explorar as energias renováveis 

comparativamente com outras regiões estão, pura e simplesmente, a ficar para 

trás! Esperava-se que este momento fosse aproveitado como alavanca na 

projeção dos Açores no que diz respeito às energias renováveis. 

Ao invés, assistimos a recuos e a metas que se vão perdendo de vista, com 

uma notória falta de ambição da Sr. Secretária na definição de uma 

política assertiva e capaz de responder aos desafios atuais. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Isso é falso! 

A Oradora: Em CONTRACICLO com o país e a Europa, o Governo 

Regional corta o investimento na “Eficiência energética e energias 

renováveis” em 33,3%... 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Isso em contraciclo com as energias 

renováveis! 

c … e nos “Serviços energéticos” em 59,9%. E importa ainda referir o 

nível de Execução até setembro de 2022 de apenas 1,5% na eficiência 

energética. Um verdadeiro retrocesso energético! 

A Senhora Secretária ainda no mês passado disse estar disponível para "ir 

mais longe" e "ter outro tipo de medidas". Esta é a definição de “ir mais 

longe”, cortar verbas e rever em baixa as metas definidas pelo Governo 

Socialista. Prevíamos chegar aos 80%, liderando uma área a nível europeu e 

com este governo, com sorte, chegaremos aos 61% em 2026, ficando também 

aqui os Açores para trás. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Mas onde? Em 

Portugal ou nos Açores? 
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A Oradora: O SOLENERGE é a medida que merece o destaque da Senhora 

Secretária, mas ainda hoje a Comissão Especializada do Turismo da Câmara 

do Comércio de Ponta Delgada defendeu uma “estratégia concertada de 

melhoria da formação e da educação”, a “desburocratização e celeridade na 

apreciação das candidaturas ao SOLENERGE, enquanto alternativa 

sustentável em termos de energia e mitigadora de custos, bem como face à 

previsão de agravamento significativo dos custos com a energia, dos encargos 

com pessoal e matérias-primas, que terão impactos muito fortes na 

competitividade do setor”. 

A aposta nas energias renováveis deve ser RECUPERADA como uma 

prioridade estratégica para a nossa região. Se já o era antes desta crise, neste 

momento é ainda mais importante. 

Perdemos a oportunidade de, simultaneamente, apoiar famílias e empresas e, 

ainda, potenciar a transição energética.  

Também na área da Energia este Governo conseguiu desbaratar o trabalho 

deixado pelo anterior Governo, limitando a sua ação a medidas avulsas sem 

rasgo nem consequências para a realidade a que assistimos.  

Em contraciclo e com clara falta de ambição segue a política na área da 

Energia. Este Plano traduz uma evidente falta de rumo, uma evidente 

incapacidade de responder aos desafios de hoje e às efetivas necessidades da 

Região.  

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

Também na energia, este Plano é uma oportunidade perdida! Não 

contribui para reduzir a fatura energética, não contribui na ambição que se 

exige para a redução das emissões de carbono… 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Qualquer semelhança deste discurso com 

a realidade é pura fantasia! 
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A Oradora: … e que não contribui para responder às alterações climáticas 

com a urgência necessária! 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): A senhora está a 

referir-se a Portugal ou aos Açores? 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

 

Presidente: Muito obrigado Senhora Deputada.  

Está inscrito o Senhor Deputado Carlos Freitas, a quem deu a palavra. Faz 

favor. 

(*) Deputado Carlos Freitas (PSD): Muito obrigado, Senhor Presidente. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente do 

Governo, Senhor Vice-Presidente, Senhoras e Senhores Membros do 

Governo: 

Quando ouço a Senhora Deputada Sandra Dias Sandra Dias Faria falar em 

falta de ambição deste Governo, realmente não faltava ambição no vosso. 

Faltava era execução. 

Ora vejamos: 

No PO 2020, as grandes linhas orientadoras respeitantes ao crescimento 

sustentável na Região, ao nível energético, enquadravam-se nas Orientações 

Estratégicas da Comissão Europeia para o período temporal 2014-2020. 

Vamos a factos: 

O Governo Regional de então, traçou como metas a Região ter a capacidade 

de produzir energia elétrica a partir de fontes renováveis, de 53%, até 2020. 

Importa referir que este valor ficou nos 38%, muito aquém daquilo que tinha 

sido anunciado. 

Secretária Regional do Turismo, Mobilidade e Infraestruturas (Berta 

Cabral): Exatamente! Cresceu! 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador: Cresceu! Cresceu menos de meio ponto percentual em termos de 

produção elétrica a partir de fontes renováveis. 

Disse. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD e dos Membros do 

Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado.  

Pergunto se há mais inscrições? 

Senhora Deputada Sandra Dias Faria, faça favor. Tem a palavra. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Vai falar de Portugal 

ou dos Açores? 

(*) Deputada Sandra Dias Faria (PS): Obrigada. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente, 

Senhoras e Senhores Membros do Governo: 

Senhor Deputado, acha que tem credibilidade para falar em execução do 

Governo do Partido Socialista quando este Governo, para 2022, tem 1,5% de 

execução na eficiência energética e 1,3 nos serviços energéticos? 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

Presidente: Muito obrigado Senhora Deputada, pergunto... 

Senhor Deputado Vasco Cordeiro, faça favor. Tem a palavra. 

Deputado Berto Messias (PS): No Natal, tudo para a Secretaria! É passar a 

Consoada na Secretaria a aprovar coisas, Sra. Secretária! 
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(*) Deputado Vasco Cordeiro (PS): Obrigado, Senhor Presidente,  

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente, 

Senhor Vice-Presidente, Senhoras e Senhores Membros do Governo: 

Senhora Secretária Regional, o Governo, na proposta de Orçamento que 

apresenta a esta Casa, propõe a alteração a dois Decretos Legislativos 

Regionais, o 18/ 2005, de 20 de julho e o 30/2006, de 8 de agosto, que, no 

nosso entendimento, são alterações, bastante significativas e que alteram por 

completo a razão de ser e a forma como esses decretos funcionavam. 

O Decreto 18 destinava-se à atribuição de incentivos a iniciativas, no âmbito 

do turismo, promovidas por associações ou a entidades análogas, ou seja, 

entidades sem fins lucrativos. 

O 30 destina-se a regular a atribuição de apoios através de contratos 

programa, a entidades que também não tinham fins lucrativo. 

A alteração que o Governo propõe é de abrir, quer um, quer outro, a 

sociedades comerciais e a cooperativas. 

A questão é esta: 

O que isto significa, o que é que está, qual é a justificação, qual é o racional 

para esta proposta de alteração do Governo? 

Em segundo lugar uma pergunta: 

Isto significa que para a atribuição das verbas ao abrigo destes decretos, as 

associações que até agora beneficiavam em exclusivo destes apoios, passam a 

ter a concorrência de cooperativas, qualquer sociedade comercial. Passam a 

disputar as verbas com qualquer sociedade comercial e com qualquer 

cooperativa. 

Em terceiro lugar, a pergunta é esta:  

Não considera, a Senhora Secretária, que isto se traduz num prejuízo claro 

para associações, uma vez que as sociedades comerciais e as empresas têm a 

possibilidade de ir aos sistemas de incentivos e que agora tanto podem ir aos 

sistemas de incentivos, como podem ir a estes decretos legislativos, e isso em 
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claro prejuízo das pequenas associações que, por todas as ilhas recorriam a 

estes apoios para promover estas iniciativas? 

Uma última pergunta: 

Uma segunda alteração que o Governo propõe é que, quer o 18, quer o 30, 

passam a ser regulamentados por portaria da Senhora Secretária Regional 

(por Portaria da Senhora Secretária Regional).  

Eu gostava de salientar que, no caso do 18, ele funciona há 17 anos sem a 

necessidade de qualquer regulamentação funcionando nos exatos termos em 

que esta Casa o aprovou.  

No caso do 30 funciona há 16 anos sem qualquer regulamentação nos exatos 

termos em que essa casa o aprovou. Porquê também agora, a necessidade de 

regulamentação?  

Muito obrigado. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

Presidente: Obrigado Senhor Deputado. 

Pergunto se há mais inscrições? 

Senhor Deputado Paulo Silveira, faça favor, tem a palavra. 

(*) Deputado Paulo Silveira (PSD): Muito obrigado. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente do 

Governo, Senhor Vice-Presidente, Senhoras e Senhores Membros do 

Governo: 

Turismo, mobilidade e infraestruturas constituem uma responsabilidade 

acrescida para o desenvolvimento socioeconómico e sustentável na região, 

que este Governo tem feito por pugnar pela exemplar aplicação de uma 

estratégia responsável, consequente e assente na sustentabilidade dos Açores. 
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A proposta do Plano da Secretaria Regional dos Transportes, Mobilidade, 

Infraestruturas, como disse muito bem a Senhora Secretária na sua 

apresentação, constitui 1/3 da verba total do Plano Regional para 2023.  

São mais de 250.000.000 de euros, distribuídos por 167 ações, algumas 

destas passíveis ainda de serem desagregadas em várias sub-ações ou 

intervenções mais pontuais. 

Em matéria de obras públicas, para os que dizem que não há investimento 

prevê-se um investimento mais de 87.000.000 de euros, abrangendo de forma 

transversal intervenções nos vários departamentos do Governo. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Esta é uma matéria determinante para a nossa estrutura 

económica e para o emprego. 

É uma matéria prospetiva para o desenvolvimento social e sustentável, assim 

como para a coesão interna das nossas ilhas. 

Esta é uma matéria desafiadora perante a conjuntura atual que a todos afeta, 

com efeitos da pandemia, com a guerra em território europeu, com uma crise 

energética e inflacionista, além da falta de mão-de-obra no setor da 

construção civil e o acréscimo dos custos das matérias-primas. 

Para 2023, o Governo prevê um investimento de 14,8 milhões de euros para a 

criação e beneficiação dos circuitos logísticos em sete das nove ilhas dos 

Açores, através da execução do PRR; 36,1 milhões para a construção e 

reabilitação de estradas regionais, bem como para a continuidade do contrato 

das SCUT, além da materialização de projetos estruturantes e setoriais que 

antes se arrastavam em promessas e ações sem execução em matérias como a 

educação, com o investimento de mais de 10.000.000 de euros só em 

construções escolares, a cultura com investimento 1,2 milhões para o 

património cultural, a saúde com investimentos de mais de 4.000.000 de 

infraestruturas de saúde, o ambiente e a proteção da orla costeira, com 

investimento superior a 12.000.000 de euros em infraestruturas de apoio à 
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promoção ambiental, em conservação da natureza e biodiversidade, em 

centros de processamento de resíduos e a requalificação da rede hidrográfica.  

Também no mar e na pesca com um investimento de mais de 1.000.000 de 

euros em infraestruturas de apoio, ou ainda na qualificação profissional com 

1,2 milhões de euros em equipamentos de qualificação profissional, estas, 

entre outras intervenções em diversos setores. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD):  Muito bem! 

O Orador: Mas no que concerne e diz respeito a São Jorge, temos a 

construção do matadouro de São Jorge, a estrada da transversal 

Urzelina/Norte, a construção do Centro Intergeracional de Santo Antão, a 

reabilitação do edifício da Escola Básica do Topo, a requalificação da creche 

e ATL da Santa Casa da Misericórdia das Velas, ampliação e requalificação 

da Casa de Repouso João Inácio de Sousa, beneficiação do centro de Saúde 

das Velas, proteção da orla costeira da Fajã João Dias e da Fajã das Pontas, 

estabilização da zona adjacente ao Quartel dos Bombeiros da Calheta, 

estrutura de abrigo de equipamento na Fajã de Santo Cristo, a melhoria de 

condições de operacionalidade do Porto Topo e, há muito almejado e 

desejado, o estudo e projetos com vista ao reordenamento do Porto da 

Calheta de São Jorge. São reivindicações dos jorgenseses... 

Deputado Manuel Ramos (PS): Ah, são mesmo reivindicações! 

O Orador: ... que durante anos foram negligenciadas pelo Governo 

Socialista e que este Governo tem vindo a executar e pretende dar continuado 

a esta ação. 

Como acontece um pouco por todas as ilhas, este Governo Regional, tem 

previsto um investimento e tem executado obra, de forma pragmática e 

objetiva, que salvaguarda e prepara a região para os desafios do futuro, sem 

descurar o necessário... 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Muito bem! 

O Orador: ... financeiro, económico, ambiental e social de hoje. 
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A aprovação deste Orçamento, ainda que não conte com o apoio do Partido 

Socialista, permitirá investimento público transversal a todos os sectores da 

governação e a todas as ilhas da região.  

Assenta no compromisso, no diálogo e no realismo. 

Disse. 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado. 

Pergunto se há mais inscrições? 

Deputado Carlos Silva (PS): Sra. Secretária estamos à espera das suas 

explicações! 

Secretária Regional do Turismo, Mobilidade e Infraestruturas (Berta 

Cabral): Excedi o meu tempo! 

Presidente: Senhor Deputado Rui Anjos, faça favor. Tem a palavra. 

Deputado Rui Anjos (PS): Obrigado.  

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhor Presidente do 

Governo, Senhor Vice-Presidente do Governo, Senhoras e Senhores 

Membros do Governo: 

O Turismo é um setor que alavanca todos os outros, e que tem um grande 

impacto em toda a economia na região.  

Ao analisarmos estes documentos, não podemos deixar de reparar no 

contraciclo que o Governo Regional dos Açores faz em relação ao 

investimento público para o turismo, setor que representa inúmeras empresas 

e postos de trabalho.  

Setor reconhecido como: volátil, dinâmico e extremamente sensível aos 

efeitos externos.  

Numa altura em que a nível nacional, noutras regiões e noutros países faz-se 

um reforço nesta área, este Governo dos Açores opta por fazer um brutal 
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desinvestimento, quando as opções que tomam estão em absoluta contradição 

com aquilo que dizem, e com o que os parceiros económicos e sociais 

defendem.  

Tal como a minha colega Sandra Dias Faria referiu, em nota de imprensa, a 

Câmara de Comércio e Indústria, e a sua comissão especializada de turismo 

da Câmara de Comércio de Ponta Delgada, considerou, hoje que são 

indispensáveis medidas como o reforço da promoção dos Açores e aumento 

de investimentos para 2023. Ser positivo em termos turísticos! 

Deputado Paulo Estêvão (PPM): Os Anjos nunca tiveram tanta gente! 

O Orador: Em 2022 vimos bater recordes em termos da quantidade de 

turistas na região, e a falta de uma estratégia concisa para esta área fez com 

que não soubéssemos fazer o mais importante. Receber… e tratar bem… 

quem nos visita!  

Deputado Manuel Ramos (PS): Muito bem! 

O Orador: Ora assumem como prioridade a aposta na Sustentabilidade do 

Turismo, ora o aumento da notoriedade do destino e a diminuição da 

sazonalidade. 

É porque ouvimos deste Governo Regional falar em todas, e são, claramente, 

estratégias distintas e requerem abordagens e medidas diferentes. Ouvimos da 

vossa parte, tudo e o seu contrário!  

O que se pode concluir sobre o turismo no ano de 2022 é que se tem 

trabalhado a quantidade em detrimento da qualidade, porque este Governo 

decidiu correr atrás dos números de 2019, ano de referência no setor, mas em 

termos de qualidade, este foi, provavelmente, dos piores anos de que há 

memória.  

Foram inúmeras as situações que não dignificaram o nosso destino, nem 

correspondem ao nível de qualidade que nos últimos anos tanto trabalhámos 

para alcançar, comprovando a ausência de um rumo e de uma estratégia para 

o setor,... 

Deputado Manuel Ramos (PS): Muito bem! 
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O Orador: … comprovando a vossa falta de eficácia e de ação no tratamento 

de determinados constrangimentos.  

Foi o caos em zonas de maior visitação como a Ferraria, Lagoa do Canário, 

Serra Devassa, Lagoa do Fogo, só para citar algumas situações, alguns destes 

exemplos expostos pela Associação de Guias de Informação Turística dos 

Açores, que alertam que estamos a querer receber o turismo sem nos 

fazermos acompanhar das devidas condições.  

Pior que o caos verificado em 2022, soma-se a falta de preparação atempada 

com os parceiros para o ano de 2023.  

Isto tudo faz ainda menos sentido quando não existe em vigor o POTRAA, o 

Plano de Ordenamento Turístico que regula o setor na região, nem o Plano 

Estratégico e de Marketing do Turismo dos Açores.  

Continuamos a assistir a mensagens contraditórias. Ora falamos de turismo 

sustentável, destino de natureza, natureza intacta, ora vemos o turismo na 

região sem regulamentação e sem qualquer definição na atribuição de limites 

e de medidas.  

Assiste-se a uma contínua aprovação de novos licenciamentos para 

alojamentos turísticos, sem quaisquer limites e metas.  

Senhora Secretária, a pergunta que lhe faço é a seguinte:  

A quem realmente não interessa que exista um Plano de Ordenamento 

Turístico na região?  

 Importa relembrar o processo do POTRAA, das promessas feitas quando 

entregue o documento aqui nesta Assembleia, e das promessas feitas quando 

foi retirado à pressa, depois de várias críticas de diversos parceiros e 

associações, percebendo que o documento seria aqui chumbado.  

Presidente do Governo Regional dos Açores (José Manuel Bolieiro): Foi 

feito pelo anterior Governo! 

O Orador: Pois, pura e simplesmente, alteraram a folha de rosto, mantendo 

um documento totalmente desajustado com a realidade e sem sequer ouvir os 

parceiros do setor.   
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Estamos a trabalhar o Turismo nos Açores sem conta, peso e medida!  

É a política da gestão corrente.  

E este vazio é cada vez mais preocupante, pois, na melhor das hipóteses, só 

para o final de 2023 haverá algo concreto neste sentido.   

Sendo conhecida e reconhecida a importância vital que este setor representa 

para a economia regional e a necessidade de qualificar o turismo, é com 

preocupação que verificamos uma redução nas verbas afetas ao Plano e 

Orçamento para 2023, nomeadamente na Promoção e Desenvolvimento 

Turístico, com uma redução de 12M€ e também uma redução de 1,2M€ para 

a Sustentabilidade do Destino Turístico.   

No fundo, a dotação para o Turismo no Plano de 2023 sofre uma redução na 

ordem dos 50%. Metade do valor do ano corrente!  

A própria CCIA nas considerações que faz a este Plano refere que a dotação 

não corresponde às expetativas dos agentes do setor, nem às necessidades que 

o setor apresenta, em especial num contexto que se prevê de contração do 

mercado turístico internacional, mercado este altamente competitivo.   

Ainda mais incompreensível do que constatar a redução das verbas para o 

setor turístico é verificar a total desorientação e ausência de planeamento para 

o desenvolvimento e sustentabilidade do setor, até no que se refere à 

promoção do “Destino Açores” no exterior.  

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): Talvez 

falar um bocadinho da ATA, da promoção que faziam da ATA. ATA, em 

2013! 

O Orador: A este respeito constata-se uma contínua indefinição da Sra. 

Secretária Regional do Turismo… que não sabe se reentra, ou não, na ATA.   

Não é claro quem faz a promoção do “Destino Açores”.  

Cada capelinha faz a sua promoção?  

Ou fazemos a promoção num todo e direcionada com equidade?  

Senhor Presidente da Assembleia, Senhoras e Senhores Deputados, 

Excelentíssima Senhora Secretária Regional:  
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Ao setor do turismo está relacionada toda uma economia da região e, como 

deve saber, leva-se muito tempo a conquistar os mais altos patamares de 

qualidade, mas para cair é numa pequena fração de tempo.  

Temo, que possamos estar a matar a galinha dos ovos de ouro que nos resta!  

Disse.  

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PS) 

 

Presidente: Obrigado, Senhor Deputado. 

Pergunto se há mais inscrições? 

Senhor Deputado António Vasco Viveiros, faça favor. Tem a palavra. 

Vice-Presidente do Governo Regional dos Açores (Artur Lima): É dar um 

cheirinho sobre a ATA. Ano de 2013! 

(*) Deputado António Vasco Viveiros (PSD): Senhor Presidente, Senhoras e 

Senhores Deputados, Senhor Presidente, Senhor Vice-Presidente, Senhores 

Membros do Governo: 

É pena que o Senhor Deputado Rui Anjos tivesse usado demasiados adjetivos 

e poucos números que refletissem a realidade relativamente ao turismo.  

Deputado Joaquim Machado (PSD): Muito bem! 

O Orador: Em primeiro lugar, a redução dos 50% no turismo não é verdade 

naquilo que está no Plano. 

Deputado Carlos Silva (PS): É verdade, sim senhor! 

O Orador: O Senhor Deputado está a comparar com outros fundos.  

Já foi explicado pela Senhora Secretária, nas audições. Sabe perfeitamente 

que não é verdade o que disse, ou seja, as verbas que estão no Plano, ou com 

essas verbas, a ATA potencia o investimento concorrente a fundos 

comunitários que neste momento não estão os outros fundos. 

Portanto, o Senhor Deputado sabia disso ou alguém não o informou 

convenientemente, 
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Mas em termos de proveitos e aquilo que falou da falta de qualidade também 

é um erro, porque o que é que acontece?  

Até ao final de setembro, o movimento de hóspedes e dormidas é idêntico 

àquele que aconteceu em 2019. Porém, em termos de proveitos, aquilo que 

são os proveitos acumulados da Região, até setembro, são iguais à totalidade 

dos proveitos de 2019. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): É verdade!  

O Orador: São 104.000.000 de euros entre aposentos e restauração, ou seja, 

tivemos as mesmas pessoas, gastando bastante mais dinheiro.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): É verdade! Muito bem! 

O Orador: Isso significa que houve um aumento da qualidade e isso é 

evidente e é pena que tenha referido exatamente o contrário, mencionando 

quatro ou cinco pontos de estrangulamento, do ponto de vista de visitação, 

mas isso não reflete aquilo que é a qualidade do ano turístico e é pena que 

tenha sido assim.  

Relativamente àquilo que falou o Senhor Deputado Tiago Branco, no início, 

que estava implícito o fim da operação sazonal de transporte marítimo de 

passageiros, é bom que se diga o seguinte: 

Comparando aquilo que é o movimento de passageiros até setembro de 2022, 

com o movimento de setembro de 2019, há uma 

redução de apenas 7.8% no total de passageiros.  

Ou seja, ainda que não exista transporte de passageiros em Santa Maria, entre 

São Miguel e Terceira, no conjunto das ilhas, no conjunto da Região, a 

redução de transporte de passageiros foi de apenas 7.8%, ou seja, menos 

35.000. 

Porém, relativamente ao transporte aéreo de passageiros aumentou 14.2%. 

Foram mais 83.000 passageiros. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem!  

O Orador:  E isso representou o quê?  
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Relativamente aos 7.8 na redução do transporte marítimo de passageiros, 

foram menos de 10.000.000 de euros que se gastou no fretamento de navios 

gregos... 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

O Orador: ... e isso devia ser ponderado do ponto de vista racional da 

utilização dos recursos na região.  

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

Deputado Berto Messias (PS): À custa de quê, Sr. Deputado? 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

O Orador:  E essa é uma questão que é importante que se explique aos 

açorianos, há menos um serviço, mas pouparam-se 10.000.000 de euros e 

afinal, dois anos depois, a redução do movimento de passageiros é residual. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Outra questão que é importante aqui referir, uma medida que está 

no Plano e que já está em execução, que é o desenvolvimento de um estudo 

sobre o transporte marítimo de passageiros e mercadorias ou de mercadorias 

e passageiros. 

Deputada Andreia Cardoso (PS): É o do senhor dos relógios, acha que 

sabe! 

O Orador: Eu já explico à Senhora Deputada isso. 

Esse estudo, que é fundamental, é um estudo que o CDS já tinha apresentado 

a proposta duas vezes, em anteriores legislaturas, e foi sempre chumbado 

pelo Governo. É um estudo que está em progressão. 

E, ao contrário do que disse o Partido Socialista, aliás, tem a resposta ao 

requerimento, a Senhora Deputada Andreia Cardoso tem a resposta ao 

requerimento que o PS fez, tem a resposta do Governo. 
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Deputada Andreia Cardoso (PS): Eu? Não fui eu que fiz pergunta 

nenhuma! 

O Orador: Falou da empresa que estava a fazer.  

É bom que leia o currículo dos elementos que fazem parte da empresa e que 

vão desenvolver o estudo. 

Deputada Andreia Cardoso (PS): O senhor, eu nem sequer falei! 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Se lesse o requerimento e a resposta ao requerimento, não faria o 

comentário que fez, nem o Partido Socialista tinha feito o comentário que fez, 

ou lançado a dúvida relativamente à qualidade da empresa e dos consultores 

que estão envolvidos no projeto.  

Eu não vou ler o que está aqui, mas com a honestidade de quem lesse aqui, 

aquilo que é a proposta da empresa a quem foi adjudicado, e o currículo dos 

consultores que estão contratados, teria outro tipo de resposta. 

Presidente do Governo Regional (José Manuel Bolieiro): Muito bem! 

Deputada Andreia Cardoso (PS): O Senhor Secretário Bastos e Silva 

também dizia a mesma coisa! 

O Orador: Relativamente ao transporte marítimo de passageiros, no caso de 

Santa Maria, e está associado aqui o estudo, em que o estudo pode colocar a 

possibilidade do reinício dessa possibilidade em moldes racionais, é bom que 

se diga também que os 10.000 passageiros, no transporte marítimo de 

passageiros em Santa Maria, em 2019, já foram parcialmente compensados 

com 6.200 passageiros a mais transportados, entre janeiro e setembro, para a 

Ilha de Santa Maria.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

 Orador: E, portanto, essas são as questões, que são verdade, são números 

que mudam aquilo que é uma realidade construída do Partido Socialista, mas 

que não assenta e não é atualizado pela realidade dos números. 

Deputado Carlos Silva (PS): À custa de quê, Sr. Deputado? 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado, Senhor Deputado.  

Tem a palavra a Senhora Secretária Regional do Turismo, faça o favor. 

(*) Secretária Regional do Turismo, Mobilidade e Infraestruturas (Berta 

Cabral): Muito obrigada. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhores Membros do 

Governo: 

Tenho aqui um conjunto de perguntas. Peço aos Senhores Deputados que 

compreendam que tenho que fazer uma gestão do tempo, porque ele é pouco 

e ainda faltam vários Membros do Governo para intervir e, nessa 

circunstância, vou tentar ser o mais sucinta possível, tendo em conta que 

muitas das respostas já foram dadas por outros Senhores Deputados e é para 

isso que aqui estamos, é para debatermos exatamente uns com os outros. 

Portanto, Senhora Deputado Tiago Branco, que voltou à questão das OSP, o 

que eu lhe quero dizer e também respondendo à Senhora 

Deputada Alexandra Manes é, que as OSP serão objeto de um concurso 

público internacional para cumprimento das ligações entre o continente, o 

Faial, o Pico, Santa Maria e Ponta Delgada/Funchal. 

É um concurso público. 

Deputado Tiago Branco (PS): Mas a Sata vai concorrer? 

A Oradora: Qualquer empresa pode concorrer e isso não tem nada a ver com 

a privatização da Azores Airlines. Certamente que a Azores Airlines, com um 

concurso público, com um preço base compatível, que é isso que se espera, 

vai concorrer.  

Deputado Tiago Branco (PS): Mas tem garantias? 

A Oradora: Com 3 milhões e meio, nem ela nem ninguém, como é óbvio. 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Senhora Deputada Alexandra Manes, só para, sucintamente, dizer-lhe que eu 

disse na Comissão, e repito: vamos fazer um estudo sobre a questão dos 

transportes coletivos de passageiros que, como 

sabe, tem décadas de existência, o tipo de estrutura e de matriz desse tipo de 

transportes que nós temos, sobretudo em São Miguel e Terceira. Portanto, são 

essas duas ilhas que precisam desse estudo e nós estamos recetivos a todos os 

contributos.  

Se o Bloco de Esquerda também quiser contribuir. nós estamos 

absolutamente recetivos. 

Deputada Alexandra Manes (BE): Queremos sim senhora! 

A Oradora: Senhor Deputado Paulo Gomes, a questão dos contratos com os 

clubes desportivos: são 19 os clubes desportivos que são contemplados por 

esse sistema de apoio.  

Também devo dizer, e está no Plano, que é bom que o Parlamento saiba, que 

a partir de 2023 já não será a Secretaria Regional dos Transportes, do 

Turismo, Mobilidade e Infraestruturas a fazer este tipo de contrato de 

programas, mas, sim, a Secretaria Regional de Saúde e Desporto. 

Mas nós assumimos em 2022, e a primeira tranche ainda de 2023, porque a 

época é 22/23. Portanto, em relação a essa época, ainda da conta da nossa 

Secretaria Regional do Turismo, Mobilidade, Infraestruturas, dos 19 

contratos, apenas três ainda não estão assinados por falta de elementos que 

nós aguardamos. 

Todos os outros 16 já estão assinados e estão a percorrer a tramitação 

necessária para a sua execução. 

Senhor Deputado Carlos Furtado, só queria dizer-lhe que o Governo é só um 

e, portanto, esteja onde estiver, qualquer departamento do Governo está 
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sempre sob a superintendência do Senhor Presidente do Governo Regional 

dos Açores. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

A Oradora: Senhora Deputada Sandra Faria, aproveito agora sobre a questão 

do SOLENERGE (o senhor deputado chegou agora) e tenho o maior gosto de 

dizer, e de reconhecer, que a taxa de execução é baixa.  

Efetivamente o sistema de incentivos foi aprovado muito tarde.  

As candidaturas: teve que haver um conjunto de procedimento relativamente 

à missão, à entidade que faz essa gestão a nível nacional, um conjunto de 

procedimentos administrativos, teve que ter a sua anuência quando foi posto 

em vigor. Está em vigor, mas tem já 600 candidaturas, 8.000.000 de euros de 

candidaturas. 

Portanto, estamos expectantes relativamente a uma ótima execução para 

2023. 

Portanto, isto responde às duas questões que tinham posto os Senhores dois 

Deputados. 

Relativamente à questão da Senhora Deputada Sandra Faria, também já 

houve respostas aqui por parte do Senhor Deputado Carlos Freitas e eu, dado 

o pouco tempo que tenho, remeto para essa resposta e dizer que foi o PS que 

reduziu a quota de energias renováveis de 2019 para 2020. 

E gostaria, em relação a todas as outras questões envolventes que referiu, de 

lhe dar um conselho, se é que aceita os meus conselhos: 

Senhora Deputada, deixe de olhar para trás! Olhe para a frente e seja 

construtiva nas suas propostas. 
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(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Senhor Deputado Vasco Cordeiro, as questões que coloca relativamente às 

alterações que nós propomos para o Decreto Legislativo Regional 18/2005 e 

30/2005, teve a ver com a constatação. 

Deputado Berto Messias (PS): Sentiram necessidade de aplaudir, se bem 

que a doutrina se divide sobre isso! 

A Oradora: Descontem-me o tempo, se faz favor. 

Presidente;: Senhoras e Senhores Deputados, permitam... Faz favor, Senhora 

Secretária. 

A Oradora: Senhor Deputado Vasco Cordeiro, esta alteração tem a ver com 

a constatação de que trata-se de promoção turística e há muita promoção 

turística promovida por empresas, não necessariamente associações que não 

têm a possibilidade de vir a este sistema de incentivos e, portanto, como o 

próprio preâmbulo diz, algumas destas iniciativas implicam investimentos 

que não têm cabimento noutros sistemas de incentivos. 

Portanto, alargar isto a empresas é uma forma de abranger mais promotores, 

neste caso, de promoção turística. 

Mas também não fazemos grande questão! Não fazemos grande questão com 

isso! Nenhuma! 

Porque as empresas o que fazem é, arranjam uma associação e vêm 

apresentar a promoção.  

Mas se é uma questão que lhe faz muita confusão, a mim não me faz 

nenhuma. Portanto, eles continuarão a concorrer. 

Agora, eles já disputam entre si. Eles não vão disputar com as empresas. Eles 

já disputam entre si, porque a verba é pré-definida e como é pré-definida, 

quando ela acaba, acaba mesmo. Portanto, a partir daí... 
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Agora, a Portaria e a regulamentação têm a ver com uma outra questão. Tem 

a ver com a sazonalidade, porque nós pretendemos majorar as promoções e 

os eventos promocionais feitos em época baixa, em detrimento da época alta. 

Hoje, é tudo por igual, e essa é a nossa estratégia de mitigar a sazonalidade e 

por Portaria poderemos fazer isso. Mas também não nos faz diferença 

nenhuma fazer por Decreto Legislativo Regional, como todas as promoções. 

Portanto, quer em relação ao 18, quer em relação ao 30, estamos 

absolutamente tranquilos. Se for considerado é, se não for, ficamos na 

mesma. 

Em relação ao Senhor Deputado Rui Anjos, eu tenho muito respeito por si 

como empresário. 

E, portanto, devo dizer que todo o seu comentário significa que infelizmente 

não prestaram serviços à altura. Eu espero que tenham mais tempo para em 

2023 estarem à altura do grande crescimento que os Açores estiveram na 

parte do turismo. E em relação à sustentabilidade, eu vou dizer-vos uma 

coisa: só o PS é que não reconhece a sustentabilidade do destino dos Açores. 

Muito obrigada. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! Muito bem! 

 

(Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos 

Membros do Governo) 

 

Presidente: Muito obrigado, Senhora Secretária Regional. 

Atingimos a nossa hora regimental. Boa noite a todos. Regressamos amanhã 

às 10h00. 

 

Eram 20 horas e 06 minutos. 

 

Deputados que entraram durante a sessão: 
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